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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

D E S P U E S D E L C O N G R E S O S O C I A -
: : : : : L I S T A : : : : : 

Terminaron las sesiones del Congreso Nac iona l del P a r t i d o Social is ta , des-
As de haber soslayado h á b i l m e n t e aquel las cuestiones que, como la p o l í t i c a 

''"•litar, pud ie ran ser causa de u n a e s c i s i ó n gubernamenta l , y a que el m i l i t a -
^Jno del jefe de l Gobierno e s t á en p u g n a c o n e l e s p í r i t u pacif is ta del credo 
marxista. 

Estas concesiones, concienzudamente d is imuladas , son, desde luego, con 
- u a de l a pureza de u n a d o c t r i n a socia l i s ta , que ha media t izado toda la 

"JL l eg is la t iva y e jecu t iva del R é g i m e n , y que a h o r a no quiere perder su con-
J0I y como consecuencia, se a m a l g a m a con los par t idos de l a izquierda, que, 

¿ e conservar su especial I d e o l o g í a , son absorbidos por las doc t r inas de 
nuél- Confusionismo p o l í t i c o que no es p rop io de u n R é g i m e n que v ino a re -

íormar, no a sociaUzar. 
L a R e p ú b l i c a , necesariamente, ha de tener p o l í t i c a p rop ia , y no es la me jor 

manera de conseguirlo segu i r envue l ta en e l m o v i m i e n t o ascendente del p a r t l -
¿0 socialista, que es p a r t i d o de clase. L a R e p ú b l i c a es nacional . 

D I G R E S I O N E S S O B R E L A S E S I O N 
: P A R L A M E N T A R I A D E A Y E R : 

Ayer , d e s p u é s de u n a se s ión bas tan te mov ida , e l Pa r l amen to no ha podido 
esolver lo r e l a t i vo a las Comisiones Gestoras de los A y u n t a m i e n t o s , c u e s t i ó n 

batallona que enf ren ta a los pa r t idos gubernamenta le s con las oposiciones, dis-
npctas a no pasar po r u n m o v i m i e n t o m a l hecho. 

y como pasa s iempre en toda d i s c u s i ó n humana , po r m u y p a r l a m e n t a r i a 
flue seo, las frases duras han vue l to a pronunciarse , ahondando m á s y m á s las 
diferencias po l i t ico personales y desviando l a serena d i s c u s i ó n h a d a cauces m á s 
peligrosos. 

parece acentuarse, a medida que los d í a s pasan, e l e m p e ñ o de los pa r t idos 
hoy Poder de no a d m i t i r sugerencias que p rovengan de o t ros campos p o l í t i c o s 
v desde luego que t rasc iendan a derechas. E l equ i l ib r io p a r l a m e n t a r i o no po­
drá sostenerse, n i sus disposiciones s e r á n eficaces, en t an to no se contrapesen 
con una opos i c ión de derechas en f o r m a que frene determinadas impaciencias 
después de filtrarse, po r deci r lo a s í , por u n p a r t i d o centro que, por su ponde­
rada a c t u a c i ó n , sea e l fiel de l a balanza. 

Todo lo d e m á s es gobernar de espaldas a l a rea l idad, a b r o g á n d o s e los par­
tidos gobernantes una t o t a l i n t e r p r e t a c i ó n del sen t i r nacional , que precisamente 
DOT no serlo, Ies i m p u l s a a u n a m a r c h a acelerada, 
r E L V O T O F E M E N I N O 

Por e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , seftor D e los R í o s , se h a manifestado, en 
ma de las ú l t i m a s sesiones del Congreso SoclaPsta, que el vo to femenino p l an ­
tea al par t ido u n g rave p rob lema po l í t i co, en cuan to a l a c o l a b o r a c i ó n de a q u é l 
ge refiere. Consecuencia de aquel voto , d i jo el m i n i s t r o , las ext remas derechas 
te v igor izarán has ta e l m á x i m o y t a m b i é n e l social ismo, mien t r a s los republ ica­
nos p e r d e r á n actas. 

Certera es l a v i s i ó n de l I lus t re c a t e d r á t i c o , que, como buen p s i c ó l o g o , cono­
ce profundamente el e s p í r i t u que I n f o r m a a l a m u j e r e s p a ñ o l a y el ambiente 
en que se mueve. Y precisamente por es to se i n d i n a r á m á s y m á s h a d a las de­
rechas, aumentando su censo de vo tan tes , porque la mn,ier, en el fondo, por 
prmnajkHa q n » «ea . t iene u n sedimento de cord ia l idad re l ig iosa y un sen t imien­
to de. purera f a m i l i a r que d i f í c i l m e n t e pueden vencer las sugerencias de t a n ­
ta; libertades. 

B O L E T I N D E P R E N S A 

« A H O R A » 

Trata su comentar io , t i t u l a d o « L a s 
discrepancias entre l a R e p ú b l i c a y e l 
Socialismo», de l a s i t u a c i ó n po l í t i c a , y 
dice: 

«Como era de p resumir , dadas las 
instrucciones que t r a í a n los delegados 
de sus respectivas agrupaciones, el Con­
greso Socialista, a l l l ega r a l t ema f u n ­
damental de los sometidos a sus d e l i ­
beraciones—el referente a l a p a r t i c i p a ­
ción de los socialistas en el Poder—se 
I» pronunciado en f a v o r del c r i t e r i o 
f-'laboracionista t a l como a p a r e c í a re-
r-^adp en la enmienda del seftor P r i e to . 

substancial de este t e x t o era dejar 
a la libre d e t e r m i n a c i ó n de l a m i n o r í a 
rnrlamentaria y de l a C o m i s i ó n e.iecuti-
^ el cuidado de fi.iar el momen to en 
n"B procede dar por t e r m i n a d a l a pa r -

•""ación de los socialistas en el Go­
bernó . 

ministros socialistas han conse-
/""do. pues, una v i c t o r i a innegable; pe-
^ cabe, dudar de oue les h a y a satisfe-

demasiado. Por de p ron to , y a pe-
| W de oue. como queda dicho, el acuer-

venia ya casi pre juzgado con las 
'"^nicciones de los delegados, el Con­
greso ha vacilado ostensiblemente, y 
P«" d« los minis t ros socialistas. P r i e to 

-argo Caballero—semiramente los dos 
^ d o r e s que mejor saben c ó m o llecr.ir 

AsamWeas socialistas—, han te-
_ ? aue emPlearse a fondo pa ra sacar 
p ' 'ante la p a r t i c i p a c i ó n . 

T-a Reoúb l i ca es. indudablemente, u n 
^ v i m i e n t o de r e f o r m a aue asni ra a 

ructurar sobre bases m á s firmes v 
i * sól idas el Estado, l a e c o n o m í a y 
f.MPH'ífne'1ad PSDafiola. Es tas reformas 
rfo • , R e ^ b l l c a t iene e l compromiso 
r ^ T í n t a r C0lT1cif1ir^ en orasiones 
^ n i M rminados mmtns "e l idear io so-
Pi ' ya no 63 t an W d l oue coincida 

. ^ . m m o han de l l eva r las refor-
/ • míos mientras los sor ia l is tas v a n 

J ! , z*5Ml! dp " n credo d n r t r i n a l . 
¿ ^ G o b i e r n o s r ^ h U c a n o s han de cu l -
y " . 11na a c t u a c i ó n atropel lada 
- " u l ™ no « ^ " t r u v a fuentes de 
v*-»n -a y Cementos ño orden social que 

"veR-o m u v d W d l reemplazar. 
M ^ w ^ 0 ^ ' ^ a ociroa h o v en l a 
r^ oran eSrí!'ño,a una nos ic ión debida 
r' ^ i o í e ™ 1 ' ^ a l a n n o r i r i a l í ( ^ las 
tyta'diT las C n " ^ ^ u v e n t e s . L a 
^ - ^ W p ^ ^ r ; ^ 0 8 remihUcanos bien or-
r ' ^ e r a n c . o socialismo una pre-
' " f +?Ue no ^ r e s p o n d í a a su 
"Ho fu* r C t Vo ^ Pl ^afs. Gracias n 
C-WftSSa 5 a^*v*t* Ta m i n o r í a m i s 
" • """Ms f ^ O r n a r a v la m i s d's-
*' '"flulo ™i]én- Tn onp ^ " r ^ h n 
rf - ^ „ V 1 , coaiiVirtn de fuer-

* '^ , , ' ,»nos "i*a:.nerr,• d í v ' ' J ^ n s l^s ™ -

R o y é n d o s e en los socialistas, 

fo rmasen los grupos de i zqu ie rda repu­
bl icanos. 

B a s t a enunciar a s í las cosas para dar­
se cuenta de que u n a al ianza c o n t r a í d a 
en tales condiciones, impues ta casi po r 
l a c o m p o s i c i ó n del Pa r l amen to a los 
republicanos, só lo p o d í a ser una al ianza 
pasajera. Y no sólo eso, sino que p r o ­
l o n g a r l a m á s a l l á de lo conveniente pue-
d.j ser pel igroso p a r a las dos partes, 
t a n t o p a r a los republicanos como para 
los s o c i a l i s t a s . » 

" E L D E B A T E ' 

E n su s e c c i ó n " L o del d í a " y con el 
s u b t í t u l o " L a Guard ia c i v i l " , se ocupa 
del acuerdo votado con t r a é s t a por el 
Congreso social is ta reproduciendo las 
frases de P r i e to que dicen: "Pedir ' a 
d i s o l u c i ó n de l a Guard ia c i v i l equiva l ­
d r í a a p rovocar l a crisis por l a sal ida 
del Gobierno, inevi tablemente , de los 
tres min i s t ro s socialistas", y c o m e n t á n ­
dolas d ice : 

"Quiere esto decir que el m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s considera imposible la 
d i so luc ión . E n otros t é r m i n o s : cree a 
l a G u a r d i a c i v i l necesaria p a r a el c u m ­
p l i m i e n t o de los fines de gobierno, pa ra 

el m a n t e n i m i e n t o del orden p ú b l i c o , 
acaso p a r a l a seguridad del r é g i m e n . 
P o r donde resu l ta que el Congreso so­
cia l is ta , que con su sol ic i tud de diso­
luc ión , y con los razonamientos con que 
var ios oradores defendieron a a q u é ' l a 
a g r a v i ó a l a G u a r d i a c i v i l , a c a b ó por 
hacer de é s t a el m á s acabado n a n e g í -
r ico . ¡ C ó m o que r e c o n o c i ó su necesidad 
social y p o l í t i c a ! 

Con todo, l a hos t i l idad social ista a l a 
Guard ia c i v i l es patente. ¿ A l a Guard ia 
c i v i l ? S e r í a m i s exacto seftalar como 
objeto de ese encono a l a au to r idad 
m i s m a y a cuanto se oponga a los agen­
tes de d e s t r u c c i ó n snda l . Es frecuente, 
en estos t iempos, a rgum en ta r con t ra el 
empleo, po r los guardias civiles, de ar­
mas largas, y contra el nrecepto de sus 
Ordenanzas que les pe rmi t e usar de 
ellas d e s p u é s de desobedecida l a terce­
r a I n t i m a c i ó n que a los rebeldes d i r i 
j an . Y se dice esto cuando no Ignora 
nadie que hay en Esnafta masas pute­
ras armadas, y t an p o s e í d a s de f u r o r 
sedicioso y homicida como a tcs t i^nnn 
eon dolorosa r e i t e r a c i ó n s a p o r í p u t o s 
dis turbios, que adnuir ieron x'aior p lem-
nTnr v representa t ivo en la traeedla de 
Cootubionco." 

TVc-puís de aftarU»- mío pafq p9 in npn. 
t ^ s ' m i vez OUP dpfipndP P lq rípnT^Jq 
c i v i l , f o rmina con e«f*« riaftt'hrén: "Vpq 
rvnpet e? Gobiprno «ai nimi^p v dpV>o Vionpr 
nitro pnrn co r t a r rfp r«f» !•> rnmr.->fío 

tnft T>rf-'-*!~;i-."o -- « A / t o t * r-r.** •••,o /M.~.-.4«, 

sa lvaguardia el orden estable 
c ido" . 

E L I N G E N I O D E L O S P I B U J A N T E S 

— ¡ Q u i t a r o s de a h í , mocososI ¿ N o v é l s que no se sabe de q u é 
lado v a a caer e l á r b o l ? 

C H U F L I L L A S 

Algunos periódicos comentan el necho 
de que sean muy pocos los diputados 
catalanes que asisten a las sesiones de 
Cortes. 

Varios de ellos insinúan la suposición 
de que, conseguido el Estatuto, ya no 
les importan los problemas españoles. 

Pero ahí está el señor Ayguadé para 
justificar la cosa. 

"No se trata—dice—de ningún retrai­
miento mortificante para nadie, ni de 
ninguna actitud premeditada. Nada de 
eso. Si estos días son menos que OMtes 
los diputados catalanes que van a Ma­
drid, es debido a la actividad política 
que se vive ahora en nuestra tierra. Es­
tamos en vísperas de elecciones del Par­
lamento de Cataluña, v o nadie debe 
sorprender que los parlamentarios se 
vean obligados a estar aquí..." 

/Cómo sorprender? De ninguna ma­
nera. 

Se ven obligados a estar aJU y a co­
brar aquí. 

Y sin ánimos de mortifican- a nadie, 
claro está. 

• s í 

Titulo de " E l Sol": 
'Se deja olvidado un pie dentro de 

una camioneta". 
¡Quó sé yo! Pero nos parece que per­

dió algo más. 
Por lo menos lo dice todo el mundo. 
— i Dónde tendrá ese hombre la ca­

beza f 

• • • 
E l jefe socialista don Manuel Cordero 

prepara un libro político titulado'. "Te­
mas de actualidad". 

Uno de los periódicos que "están ami­
gos", al dar la noticia, escribe: 

"... Y verán Jos ligeros detractores del 
dtpittado socialista cómo- es comvatlble el 
lanzar un interesante Ubro y haber sido 
panadero." 

Conformes. Por lo menos tendrá bue­
nas pastas. 

Como sab&n las provincias que se ha­
llan igual, aue los jardines de Pereda en 
noche de lluvia—vamos, sin concierto —, 
en Bilbao se va- a construir un puente, 
cuya idea de ejecución surgió el â ?,o 
de 1898. 

Y va un periódico y se encara con las 
provincias antes aludidas, para decirlas, 
a las pobres: 

"Treinta y cuatro años de tramitación. 
Esto, para que callen de una vez 1o° que 
Pregonan aue BHbao di9**táo siempre del 
favor de los Gobiernos..." 

Pues mire lo aue son Tas rosas. 
Ustedes no habrán podido hacer el 

puente, pero no lo vienen pasando mal. 
• • • 

Ya recordará el lector la magnífica pro­
testa de un terrible revolucionario ds Na­
varra por que todavía subsistiera el inv-
puesto de derechos reales. 

Bueno, pues en una Casa de Socorro, 
ingresa un hombre quejándose de fuer­
tes dolores en la boca. Le miran los mé­
dicos, actúan, y, por1 fin, exclaman: 

—¡Bah, poca cosa! Tenía usted una 
espina clavada en la bóveda palatina. 

Tuvieron que intervenir los guardias, 
porque el paciente armó un escándalo 
mayúsculo, diciendo que los médicos le 
habían "faltao". 

DESIGNACION ACERTADA 

E L N U E V O A D M I N I S ­

T R A D O R D E R E N T A S 

P U B L I C A S 

HH t o m a d o p o s e s i ó n de l c a r g o do 
¡i I m i n i s f r a d o r de R e ñ í a s p ú b l i c a s 
de es ta p r o v i n c i a e l d i s t i n g u i d o f u n ­
c i o n a r i o d o n E m i l i o de l a H ^ r r á n . 

H o m b r e j o v e n . c u l t o y de u n a 
g r a n c a p a c i d a d de t r a b a j o , es i n ­
n e g a b l e que el a l t o d e s f i n o que stflj 
l e c o n f i e r e ha de r e n d i r en sus m a ­
n o s la m á x i m a e f i c i e n c i a . 

S i n c e r a m e n t e a g r a d e c i d o s a l o s 
o f r e c i m i e n t o s que c o n este m o t i v o 
n o s h a c e el s e ñ o r H e r r á n . n o d n d a -
m o s en e n v i a r l e , c o n n u e s t r a f e l i -
f i f n f i n n l;t s e T n r i d a d de i m c s ' r n 
"n - l e v e r a n t e c o l a b o r a c i ó n p e r i o d í s ­
t i c a . 

C A R N E T 

U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

H a n r e g r e s a d o de P u e n t e V i e s g o 
lo s s e ñ o r e s de B o n e t ( D . E d u a l d o ) . 

• « • 
H a n r e g r e s a d o a M a d r i d l o s m a r ­

queses de M o n t e f l o r i d o . 

A B a r c e l o n a , l o s m a r q u e s e s de 
L a m a d r i d . 

Ha r e g r e s a d o de P a r í s d o ñ a E n ­
c a r n a c i ó n M é n d e z de l a Rosa . 

* • • 
A y e r , f e s t i v i d a d de San E d u a r d o , 

c e l e b r a r o n sus d í a s , e n t r e o t r a s d i s ­
t i n g u i d a s p e r s o n a s , l o s m a r q u e s e s 
de A r g e n t e r a . Casa M o n t a l v o y M o n » 
' " f l o r i d o ; c o n d e s de Yebes . M ó n f p . r -
cc^ A r g e n t e r a y C a m p o - G i r o , v l o s 
senorf ts A g n i l a r . G o n z á l e z L l a n a . 
L o s a d a . P o n c e de L e ó n . S n á r e z G u a -
n f S , E e r n á n d e z de C ó r d o b a . Gasa -
n u e v a . M i r a . T é l l e z . U z c n d u n , P é r e z 
de la R i v a . Casuso , E s t r a ñ i P é r e z 
del M o l i n o . A l v e a r , P e r e d a , A m é z a -
r r i , e tc. , e t c . 

• » • 
M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n t a T e ­

r e s a , c e l e b r a r á n s u fiesta, e n t r e 
o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s , l a d u ­
q u e s a de Z a r a g o z a , l a s m a r q u e s a s 
de E l i s e d a , A l e d o , F r o n t e r a , v i u d a 
de T a n d u r i y V a l d a v i a ; c o n d e s a s 
de San D i e g o , v i u d a de L i n i e r s . V i -
l l a v e r d e d e l A l i a y T o r r c p a l m a , y 
l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de R/natio, 
G. A c e b o . L ó p e z C a r r i z o s a , l a i l á n 8 
de l r . o sch , M i r a l l e s . S a n t o s S u á r e z . 
Valdé . - . F a u l i , M u ñ o z v G . L o m a s . 
P é r e z de l a R i v a . C a l d e r ó n ( d o n 
F e r n a n d o , i . v i u d a de R i e s t r a . M o r a 
( d o n V i c e n t e ) . T o r r e s Q u e v e d o , 
P o m b o A l o n s o P e s q u e r a ( d o n R a ­
f a e l ) . R o c a T o g o r e s . C o e l l o dp P o r ­
t u g a l . C o v a r r u b i a s , C b a v a r r i , P é r e z 
d e l P u l g a r . C o b n . P é r e z S a n j u r j o . 
B o l í n . H n i d n h r o . P o m b o M u ñ i z . G ó ­
m e z de la T o r r e , P o m b o R. de la 
P a r r a . P o m b o C o r l i g u e r a . P é r e z de 
la R i v a . G a l l o , Casuso , M o r a , M í . n -
s i l l a , etc. , e t c . 
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UNA SUSC IPCION 

H O M E N A J E A U N 

P I N T O R M ü N T A ñ E S 

Sex ta l i s t a p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de u n c u a d r o a l p i n t o r m o n t a ñ é s 
R i c a r d o B e r n a r d o , c o n d e s t i n o a l 
M u s e o p r o v i n c i a l : 

S u m a a n t e r i o r , 1.304 p e s e t a s . 
D o n R a m i r o S á i z M a r t í n e z . 25 pe-

s o l a s : D e r n i e r C r i . 5 ; d o n P e d r o 
P e d r a j a . 1 2 ' 5 0 : d o n J o s é de la Hoz , 
1 2 ] 5 | ; d o n F e r m í n S á n c h e z . 1 0 ; d o n 
C r i s a n t o J a c i n t o A l o n s o , 1 5 ; d o n 
D a r í o A l o n s o P e ñ a . 5 : d o n A n g e l 
A l o n s o P e ñ a . 5 : d o n J u a n A l o n s o 
P e ñ a . 5; d o n J e s ú s A l o n s o P e ñ a . 5 ; 
d o ñ a C a r m e n A l o n s o P e ñ a . 5 : d o n 
S a n t o s T o l o s » . 15; d o n A l a n a s i o T o ­
m é . , 1 0 : d o n S a t u r n i n o M a r t í n , 1 0 ; 
d o n C e l e s t i n o N o i i e g a . 25 . 

T o t a l . 1.47/1 pese tas . 
L o s d o n a t i v o s s i g u e n r e c o g i é n d o ­

se en la c e r v e c e r í a " L a A u s f r i a c a " , 
c a l l e de B u r g o s : en la L i b r e r í a M o ­
d e r n a , c a l l e de A m ó s de E s c a l a n t e , 
y en el A t e n e o de S n n l a n d e r . 

AIRE DE LA CALLE 

E L T O Q U E D E 

H a y en la noble v i l l a de Sant i l lana 
del Mar . entre cien rel iquias venerables 
de un pasado m á s o menos remoto, u n 
convento de monjas rodeado de una lar­
ga huer ta y que en su fachaJa, af l igida 
por m i l ultrajes, muestra a la par su an t i ­
g ü e d a d y la pobreza de las reclusas que 
dentro v iven . Porque el convento es de 
clausura y de una regla r igurosa. Es lo 
ú n i c o que el tu r i s t a no ve, sino de puer­
tas afuera, en su v i s i t a a l h i s t ó r i c o y c é ­
lebre nido de hidalgos. 

Nosotros hemos sentido muchas ve­
ces, en nuestro frecuente paso por San­
t i l lana , deseos de penetrar dentro de los 
muros lacerados de grietas y sorprender 
el mis t e r io inefable del convento pobre. 
Pero, no s i é n d o n o s posible el logro de 
proyecto t an ambicioso, hemos tenido que 
contentarnos con el perfume de l a le­
yenda. ¡Y é s t a sí que florece en el huer to 
claustral con la fuerza de rosas de m i l a ­
gro!... A m ó s de Escalante recoge en Cos­
í o s y montañas la de aquella penitente 
loca que hace muchos a ñ o s v iv í a en u n a 
casita aislada, en medio de l a hue r t a 
del convento, sin comunicarse con nadie, 
y cuya o b s e s i ó n era llegarse a l a cuerda 
de l a campana, sin ser vista, y tocar la 
desesperadamente, como si se quisiera 
hacer o í r del cielo. 

Y por el pueblo corre o t ra v e r s i ó n , 
que amigos nuestros han o ído de labios 
de los vecinos viejos: l a del toque de 
hambre. 

D í c e s o que eran t an pobres las m o n -
j i tas . que a menudo les o c u r r í a que no 
t e n í a n que comer. Cuando ya no p o d í a n 
resis t i r m á s , la campana del monaste­
r io , l a misma campana humi lde que ta ­
ñ í a desesperadamente l a loca de l a le­
yenda aue recoge Escalante, era echada 
a vuelo en un repique claro y cr is ta­
l ino. E l campaneo era t an dulc- que Iba 
sembrando el aire gr is de Sant i l lana de 
láe r r imas l í r i c a s que h u m e d e c í a n el pal -
saje. 

E l pueblo c o n o c í a de sobra ese toque. 
E r a que las monjas, fa l tas de todo, toca­
ban "a hambre" , y . a l o í r lo . Iba cada 
cual con lo mejor que t e n í a en sus ala­
cenas: quien, con un moreno pan de 
borona; otro, con un c e l e m í n de alubias 
blancas; el de m á s a l lá , con una a r roba 
de pobres patatas. A l g u i e n l levaba leche 
r e c i é n ordenada, y los rlcog del pueblo, 
a l g ú n par de bien cebados pollos. Con 
estar, d á d i v a s , el convento se a b a s t e c í a 
para algunos meses. Y cuando las pro­
visiones de la l imosna se ecababan y el 
ayuno vo lv í a , a poner en pel igro l a v ida 
de las religiosas, l a campana, la humi lde 
campani ta de Regina Celi. que t a l es el 
nombre del convento de Santi l lana. v o l ­
v í a a sonar con su son t í m i d o y dulce, 
como voz de n i ñ a o de doncella que pide 

una l imosni ta por el amor de Dios. E r a 
de nuevo "e l toque de hambre" . 

¿ Q u e por q u é recordamos ahora esta 
h is tor ia o esta leyenda ingenua? Porque 
ese toque dulce y doloroso puede ser de 
nuevo una actual idad, no sólo en Santi­
llana, sino en toda la provincia . Ya le­
ñ e m o s el inv ie rno encima, buenos lecto­
res nuestros. E l inv ie rno en la Mon­
t a ñ a ha sido siempre un lobo implacablt 
que ha m o r d i d o en las carnes amora 
tudas y entumecidas de las pobres gen­
tes. E l r i g o r del fr ío, de l a l luv ia , de la 
cellisca y de las nieves hace m á s cruel 
el desamparo de los que nada tienen, 
n i aun Un brazado de l e ñ a con qué en­
cender u n fuego confortador. Pero este 
a ñ o el inv ie rno se anuncia doblemente 
Inclemente. L a crisis del trabajo, moder­
na peste que aflige al Mundo, en la Mon­
t a ñ a se presenta con perfiles amena/n 
dores. E n todos los pueblos, en las villas 
industr ia les y en las aldeas dond^ ha-
gentes que v iven de un jo rna l , el paro 
ha henho ya sus v í c t i m a s y su n ú m e r o 
asciende a muchos miles. Todos ios re­
cursos eon oue acudan PÍ Gobierno y la? 
Corporaciones s e r á n insuficientes par-
remediar tanta desdicha, PUPS no puede 
Improvisarse en unos d í a s la solución a 
un problema m u y vasto y m u v hondo, 
cuya v e n e r a c i ó n responde a u n proceso 
de a ñ o s . 

; .Qué s e r á , ñ o r ]o tanto, de los infe­
lices que nada tienen, cuando la nieve 
ponga su sudario en los montes y la ' u -
v i a estremezca los cuerpos ateridos? 
Cuando esa hora llegue, debe sonar en 
la M o n t a ñ a "el toque de hambre", como 
sonaba hace a ñ o s en el monasterio de 
Santi l lana. Y entonces todos los monta­
ñ e s e s hemos de i r con nuestro óbolo a 
¡as puertas de los hogares afligidos. Cada 
uno con lo que buenamente pueda. Como 
iban los vecinos en socorro de las mon-
j i t a s : unos, con un trozo de pan; otros, 
con un c e l e m í n de alubias: otros, con . 
un consuelo... Porque, t a m b i é n los con­
suelos y las frases amigas confor tan en 
las grandes angustias; y t a m b i é n , a su 
modo, son al imento. 

Nosotros confiamos en 1os nobles sen­
t imien tos humanos de los hi jos ds San­
tander. Cuando el caso llegue, haremos 
sonar una campana. S e r á "e l toque de 
hambre" . Y entonces la gran Obra de 
la f r a t e rn idad santanderina c o m e n z a r á . 
ÍC1 toque t r i s te no se p e r d e r á en el cielo 
gr is de l a M o n t a ñ a sin finalidad alguna. 
K a b r á servido para «señalar a las bue­
nas gentes, a las c-^r "icnten como pro­
pias las d e s g r a c i a » -as. la bo ia del 
deber. Y en esa hora hemos de confun­
dirnos y encontrarnos. 

P I C K 

NUESTRAS FIRMAS 

L A V E N U S D E L N O R T E 

Rogamos a nuestros comu­
nicantes que d i r i j an sus car­
tas a la D T R E f C í O N D E 
L A V O Z D E C A N T A B R I A . 
De o t ro modo, cor ren é s t a s 
el r iesgo de no ser c u m p l i ­
mentadas, ñ o r ausencia del 

des t ina tar io . 

S u cabe l l e ra casi b l a n c a , en su o r o 
t iene ese b a l o que se i l u m i n a en las 
í o t o g r a f í a s a l t r a s l uz . Apenas m a r ­
can las cejas ,de u n t r a zo o b l i c u o , so­
b re los ojos grises y serenos. B r i l l a 
u n d ien te en su son r i s a . P e r o l a s es­
p i r i t u a l e s sugest iones d i l u y e n s u p r o ­
bable l i r i s m o en l a p l e n i t u d del ros­
t r o , fresco y c l a r o como u n a cacero­
l a de leche. Cacero la en que l a res-
p i n g o n c i l l a n a r i z p a l p i t a como u n a 
mosca que n o q u i e r e ahogarse . . . 

N o u sa per fumes , n i j o y a s , n i l a s 
b a r r i t a s de m a q u i l l a d o . 

L l e v a u n ves t ido s i m p l e , que acusa 
e l v i g o r de su cuerpo de g i m n a s t a , 
t r a n s p a r e n t a n d o los h o m b r o s son ro ­
sados; como l a n i e b l a u n a s m o n t a -
ñ u e l a s , ve l ando el pecho; descubr i en ­
do las p i e r n a s , c u y o m ú s c u l o n o t a r ­
da en desga ja r s u a s t i l l a . 

A l moverse , e n s e ñ a e l escote, r o j o 
po r el so l de los depor tes de l a n i eve . 

E n E s p a ñ a h a b r í a c u m p l i d o los 
v e i n t i c i n c o a ñ o s . N o p a s ó de los d ie­
c iocho, s i n e m b a r g o . C u a n d o a q u í to ­
d a v í a puede leerse a l a l uz n a t u r a l , 
y a hace m u c h a s h o r a s que a l l á aba jo 
c e n ó l a noche en s u v e l a r i u m naze-
reno . 

C a m i n a con m a r c i a l i d a d , firme e l 
p ie de t o b i l l o g r i e g o , en el zapa to s in 
t a c ó n , y e l á s t i c o e l t e m b l o r de g o m a 
de l seno l i b r e y a l t o . . . E s p e c t á c u l o 
pagano s ino impus iese su o c u l t a r i g i ­
dez el l u t e r i a n i s m o del p a í s y n o lo 
e q u i l i b r a r a el c o n v e n c i m i e n t o que t ie ­
ne ese c a c h o r r o de Tbsen de que n o 
debe i n s p i r a r v o l u p t u o s i d a d . 

L a fierecilla que se a m a m a n t ó en 
los d r a m a s del r e d e n t o r de las escla­
vas, p o r el sexo y el c o r a z ó n , gana 
su v i d a con su esfuerzo, y t r a b a j a n ­
do defiende su m o r a l : y el l l a v i n de 
su v i v i e n d a a l a que regresa t a rdo 
como los m u c h a c h o s . E n ocasiones 
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cobra u n sue ldo en e l despacho de su 
p a d r e , n a v i e r o de f a b u l o s a f o r t u n a . 

L o m i s m o l a e n c o n t r a r í a m o s estn-
d i a n d o con el m i c r o s c o p i o que en u n a 
p e l u q u e r í a a f e i t a n d o en su t u r n o , o 
e sc r ib i endo cuentos p a r a los n i ñ o s en 
su casa de m a d e r a , j u n t o a u n l ago . 

Es ta m a ñ a n a , e n v o l v i é n d o s e en l a 
l u z que pone sombras v i o l e t a s en sus 
f a l d a s y en sus medias , u n a s y o t r a s 
de u n a a l b u r a de p i e d r a nueva , l i m í ­
tase a co loca r unas rosas en u n b ú ­
ca ro de c r i s t a l t a l l a d o , como s i las 
b a ñ a s e en u n c h o r r o d e l deshie lo . 

V e n u s de E s c a n d i n a v i a : ¿ q u é mis t e ­
r i o esconde t u sencil lez? S i n deseo, 
s i n a m o r , s i n f r a t e r n i d a d , y has ta u n 
poco h u m i l l a d o p o r los p r e j u i c i o s sen­
t i m e n t a l e s de m i casta m e d i t e r r á n e a , 
p r e j u i c i o s que t u d e s d e ñ a s ; a pesar 
de todo , el v i a j e r o s i é n t e s e d ichoso 
c o n t i g o . Y como d e b i l i t a d o , casi en­
f e r m o . . . 

E n l a escala de las seducciones que 
nos acechan, t ú s i m b o l i z a s l a m á s 
i n e s p e r a d a de todas. Se r i a u n i d i l i o 
s i n s abe r lo el t u y o . Con p r o h i b i c i ó n 
de h a b l a r , con u n a s h o r a s a l sol , con 
r e g a ñ i n a s y p r e m i o s , con soledades 
de c l a u s t r o , con u n fondo de pa isa­
jes de p inos y c ie lo a z u l . . . Y a creo, 
a l ver te a v a n z a r con el j a r r o de flores 
y s in r u i d o , de p u n t i l l a s , a u n q u e ha ­
c iendo v i b r a r con t u a r m o n i o s a fo r ­
ta leza las t ab la s de l a g a l e r í a de es­
te p a b e l l ó n en el p a r q u e ; y a creo ha­
l l a r m e en el s a n a t o r i u m de que t u 
eres en fe rmera . . . 

¡ T ú , en t r e las d e m á s muje res del 
m u n d o , a s é p t i c a de ca rne y de a l m a ! 

( R e p r o d u c c i ó n p r o h i b i d a . ) 
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de octubre de 1932 ^ W a » 

L 
C O M E N T A R I O S 

H A Y Q U E P R O P O R C I O N A R A L O J A M I E N -
: : T O A L A S F U E R Z A S D E A S A L T O : 

U n a de l a s c o n c e s i o n e s m á s e s t i m a b l e s que el G o b i e r n o h a hecho 
a S a n t a n d e r , e s l a de los g u a r d i a s de A s a l t o d e s t i n a d o s a s a l v a g u a r d a r 
el orden de n u e s t r a c i u d a d . P u e b l o , c o m o el n u e s t r o , que obt iene del 
t u r i s m o u n o de s u s m á s i m p e r t a n c e s m e d i o s de v ida , no s ó l o h a de s e r 
p a c í f i c o y p a r e c e r l o , s i n o que h a de o f r e c e r l a s e g u r i d a d a b s o l u t a de 
que el o r d e n no s e r á a l t e r a d o y de que en todo c a s o c u e n t a c o n ios 
e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a r e s t a b l e c e r l e í n t e g r a y r á p i d a m e n t e , s i n d a r 
l u g a r a l m e n o r p e l i g r o ni a l p e r j u i c i o m á s leve p a r a q u i e n e s , fiados 
en n u e s t r a h i d a l g u í a , v i e n e n a S a n t a n d e r b u s c a n d o paz y reposo . Rftás 
que t e d a s l a s c o m p e t e n c i a s de l a s p l a y a s r i v a l e s a i a n u e s t r a ; m á s que 
l a d e f i c i e n c i a de m u c h o s do n u e s t r o s s e r v i c i o s , h a n p e r j u d i c a d o a l c r é ­
d i to t u r í s t i c o de l a ftlontaña (as a l g a r a d a s y a t r e p e l l e s c o m e t i d e s a 
m a n s a l v a el v e r a n o ú l t i m o , a l a v i s t a de los v e r a n e a n t e s . 

P o r e s t a r a z ó n , s i no f u e r a b a s t a n t e l a t r a n q u i l i d a d a que t i e n e n 
cI^ roo iKi los v e c i n o s i n d í g e n a s p a r a e l d e s a r r o l l o p a c í f i c o de s u s v i ­
d a s y el i n c r e m e n t o de s u s a c t i v i d a d e s , que no pueden q u e d a r a m e r ­
ced de los p r o f e s i o n a l e s del d e s e r d e n , m a l l l a m a d o s o b r e r o s , p o r q u e 
no lo s o n , s e r í a i n s i g n e t o r p e z a quo no h i c i é r a m o s c u a n t o es posIbSo 
p a r a a s e g u r a r n o s e s a d o t a c i ó n de A s a l t o que nos h a s i d o a s i g n a d a . Y 
e s t a m o s m u y a m e n a z a d o s de perder lo que se h a c o n s e g u i d o por l a 
a c e r t a d a g e s t i ó n de n u e s t r a s a u t o r i d a d e s , s i e l A y u n t a m i e n t o no pro­
vee i n m e d i a t a m e n t e a l a l o j a m i e n t o de e s a s f u e r z a s y pierdo en p l a n e s 
y c á l c u l o s e l m e s que el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n concede c o m o p l a ­
zo p a r a e l a c o n d i c i o n a m i e n t o de l o c a l e s a d e c u a d o s a l a i n s t a l a c i ó n tie 
los g u a r d i a s . 

C i e r t o que e s a d o t a c i ó n , con au i m p e d i m e n t a , no se i n s t a l a de 
c u a l q u i e r m o d c ; ni c o n v i e n e a l c r é d i t o y buen n o m b r e de S a n t a n d e r 
que quede def ic iente o i n d e c o r o s a m e n t e a c o n d i c i o n a d a . P e r o m i e n t r a s 
se dec ide q u é s e a lo m á s a d e c u a d o y s e p r e v i e n e n los m e d i o s e c o n ó ­
m i c o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n , pueden u t i l i z a r s e l o c a l e s que e s t á n s i n o tro 
í i e s t i n o _ y , . q u e f u e r o n c o n s t r u i d o s p a r a fines s e m e j a n t e s y por e l lo r e ­
ú n e n " l a s n e c e s a r i a s c o n d i c i o n e s . Ñ o s r e f e r i m o s a los edi f ic ios que en 
l a s p r o x i m i d a d e s de l a m a g d a l e n a se d e s t i n a r o n p a r a la e s c o l t a r e a l . 
A u n q u e el l u g a r , por a l e j a d o de los c e n t r o s p r i n c i p a l e s de l a v i d a c i u ­
d a d a n a , a c a s o no f u e r a el m e j e r p a r a i n s t a l a c i ó n def in i t iva , c o m o a lo ­
j a m i e n t o p r o v i s i o n a l es c x c e í e n í e y a d e m á s no exige g a s t e s de a c o n d i ­
c i o n a m i e n t o . 

C o m o dato c o m p l e m e n t a r i o de l a s v e n t a j a s que r e p o r t a r í a a S a n ­
t a n d e r l a s e c c i ó n de A s a l t o , a ñ a d i r e m o s que e! c o s t o a n u a l de s u czs-
t e n i m i e n t o s o b r e p a s a l a s s e i s c i e n t o s m i l p e s e t a s , c i f r a no d e s p r e c i a ­
ble p a r a n u e s t r o c o m e r c i o , que la a b s o r b e r á í n t e g r a m e n t e . 

E s de e s p e r a r que n u e s t r o F i n l c i p í o se ocupe con todo i n t e r é s do 
t a n I m p o r t a n t e a s u n t o , y a p l a u d i r í a m o s que lo d i e r a es tado of ic ia l en 
l a s e s i ó n que e s t á c e l e b r a n d o m i e n t r a s se e s c r i b e n e s t a s l í n e a s . 

INFORMACION DE LA ALCALDIA 

P A R A M A Ñ A N A 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las once y media 
de l a misma, t e n d r á lugar en el s a l ó n 
de l a A l c a l d í a u n sorteo ex t raord inar io 
de dotes a expós i t o s . F u n d a c i ó n de don 
H e r m ó g e n e s de l a Serna, a presencia 
del alcalde y de l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
Jun ta p rov inc ia l de Beneficencia. 

Estas dotes son para contraer m a t r i ­
monio, a j u s t á n d o s e a las normas funda­
cionales, y consisten en l a cant idad de 
440,90 pesetas cada una. 

E l sorteo o rd ina r io es de tres dotes, 
y el que t e n d r á lugar m a ñ a n a es de 
tedas aquellas dotes sorteadas con an­
te r io r idad y que no se han podido ad­
jud ica r por no haber c o n t r a í d o m a t r i ­

monio los afortunados dentro del plazo 
reglamentar io . 

E l sorteo a celebrar s e r á de catorce 
dotes. 

V I S I T A S 
E l alcalde, don Eleofredo G a r c í a , reci­

bió en l a m a ñ a n a de ayer var ias v i s i ­
tas, figurando entre ellas la del abogado 
don A r t u r o Csanueva. 

Este s e ñ o r fué a interesarse sobre u n 
escrito relacionado con el proyecto de 
c i r c u l a c i ó n de autobuses, y cuya respues-
t ano ha sido recibida de l a A l c a l d í a 
aun. 

E l alcalde p r o m e t i ó t ias l r^ .ar el asun­
to a la C o m i s i ó n de Po l i c í a , para que 
és ta , en u n sencido o en otro, conteste 

ai escrito de referencia. 

T A B L A D E B O L S A S 

N E C E S I T A N U N R E V E L A D O P E R F E C T O 

Los labora tor ios S A M O T ofrecen a usted l a segur idad de que sus 
p e l í c u l a s y sus placas s e r á n cuidadosamente t ra tadas . 

S A M O T : SAN FRANCISCO, 15: TELEF. 18-37 

INFORMACION DEL GOBIERNO CIVIL 

LA IVIfiftñWA DE AVES G o b i e r n o , c o n l a i n d i g n a c i ó n m i l u -

NOTÍOAS Y SUCESOS 

O , " E L C O -

Y A P A S A D E BROIvIA 

Hacs ya var ios meses que u n grupo de 
j ó v e n e s de buen h u m o r han tomatio co­
m o escabel para sus juerguecitas calle­
jeras a o t ro joven l lamado Ignac io San 
Pedro Peres, conocido por el "comedor 
de a rc i l l a " , hombre de g ran bondad y 
de buenos pr incipios , a quien n i se guar­
da l a c o n s i d e r a c i ó n do hallarse u n tanto 
enfermo, mentalmente . 

Y se le trae y se le l leva en proce-

A T R O P E L L A D O P O R 
A U T O 

U N 

D 

C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 
A n t o n i o de la Dehesa, mam. 1. 

T e l é f o n o s S1-8Ü y 15-46. 

siones callejeras, i n c i t á n d o l e a purorar 
sobre n a t u r i s m o y na tu ra l i smo , dando 
" m í t i n e s ' ' en calles, plazas y paseos, sin 
o t ro resultado que acabar de volvt.r ta­
r u m b a a l pobre chico, a quien se excita 
m á s y m á s en sus m a n í a s , hasta l legar 
en muchas ocasiones a l e s c á n d a l o pú­
blico. 

T a l o c u r r i ó anoche, en que, desde la 
calle de Eugen io G u t i é r r e z a l paseo de 
Pereda, se l levó a cabo u n verdadero 
••festival", que t e r m i n ó con l a d e t e n c i ó n 
de Esteban R u i z de la Hoz y A n t o n i o 
G a r c í a Mer ino , y que dió margen a que 
eo atropellase a l guardia munic ipa l , se­
ñ o r R i p o l l , el cual tuvo p r e c i s i ó n de .ser 
asistido en l a Casa de Socorro, de una 
d i s t e n s i ó n en el dedo pulgar de la mano 
derecha y una c o n t u s i ó n en l a r r g i c n 
sacra. 

S e ñ o r alcalde; s e ñ o r gobernador c i ­
v i l : ¿ N o les parece a ustedes que ha 
llegado el momento de q u é t e rminen las 
bromas y de que se t r a t e en serio lo 
del joven Ignac io San Pedro P é r e z , a 
oue, a ludimos? 

Aorfe ! S é m e z d e ! á G s s a i 

Fia ra de la Esperanza, », p r imero 

CASA D E SOCORRO 

E n este benéf ico establecimiento m ü -
n ic ipa l fueron asistidos ayer, hasta las 
siete do l a tarde, las siguientes perso­
nas, de las lesiones que se de te rmi­
n a n : 

C a r m e n R o d r í g u e z Arvenoso , de ocho 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n d é u n b o t ó n de la 
b ó v e d a pa la t ina . 

T o m á s H e r n á n d e z G a r c í a , de 24 a ñ o s , 
de u n a he r ida contusa en l a r e g i ó n 
t e m p o r a l derecha. 

J o s é M a r í a G ó m e z , de 8 a ñ o s , de una 
he r ida incisa en el dedo anula r de l a 
mano derecha. Se c o r t ó . 

E n c a r n a c i ó n Solar Rueda, de 67 a ñ o s , 
de u n a fuer te c o n t u s i ó n en el mus lo 
izquierdo. P o r c a í d a en l a v í a p ú b l i c a . 

" Laureano Vargas G u t i é r r e z , de 48 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de una espina de 
l a g a r g a n t a - ' 

E n l a C l í n i c a m u n i c i p a l de u rgenc ia 
f u é asistido ayer J o c é G a r c í a San Err.e-
te r io , de 49 a ñ o s , f e r rov i a r i o , el cua l 
iba sobre una b ic ic le t a por l a calle de 
Cas t i l la , siendo alcanzado por el auto­
m ó v i l de l a m a t r i c u l a de Santander n ú ­
mero 4.741, que le o c a s i o n ó u n a contu­
s ión erosiva en l a p ie rna izquierda y 
o t r a en el brazo del m i s m o lado. 

Se c u r s ó el pa r t e de reglamento . 

VVV>VVVV\>VV\'l\\V\VVV\\\VVVVVVVV\'V'\A VVVXVVtVM 

" L a Gráf ica ' 

C e l e b r a r á j u n t a genera l ex t r ao rd ina ­
r i a hoy v i e r n e s , d í a 14, a las 
seis y media de l a tarde, para dar a 
conocer, el d i c t amen de l a Ponencia, 
nombrada p a r a el estudio de l a L e y de 
Asociaciones. 

Se p a s a r á l i s t a y se i m p o n d r á m u l t a 
a l que no asista, 

• « L a P r e f e r i d a » , Sociedad de 
T e j e r í a s . 

Es t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l hoy viernes, a las cinco y media 

¡ d e l a tarde e.i p r i m c r - i convocator ia y 
a las seis en segund , en el s a l ó n Ra­
dio-Cinema de l a A l b e r i c i a . 

« L a L u z del A r t e » (Seriedad 
de Cocineros) . 

C e l e b r a r á j u n t a general hoy viernes, 
d k , 14, a las tres y media de l a tarde . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a de a y e r des-
filjirpu p o r e l G o b i e r n o c i v i l l a s s i -
y u i c n l o s v i s i t a s ; 

E l d e l e g a d o l o c a l des l a S o c i e d a d 
o b r e r a de l m u e l l e , c o n u n a C o m i ­
s i ó n ; a l c a l d e d e l A y u n t a m i e n t o de 
P u e n f o V i e s g o ; p r e s i d e n t e de l a 
J i m i a v e c i n a l de M a l i a ñ o ; d o n E m i ­
l i o J o r r í n , c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n -
l o de S a n t a n d e r ; p r e s i d e n t e y c o n -
t a l U j f de l a S o c i e d a d o b r e r a d e l pue -
blft de L i a ñ o ; s e i - i e t a r i o i n t e r i n o de 
l a F e d e r a c i ó n O b r e r a M o n t a ñ e s a , 
c o n l a s C o m i s i o n e s de o b r e r o s de 
l l o r a s , P á m a n e s y C ü b á r c e n o , y d o n 
J o s é B i l b a o ; d o n A n t o n i o l > a v í i i , 
a b o u a d o de e s t a c a p i t a l , y p r e s i -
d o n i e v s e c r e t a r i o de l a S o c i e d a d de 
E m p i d o s de B a n r ; ! . I n t f f f p W y 
C o m e r c i ó ' . 

"LOS CCKFLSOTCS s é o T ñ L É I 

E l g o b e r n a d o r , h a b l a n d o p o r ¡a 
l a r d e c o n l o s p e r i o d i s t a s , les d i ó 
c u e n t a de u n a c o n v e r s a c i ó n s o s t e ­
n i d a t e l e l o n i c a m c n l e c o n e l a l c ; ; : . ¡ • 
do L a r e d o , a c e r c a de l a s u n t o , de l o s 
o b r e r o s d e s p e d i d o s e n a q í i e l í a J u n ­
t a de O b r a s y de l a s c o a c c i o n e s «ie 
é s t o s p a r a p a r a l i z a r l o s t r a b a j o . - de 
sus c o m p a ñ e r o s , d i c i e n d o a q u e l l a 
a u l o i i d a d m u n i c i p a l a l g o b e r n a d o r 
c i v i l q u e r e i n a b a l a t r a n q u i l i d a d 
m á s a b s o l u t a . 

E l s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n e n c a r g ó 
a d i e b o a l c a l d e e l r e u n i r a l o s o b i e -
r o s de l a s d i s t i n t a s Soc i edades c o n 
e l e n c a r g a d o de l a s o b r f l s d e l p u e r ­
t o r e f e r i d o , p a r a e s t u d i a r y v e r l a 
f o r m a de p o n e r l e s de a c u e r d o . 

E l s e c r e t u i i o i n t e r i n o de l a F e ­
d e r a c i ó n O b r e r a M u n l a ñ e s a , c o n ÍÍÍS 
C o m i s i o n e s de o b r e r o s de l a s c a n ­
t e r a s de H e r a s , P á m a n e s y C a b á r -
eeno , y e l p a t r ó n de l a s m i s m a s , 
d o n J o s é B i l b a o , c e l e b r a r o n u n a 
p r o l o n g a d a r e u n i ó n en e l d e s p a c h o 
de l a a u t o r i d a d c i v i l p a r a t r a t a r de 
l a c u e s t i ó n de l o s d e s t a j o s , que a l ­
c a n z a a n u e v e o b r e r o s . 

Se a l e g ó p o r e l s e ñ o r B i l b a o que 
e l l o e r a i n c u m b e n c i a d e l J u r a d o 
m i x t o y se c o n v i n o en que t o d o 
c o n t i n ú e i g u a l h a s t a q u e p o r d i c h o 
J u r a d o s e a n d i c t a d a s las n u e v a s ba ­
ses de t r a b a j o . 

WOS PARECE ATEWDJ^: 2 

q u e ® s e l m e j o r 

U n a C o m i s i ó n de v e c i n o s d e l b a ­
r r i o de L a A l b e r i c i a e s t u v o e n l a 
t a r d e de a y e r e n e l G o b i e r n o c i v i l 
p a r a d e n u n c i a r a l r e p r e s e n t a n t e de l 

r a l , que e n l o s e j e r c i c i o s d e LUQ 
que se l l e v a n a e f e c t o e n e l c a m p o 
d e l T i r o N a c i o n a l , se d e s v í a n a l g u ­
nos p r o y e c t i l e s , que l l e g a n p e r d i d o s 
h a s t a l a s casas y f i n c a s de l a b a ­
r r i a d a a q u e l l a , c a u s a n d o n o s ó l o l a 
n a t u r a l a l a r m a , s i n o s iendo ' u n se ­
r i o y c o n s t a n t e p e l i g r o p a r a t o d o s 
l o s v e c i n o s . 

L o s d e n u n c i a n t e s e r a n p o r t a d o ­
res de a l g u n o s de e s to s p r o v e c í 1-
les , r e c o g i d o s p o r e l l o s , y r e c o r d a ­
r o n a l g o b e r n a d o r q u e ' e l p a s a d o 
a ñ o u n a de l a s b a l a s p e r d i d a s a t r a ­
v e s ó u n a m a n o a u n a m u j e r que se 
enr -nr i tvaba l a v a n d o , m a t a n d o a u n a 
g a l l i n a y e s t a n d o a p u n t o de q u i ­
t a r la v i d a a u n a c r i a t u r i f a que es­
t a b a c e r c a de l ave m u e r t a p o r e l 
P r o y e c t f R • • ' * * . - r r - - - r - - - - v ^ « 

E l s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n , encoiv-., 
ITah'iTn j u s U f i o a d a es ta p r o t e s t a (vo 
l o s v ' e c i t i ó s a l u d i d o s , se p r o p o n e t r á -
i a r de l a c u e s t i ó n , h o y m i s m o , c o n 
e l c o m á r i á a r i f e b i H Í l a r de l a p l a z a . 

INCÍDE^TE EN LA ZOPJA 
IV3ARSTJ!V!A 

E l g o b e r n a d o r d i j o a l o s p e r i o ­
d i s t a s que e l d e l e g a d o de l a S o c i e ­
d a d de o b r e r o s d e l m u e l l e y u n g r u ­
po de e s to s t r a b a j a d o r e s h a b í a n es-
l a d o e n s u d e s p a c h o p a r a p r o t e s t a r 
de l a a g r e s i ó n a l c o m p a ñ e r o L u i . ; 
Pn l r o G a r c í a , ñ o r u n g u a r d i a 'e 
S e g u r i d a d , lo q u e d i ó l u g a r a que 
se p r o d u j e r a a l g ú n r e v u e l o e n l a 
zona m a r í t i m a . 

L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a p r o m e ­
t i ó a los c o m i s i o n a d o s e n t e r á r s i de l 
a s u n t o y r e s o l v e r c o n t o d a i m p a r ­
c i a l i d a d . 

E l o b r e r o a g r e d i d o f u é c u r a d o en 
l a Casa de S o c o r r o de u n a c o n t u ­
s i ó n e n e l p a b e l l ó n de da o r e j a i z ­
q u i e r d a . 

EN SANTA LUCIA 

U N B A U T I Z O 
Anteayer , f e s t i v idad del P i l a r , fué 

baut izada en l a pa r roqu i a de Santa L u 
c í a una preciosa n i ñ a , h i j a segunda de 
los s e ñ o r e s de R o d r í g u e z (don Car los ) . 

Se le impuso a l á nueva c r i s t i ana los 
nombres de M a r í a de los Dolores Jus­
t i n a y fué apadr inada por d o ñ a Dolores 
Jau regu i y el conocido comerciante de 
esta plaza don Francisco Palacios, 
abuelo ma te rno de l a c r i a t u r i t a . 

N u e s t r a enhorabuena. 

V a l o r e s del Es tado. 

Tesoros, (101,90) 100,50. 
I n t e r i o r , serie F , (63,75) 63,75; í d e m , 

serie E , (63,75 ) 63,75; í d e m , serie D, 
(63,75) 63,75; í d e m , ser ie C, (64,^0) 

6 1 ; í d e m , serie B , (64,45) 64; í d e m , se­
r i e A , (64A45) 64; í d e m , series G y K , 
(61,50) 61,50. 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 p o r 100, (68,50) 
68,60; í d e m í d e m , 4 p o r 100, (77,75) 
78; í d e m í d e m , 4,50 po r 100, (83,50) 
83,50; í d e m 1920, serie D , 89,75; í d e m 
í d e m , serie C, 89,50; í d e m í d e m , se­
r i e B , 89,50; í d e m í d e m , serie A , 
(89,75) 89,50; í d e m 1917, (84) 83,75; 
í d e m 1926, 5 p o r 100 l i b r e , (94) 94; 
í d e m 1927, con i m p u e s t o , (81,50) 81,50; 
í d e m í d e m , s in i m p u e s t o , (94,35) 
93.75; í d e m 1929, (93.25) 94. 

Bonos o ro de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(205 ) 204,50. 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y m e d i o p o r 
10u. ' « ! ) 80,50; í d e m í d e m , 5 p o r 100, 
(91) 91,25. 
V a l o r e s especiales. 

H i d r o g r á f i c a de l E b r o , 6 p o r 100, 
(88,75). 
C é d u l a s . 

C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o , 4 
p o r 100, (80,75) 80,75; í d e m de l í d e m 
í d e m , 5 p o r 100, (84,25) • 84,25; í d e m 
del í d e m í d e m , 5 y m e d i o p o r 100. 
91.75; í d e m de l í d e m í d e m , 6 p o r 100, 
(96,75) 96,75. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 6 p o r 100, 
76,50. 
Acc iones . 

B a n c o de E s p a ñ a , (520) 520; T a b a ­
cos, 183; A z u c a r e r a , (44.25) 43,75; Te­
l e f ó n i c a , p referentes , (101,50) 101,75; 

N o r t e , (228) 223; A l i c a n t e , (168) 1(55. 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s , (105) 105; Pe' 
t r o l i l l o s , (29) ; E x p l o s i v o s , (626) 6 l i -
Chades, 418,25. 
Obligaciones. 

A z u c a r e r a , s i n e s t a m p i l l a r , (75). 
A l i c a n t e s , p r i m e r a , (228) 229; Nortes* 
p r i m e r a , (52,75) 52,25; A s t u r i a s , 
m e r a , 46,25; N r o t e , 6 p o r 100, (88)-
T e l e f ó n i c a , 5 y m e d i o p o r 100, (89) 89,' 
M o n e d a e x t r a n j e r a . 

F r a n c o s ( P a r í s ) , (48,05) 48,05; yh 
bras , (42,25) 42,20; d ó l l a r s , (12,28) 
12,23; m a r c o s , (2,915) 2,915; lira», 
(65,65) 62,65; f r ancos suizos , (236,5ü) 
236,50; belgas . (170,20) 170,20. • " 

D E B I L B A O 
Acciones . 

B a n c o de B i l b a o , a 1.100. 
B a n c o de V i z c a y a , B , a 245. 
F . C. M a d r i d , Z a r a g o z a y Alicam 

te. fin, a 166,50. 
F . C. de l N o r t e de E s p a ñ a , fin, Í 

225. 
^ H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a (V.), a 555. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l (P.). 
a 101,50. 

C o m p a ñ í a de V a s c o n i a , a 725. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , a 

625, fin. 
Ob l igac iones . 

F . C. de l N o r t e de E s p a ñ a , prima, 
r a , a 52,75. 

D E S A N T A N D E R 
F o n d o s P ú b l i c o s . 

D e u d a A m o r t i z a b l e , 4 p o r 100, 192í, 
a 78 po r 100; pesetas 30.000. 
O b l i g a c i o n e s . 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 6 p o r IDO,. 
1926, a 78 p o r 100; pesetas 10.000. 
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CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPOSITO DE HIELO 

ARTIFICIAL 

SERVICIO A DOMICILIO 

V I A J E I N A U G U R A L D E L B U ­
Q U E A M O T O R " C A M P E A ­
D O R " 

Copiamos de nues t ro eefega " L a Van-
guacdia" , ae Barce lona : 

"Amab lemen te inv i t ados por D . Juan 
D u p r á Puigfioch, cons ignatar io oficial 
de l a C. A . M . P. S. A . , en Barcelona, 
as is t imos ayer, po r l a ta rde , a l a v i s i t a 
organizada a bordo de l a moto-nave" 
"Campeador" con. n i o t i y o del primer1 
viaje realizado por este buque o é s p í í é s 
de su reciente c o n s t r u c c i ó n en los A s t l 
Ileros e s p a ñ o l e s de l a C o m p a ñ í a Eus 
kí; launa. 

As i s t i e ron a l acto el comandante de 
p a t i n a , don L u i s V e r d ú g o ; ' el pe r i to 
inspector, don Jac in to Vez ; e l c a p i t á n 
inspector de l a Campea, don T o m á s l^s-
p i azu ; el s e ñ o r M i l l e t , ingeniero-jefe de 
l a F a c t o r í a que l a Campsa posee eu 
Barce lona ; el c a p i t á n del buque, don 
Francif=cd E l o r r i a g a ; el refer ido don 
Juan D u p r á y representantes de l a 
Prensa, todos los cuales fueron ga l an ­
temente obsequiados con una comida a 
bordo, d e s p u é s de l a cua l se p a s ó a 
efectuar l a v i s i t a del buque, acompa­
ñ a d o s de l a of icial idad del m i s m o que 
con g r a n amab i l i dad hizo los honores 
de l a e m b a r c a c i ó n , haciendo resa l ta r el 
perfeccionamiento m á x i m o de los apa­
ra tos de derrofa , de sonda, de con t r a -
incendios, etc., que posee. 

Es te buque que, como hemos ind ica­
do, e s t á const ruido en los A s t i l l e r o s de 
l a C o m p a ñ í a Euska lduna , t iene de es­
l o r a 13S'68 met ros ; de manga , 17'98, y 
de p u n t a l , 10'36, con u n calado de 7'76 
metros . Con estas c a r a c t e r í s t i c a s puede 
observarse que es de los buques mayo­
res construidos en E s p a ñ a , y , desde 
luego, e l m a y o r que posee l a c i t ada 
C o m p a ñ í a de p e t r ó l e o s , puesto que su 
desplazamianto en servicio es de unas 
15.000 toneJadas, siendo su ca rga t rans­
por table do 10.000 toneladaf? de c o m ­
bust ib le l íqu ido . Su velocidad hora r i a , 
a toda carga, es de doce nudos y me­
dio, con u n consumo de 13 y medio t o ­
neladas de Diese! G i l , d iar las . 

Sus dos m á q i d n a s propulsoras , son 
dos motores de siete Cilindros, con i n ­
y e c c i ó n m e c á n i c a , de c u a t r o t iempos, 
s imple efecto, y de u n a potencia de 
3.600 caballos efectivos. L l e v a , a d e m á s , 
u n a m a q u i n a r i a a u x i l i a r compuesta de 
tres grupos e l e c t r ó g e n o s de una capaci­
dad t o t a l de 220 K W . , con sus compre­
sores, bombas, etc. 

E l servicio de tanques pa ra t r a n s p ó f -
te de combust ib le l iqu ido , eRtá i n s t a l a ­
do en depar tamentos a p r o a y a popa 
de- l a e m b a r c a c i ó n , subdivididos en 
t r e i n t a tanques independientes, p u d i é n ­
dose, po r lo tan to , t r a n s p o r t a r en ellos 
d i s t in tas clases de ca rgamento . 

L a i n s t a l a c i ó n de contra- incendios es 
de lo m á s moderno que existe en esta 
ma te r i a , pues t r aba j a a base de una 
s o l u c i ó n de 002 á c i d o c a r b ó n i c o . 

Todos los elementos auxi l ia res , como 
l a cocina, etc., accionan e l é c t r i c a m e n t e 
T a m b i é n es e l é c t r i c o e l s is tema de go­
bierno y l a sonda, lo que le p e r m i t e sa­
ber, a l a of icial idad, a cada Instante , 
fondo exacto sobre el cual navega el 
buque. 

Como complemento de l a p e r f e c c i ó n y 
modern idad de sus servicios, debemos 
mencionar las instalaciones de T . S. H . 
y l a c á m a r a f r igor í f i ca , a d e m á s del ex 
c é l e n t e servicio de bombas W i n s m l n s -
ter, capaces de desalojar 300 toneladas 
po r hora, cada apara to . 

I ^ i fin, se t r a t a de u n buque que h o n ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n nacional po r su buen 
gusto y r iqueza de detalles, l o aue, en 
esta ma te r i a , nos pone, en muchos as­
pectos, a l a a l t u r a de los mejores as t i ­
l leros del ext ranjero , algunos de cuyos 

t é c n i c o s que h a n v i s i t ado en s u recien­
te v ia je a R u s i a el "Campeador" , lian 
elogiado su per fec ta d i s p o s i c i ó n . E l eos. 
te de esta moto-nave , u n a vez puerta 
a flote y en servicio , h a sido de unos 
13 mi l lones de pesetas." 

E l "Campeador" v i s i t a r á nuestro 
puer to en breve plazo. 

E L E S T A D O D E L TIEMPO 

E n las oficinas de l a Comandancia d» 
M a r i n a se rec ib ie ron ayer, en t r e otros, 
los s iguientes despachos relacionados 
con e l estado ac tua l del t i e m p o en la 
P e n í n s u l a y f u e r a de e l l a : 

D e l Observa to r io de Santander : 
Probable t i empo inseguro de cielo cu-

b ie r to y m a r poco ag i t ada . 
P a r t e del S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 762. Termóme­

t r o , 19. V i e n t o Oeste flojito. Marejadl-
Ha del Noroeste . Cielo cubier to . Hori' 
zontes nubosos. 

De l O b f e r v a t c r i o de M a d r i d : 
Las presiones bajas se encuentran 55 

el m a r del N o r t e , Oeste de Noruega y 
Sur de I s l and ia . L a s a l tas residen a 
I n í r l a t e r r a y en las Islas Azores. 

T iempo probab le : E n las costas por-
tuguesas y Oeste de Gal ic ia , marejada 
L l u v i a s en C a n t a b r i a con marejadillay 
cielo nuboso. 

M A R E A S P A R A HO? 

Pleamares : m a ñ a n a 3'14, tarde S'» 
Ba j amares : m a ñ a n a 9'29, tarde 9'44. 
Coeficientes: 87 m a ñ a n a , 88 tarde, 
{ P a r a obtener l a h o r a loca l hay # 

rebajar oulnce m i n u t o s . > 
E L "ORCOMA 

De nueve a diez de l a m a ñ a n a de 
es esperado en nues t ra b a h í a el tras­
a t l á n t i c o i n g l é s "Orcoraa", procedenM 
de los puer tos de H a b a n a y Centr" 
A m é r i c a , con pasaje, correspondencia? 
algunas toneladas de c a r g a general. 

E l barco a m a r r a r á a l a boya de 1» 
C o m p a ñ í a y t e rminadas las oFeracioní11 
de a l i jo , se h a r á de nuevo a la ^ 
con r u m b o a L a Pa l l i ce . 

T R A F I C O D E L TVf^0 

Buques en t rados : 
"Soton" , de Gi jón , con ca rbón . 
"Magda lena" , de Bi lbao , con cargs 

genera!. 
" G i j ó n " , de B i lbao , con Idem. 
" A m a d a " , de L u a r c a , con ídem. 
" M i n a E n t r e g o " , de Gi jón , con &* 

b ó n . 
"Conchi ta" , de B i l b a o , con carga ^ 

nera l . . 
" A r n a b a l - M e n d i " . de P a s a j e con ' 
" J e s ú s M a r í a " , de Gi jón . con carM11' 
" M a r l a v I " , de Gi jón , con Idem-
Despachados ; 

" M i n a G a r r i ó " , pa ra Gi jón , en 
"Cabo Quin t res" , pa ra Barcelona. F0 

ca rga general . . 
" M i n a En t r ego" , p a r a Gijón. en " 

t r e . 
"ArnabaJ -Mendi" , p a r a Barcel3CJ 

con ca rga genera l . 
L A P E S C A E N S A N T A L 

T r a í d o ayer po r siete «pareja8*' 
estas mares : áijo 

M e r l u z a p r i m e r a , 131 kilos, ven d6 
de 4,20 a 4,30; de segunda, 38 ^los'de 
3,40 a 4,50; pescadil la , 322 l " 0;' ¿e 
2,60 a 2,70 k i l o ; o j i tos , 143 ^ ' ^ O 
2,40 a 2,50; ch ichar ro , 276 kilos, of ^ 
a 10,80 a r roba ; 32 cajas de VlCJ¡?¿ ¡ i 
51 a 62 caja; 12 de t r i p a , de 2 * ^ , 
caja; dos de lochas, a 24 pesetas, ^ ^ 
57 pesetas, y diferentes «pellajeS 
ríos precios. 

* * * mi1!8^ 
De b a j u r a l l e g a r o n algunos " 8 40 

de sa rd ina p e q u e ñ a , que sá| v̂ 11 
pesetas m i l l a r . 

•ayer, 

tra. 
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LA SESION MUNICIPAL DE AYER 

c i A L C A L D E A N U N C I A Q U E E S T A 

P R O X I M O A T E R M I N A R S E E L P R O ­

Y E C T O D E L A Y U N T A M I E N T O S O B R E 

E L P A R O O B R E R O 
siete y m e d i a de l a t a r d e de t i l l o y los s e ñ o r e s . Ramos, R i v e r o y 

^ bajo l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l - Le iza . 
^ c U o r G a r c í a , se r e u n i ó e n s e s i ó n 
Jp_ Sen"1 , r '~~~r .„r .MAn rr.iir.iíMr.ol 

LA VOZ DE CANTABRIA INA TERCERA 

'de'iinaria l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
01 .Hpndo los s e ñ o r e s L a s t r a , R i v e r o , 
^ W á n R i n g e l k e , S á e z , R a m o s , L e i -
Fa V a v á s , G o n z á l e z ( H . y G . } , V e r -
za' O n t a v i l l a , C a s t i l l o , B u s t a m a n t e 
f S \ V . ) . V i l l e g a s , C i m i a n o , P a l a -

• s Ruiz y H e r b ó n . 
c Por el sec re ta r io de l a C o r p o r a c i ó n 

leyó y f u é a p r o b a d a e l a c t a de l a 
sesión a n t e r i o r . 

E L R E P R E S E N T A N T E D E L 
M U N I C I P I O E N E L P A T R O ­
N A T O D E L A U N I V E R S I ­
D A D D E V E R A N O 

•gl a lca lde , s e ñ o r G a r c í a , d a c u e n t a 
He haber a s i s t i do en M a d r i d ix l a cons­
titución de l a J u n t a de P a t r o n a t o de 
la U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l de l a 
•Magdalena. E x p l i c ó c o n todo de t a l l e 
la i m p o r t a n c i a de l a o b r a y los p r o ­
vectos de t r a n s f o r m a c i ó n que t i e n e l a 
citada Jun ta , que e l s á b a d o l l e g a r á a 
Santander. 

Añadió el s e ñ o r G a r c í a que debe 
designarse u n a p e r s o n a c a p a c i t a d a 
cara que f o r m e p a r t e de d i c h o P a t r o ­
nato en l e p r e s e n t a c i ó n de l M u n i c i -

^'EÍ s e ñ o r L a s t r a o p i n a que e l A y u n -
ía ,niento debe h a c e r l a d e s i g n a c i ó n 11-
'bremente. 

El s e ñ o r V a y a s a b u n d a en l a m i s ­
ma o p i n i ó n y p r o p o n e a l s e ñ o r L a s ­
tra, porque a s u c o n d i c i ó n de conce-
'al une l a de t é c n i c o , y p r e c i s a m e n t e 
al M u n i c i p i o le i n t e r e s a su d e s i g n á -
clón, pues en l a M a g d a l e n a ' s e p re ­
tenden acometer , p o r c u e n t a de l P a ­
tronato, obras que debe conocer e l 
Municipio a t r a v é s de su represen­
tante. 

El s e ñ o r L a s t r a r e c h a z a l a p ropues ­
ta v el s e ñ o r R i v e r o l a a p o y a . 

El s e ñ o r C a s t i l l o c e n s u r a l a p r e c i ­
pitación de los soc i a l i s t a s p o r l a n z a r 
nombres s i n c o n t a r con l o s d e m á s . 

Esta ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n d a l u g a r 
a un an imado debate en t r e e l s e ñ o r 
Castillo y los s e ñ o r e s R i v e r o y V a -
v,i=, de tono, a veces, a l g o s u b i d o . 
" por u n a n i m i d a d se a c u e r d a des ig­
nar al s e ñ o r L a s t r a r e p r e s e n t a n t e de l 
Ayuntamiento en la" J u n t a de P a t r o ­
nato de l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 

COmSION D E P E R S O N A L . — S e con-
ceden las l icencias y vacaciones r eg la ­
mentarias que so l i c i t an va r i o s func io ­
narios. 

COMISION D E H A C I E N D A . — S e con­
ceden anticipos re in tegrab les a va r i o s 
empleados, y se accede a l a so l i c i t ud de 
don Serapio Beade p a r a que se demore 
c! pago de unas cont r ibuciones espe­
ciales. 

Visto el escri to de l a C o m p a ñ í a Tele­
fónica y l a propues ta de l a C o m i s i ó n 
para que se den p o r t e rminadas las 
negociaciones con d icha E m p r e s a y se 
proceda al cobro i nmed ia to de las san­
ciones en que l a m i s m a ha i n c u r r i d o , 
rnr incumplimiento del con t r a to en lo 
referente a l a i n s t a l a c i ó n de los postes, 
«e acuerda, de con fo rmidad con el d ic ­
tamen, proceder a l cobro. 

De acuerdo con lo so l ic i tado po r l a 
Mutual General del Cuerpo de A r q u i ­
tectos municipales, se acuerda m o s t r a r 
la conformidad a l a propues ta de e m i ­
sión de un sello especial con dest ino 
a un fondo social de p r e v i s i ó n . 

Se aprueba el r e g i s t r o - m a t r i c u l a del 
arbitrio de mi radores voladizos sobre 
Ja via públ ica , p a r a proceder a su I n ­
mediata exacc ión . 

COMISION D E P O L I C I A . — S e au to ­
ra: a don Pedro del R í o , p a r a t r a s ­
ladar un establecimiento de m e r c e r í a y 
Paquetería a San Francisco , 23; a don 
Apolinar S o l ó r z a n o , pa ra establecer u n 
taller de Instalaciones e l é c t r i c a s en V e -

.'asco, i i , ba j0 . a d o ñ a Roga G ó m e z , 
Para trasladar u n t a l l e r de encuader-
"ación a Socubiles. 2, y a don D a v i d 
Calderón, para t o m a r en traspaso u n 
e s t a b l e c i ó ento. de p e r f u m e r í a en el 
i'aseo de Pereda, n ú m e r o 4. 

S O B R E L A M E S A 

Vuelven a quedar sobre l a mesa los 
Proyectos de Reglamentos de emplea­

dos técnicos, admin i s t r a t i vos v subal­
ternos. 

E L P R O B L E M A D E L P A R O 
O B R E R O 

El señor Cas t i l lo se d i r i ge a l pres i ­
en te de 2a C o m i s i ó n de Obras pa ra 
Preguntarle q u é suerte h a cor r ido l a 
Propuesta presentada en l a ú l t i m a se-
•-^n por i a m i n o r í a de A c c i ó n Repu-
o'icana sobre diferentes soluciones pa ra 
« m e d i a r el paro obrero. 

El señor L a s t r a contesta que l a C o . 
misión se e s t á ocupando del asunto y 
PieciSammte tiene y a u l t i m a d o el p r o -
do nuevo aIcantar i l Iado, r e f o r m a -

con relación a l proyecto p r i m i t i v o . 
J . , ^ I ^ r m í t i r á acometerle sin nece-
tro p cons t ru i r el colector de Cua-

Caminos. que costaba, solamente é l , 
°s treg mil lones de pesetas. E s t i m a 
_ mmefliatamente que se pueda aco-

Í U e " e3ta ol5ra se i m p u l s a r á n o t ras . 
havL -en'ler el nuevo a l can ta r i l l ado 
en ™ T5T?cisi6n de r ena ra r v sus t i t u i r 

TjT" * ^as^s l a p a v i m e n t a c i ó n . 
Pira. nen lueí?0 o t r cq corceiales. 
noriaPOn,r df! manifiesto los de l a m l -
m,,,^ S0Ca1-ista OUP muchas de las fó r -
no «o prmiie-':,,a!' p w el sePnr Cast i l lo 
Un T?ali7a>)lps. l o Que da l u g a r n 

uevc incidente entre el s e ñ o r Cas-

E l s e ñ o r R i v e r o ruega a l a A l c a l d í a 
que vea l a m a n e r a de ponerse a l hab la 
con l a C o m i s i ó n de Ent idades p a r a ac­
t i v a r l a r e s o l u c i ó n del prob lema, y el 
s e ñ o r G a r c í a le anuncia que l a C o m i ­
s i ó n e s t á esperando u n proyec to m u n i ­
c ipa l , p r ó x i m o a te rminarse , para r e ­
solver en def in i t iva . 

E l s e ñ o r F a l a g á n insis te en la nece­
s idad de do t a r de agua a l vec indar io 
de l a B a j a d a de San Juan . Pide t a m ­
b i é n que en las obras munic ipa les se 
d é o c u p a c i ó n a los s in t r aba jo po r o r ­
den riguroso y que no se d é el caso de 
que en u n a obra como l a de l a calle de 
Cas t i l l a , po r i n ñ u e n c i a s y p o l í t i c a caci ­
qu i l , ex i s tan obreros que e s t á n t r aba ­
j ando hace y a va r i a s semanas, en t a n ­
to o t ros esperan pacientemente el t u r n o . 

Y no habiendo m á s asuntos de que 
t r a t a r , se l e v a n t ó l a se s ión a las nueve 
y med ia de l a noche. 

R J U L N A Y » . n u e v a e x p o s i c i ó n de re 
t r a t o s de n i ñ o s . Todas l a s m a m á s de­
ben v e i l a . 

I N F O R M A C I O N DEPORTIVA 
R E M O 

Q U E D O H E C H A L A C O M P L I C A D A 

C L A S I F I C A C I O N D E Y O L A S Y A D J U ­

D I C A D O S L O S P R E M I O S 

M O N T A Ñ E S A 

A c c i ó n R e p u b í i c a n a . Consejo 
loca l de Santander . 

E l domingo d í a 16 a las once de l a 
m a ñ a n a en p r i m e r a convoca tor ia y a 
las once y med ia en segunda, c e l e b r a r á 
asamblea general e x t r a o r d i n a r i a este 
pa r t i do en l a S e c r e t a r í a de l mi smo , 
M é n d e z N ú ñ e z , 16, p a r a t r a t a r l a s i ­
guien te orden del d í a : 

P r imero .—Proyec to de tras lado de l o ­
ca l . 

Segundo.—Dar cuenta de los t r aba ­
jos relacionados con l a reciente v i s i t a 
a Santander de nuest ro presidente del 
Consejo Nac iona l , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don M a n u e l A z a ñ a . 

N O T A O F I C I O S A D E L A C O ­
M I S I O N O R G A N I Z A D O R A D E 
« E L D I A D E L R E M E R O D E 
C A N T A B R I A » 

«A presenc ia de los y o l i s t a s i n t e r e ­
sados, se v e r i f i c ó a y e r e l c ó m p u t o de 
l l egadas y t i empos de las p ruebas de 
yo las , que a r r o j ó el s i g u i e n t e r e s u l ­
t a d o : 

P r i m e r a serie. 

1. — T . G a l á n , en í. te., 58 s. 
2. — H . G a r c í a , en 2-3. 
3. —J. A r t e c h e , en 2-08. 
4. —S. Diego , en 2-08. 
5. — M . de l R í o , en 2-25. 

Segunda serie . 
1. — F . I s a , en 2-C9.. 
2. — M . L l a m a , en 2-15. 
3. — W . G a r c í a , en 2-20. 
4. —R. Sanz, en 2-27. 
5. — F . F e r n á n d e z , en 2-37. 

T e r c e r a serie. 
i A , C a l d e r ó n , en 2-03. 
2. —R. M a r t í n e z , en 2-04. 
3. — F . R o d r í g u e z , en 2-08. 
4. — J o s é L o i s , en 2-10. 
5. — J o s é Cospedal . 
D e s p u é s se c o r r i ó l a final, en l a que 

p a r t i c i p a r o n los dos p r i m e r o s de ca­
da serie, r e s u l t a n d o , p o r t a n t o , l a s i ­
g u i e n t e c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l : 

1. — F r a n c i s c o I s a , de l a M a g d a l e ­
na , T r o f e o de l Colegio de A r b i t r o s . 

2. — T o m á s G a l á n , de l a í d e m , Co­
pa del p e r i ó d i c o « L a L u c h a » . 

3. — A g u s t í n C a l d e r ó n , de l P r o m o n ­
t o r i o , Copa « T x a p h u s k a » . 

4. — M a n u e l L l a m a , i ndepend ien t e , 
m e d a l l a de d o n T o m á s P a l a c i o . 

5. — H o n o r i o G a r c í a , de l P r o m o n t n -
'to, m e d a l l a de don Euseb io Ganza . 

6. — R e m i g i o M a r t í n e z , de l í d e m , 
¡ n e r l a l l a de don G a b r i e l Campos . 

7. — J u l i o A r t e c h e . del í d e m , meda­
l l a de d o n V , U r b i n a . 

8 .—Sant iago Diego , i n d e p e n d i e n t e , 
m e d a l l a de d o n E l o y Cano . 

0 .—Franc isco R o d r í g u e z , d e l P ro ­
m o n t o r i o , m e d a l l a de d o n J u a n M o r a . 

10. — J o s é L o i s , d e l í d e m , m e d a l l a 
de l coro m o n t a ñ é s « E l Sabor de l a 
T i o r ruca . 

11. — J o s é Cospedal , de l a M a g d a l e ­
na , m e d a l l a d e l C l u b Cel ta . 

12. —Wences lao G a r c í a , de l P r o m o n ­
t o r i o , r ega lo de d o n L u i s M o r a . 

13. — M a n u e l del R í o . 
14. —Rafae l Sanz; y 
15. — F r a n c i s c o F e r n á n d e z . 
Anoche m i s m o , en l a S e c r e t a r í a de 

la C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , se proce­
d i ó a l r e p a r t o de p r e m i o s . 

# * * 
S? r u e g a a l r e m e r o J u l i á n S á i n z . 

p a t r ó n del bote « S a n M a r t í n » , p r i m e ­
r o de su serie y q u i n t o en l a c las i f i ­
c a c i ó n gene ra l , se pase p o r esta Se­
c r e t a r í a , de c u a t r o a seis de l a t a rde , 
a recoger su p r e m i o . I g u a l m e n t e ^e 
r u e g a a l y o l i s t a J o s é C o s p e d a l . — E l 
sec re ta r io 

I ñ i g o 
O I S Ú M S T A 
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FUTBOL 

A L P A R E C E R L A D E R R O T A D E A T H L E -

CONVOCATORÍAS Y AVISOS 

C O L E G I O D E A R B I T R O S D E 
C A N T A B R I A . — C o n v o c a t o r i a . 

Se ruega a todos los colegiados y 
auxi l ia res asistan a l a r e u n i ó n que este 
organ ismo c e l e b r a r á hoy, a las ocho 
de l a noche, en su domic i l i o socia l .—El 
C o m i t é . 

'Jé 

A Q U I ESTÁ el mejor aparafo de radio que se ha producido en 
las fábricas mundiales, el Philips "SUPER-INOUCTAN-
C I A " 830 

A Q U I ÉSTÁ el aparato que ofrece a Vd. la seguridad de recibir 
todas las emisoras de Europa con una selectividad y 
pureza absolutas y por un precio ai alcance de todos 

AQUI ESTÁ lo que solamente uno o r g a n i z a c i ó n con la experien­
cia y medios de PHILIPS R A D I O puede ofrecer al 
público: LA MÁXIMA EFICIENCIA EN RADIO POR E l 
MÍNIMO PRECIO 

E l m o v i m i e n t o d e 

u n s o l o m a n d o 

t r a e r á a u s t e d l a 

e m i s o r a p r e f e r i d a 
6 3 0 

& - 2 0 1 

Adquiéralo^ previa demostración gratuita, en las Re­
presentaciones Oficiales de Philips Radio, establecidaf 

en todas las capitales y pueblos importantes. 

V E N T A A P L A Z O S 

HxeSusivat d e P H I L I P S R A D I O e n SaraSasueSaiP Ccap i ta i y pravlncsla^ 
MATERIAL ELECTRICO - MATERIAL DE AUiMBRAOO C ^ a. 2 

W A D - R A S . 2 i i i i i i i s a n f a n d e r 

Las figuras pr inc ipa les a cuyo a l re ­
dedor g i r a b a el i n t e r é s del p a r t i d o M a -
d r i d - A t h l e t i c e ran Z a m o r a y Rubio . O 
Rub io y Zamora . 

E l p r i m e r o , que s a l í a a l ucha r con­
t r a los que has ta hace poco t i empo fue­
r o n sus c o m p a ñ e r o s , h a b í a l lenado l a 
Prensa m a d r i l e ñ a de promesas del t r i u n ­
fo que, a l parecer, daba po r descontado. 
Y , s in embargo, e l A t h l e t l c p e r d i ó po r 
u n score decisivo. Los goles que Rubio 
h a b í a p rome t ido a sus pa r t i da r io s en 
una i n s i n u a c i ó n g r á f i c a publ icada por 
l a r ev i s t a «As» , no l l ega ron a tener 
efect ividad. U n o . y gracias . Salvado e l 
honor, pero perdido el pa r t i do . 

S in embargo, el fracaso del ex rey 
m a g o fué , a l parecer, m á s como p r o ­
fe t a que como delantero cent ro . Rub io 
j u g ó bien, aunque su equipo perdiera . 

Veamos lo que a este p r o p ó s i t o escr i ­
be el c ron i s ta de « A h o r a » : 

« R u b i o s a l i ó a l campo a ganar el 
pa r t i do , a m a r c a r muchos goals, a 
aplastar , si p o d í a , a l M a d r i d . Y o no sé . 
n i me i m p o r t a , el sen t imien to que le 
an imaba : si el a m o r a sus nuevos co­
lores o el rencor a los ant iguos . ¡ H a b í a 
hablado t a n t o de este p a r t i d o ! ¡ H a b í a 
esperado t an to el n r i m e r choque con t ra 
su an t iguo C l u b ! Y o no s é . n i me i m ­
p o r t a po r q u é . . . L o que sí sé es que 
en ese « s t a d o de e s p í r i t u no se puede 
sa l i r a d i snu ta r u n a prueba d e p o r t i v a : 
que se e s t á m u y expuesto a perder el 
c o n t r o l de los nervios y en u n equ i l i ­
b r i o inestable, m u y a l borde del f raca­
so. Rubio , s in embarsro, no f r a c a s ó . Es to 
demues t ra l a grandeza, de sus f a c u l t a ­
des v de su conocimiento del n'uego. F u é 
el ú n i c o del equino que no f r a c a s ó . T u v o 
serenidad pa ra hacer su .luego, y l o h i ­
zo con l a m á x i m a , m a e s t r í a . N o se lo 
secundaron. N o f u é suva l a culna. P a s ó , 
s i rv ió , d i s t r i b u v ó el nan del iues'o en­
tre sus c o m n a ñ e r o s . Y -futró él . E hizo 
u n ffoal. ¡ Q u é g-oal! ¡ C ó m o se r e c r e ó 
en é l ! ¡Con q u é f r í a segur idad se lo 
o r e p a r ó ! D e t u v o u n b a l ó n mandado p o r 
Losada: l o d e j ó parado a sus p ies : des­
pacio, sin apresuramientos , h izo u n a 
breve finta a l defensa, pa ra acabar de 
marear lo , m i d i ó l a d i s t anc ia y e l i g ió l a 
d i r e c c i ó n . Y c h u t ó luego. F u é u n a ba la 
a ras de suelo, que se e n t r ó po r e l lado 
del poste, s i n que Z a m o r a pudie ra ha ­
cer nada po r e v i t a r l o . N o f u é é s t e su 
ú n i c o t i r o b r i l l a n t e : l a n z ó o t ros en l a 
ta rde ; con l a cabeza, con los pies, m a g ­
níf icos de c o l o c a c i ó n y de temple . Pe ro 
n i n g u n o m á s que ese t u v o el p r e m i o del 
goal . U n goa l que f u é toda u n a p á g i n a 
sugest iva de l a novela del pa r t i do . U n 
goa l de Rubio . Decimos que R u b i o no 
f r a c a s ó , y a ñ a d i r e m o s que su p re s t i g io 
no sale d i sminu ido de l a prueba de ayer . 
Pero . . . no es posible sa l i r en eso estado 
de e s p í r i t u a d i s p u t a r u n a prueba de­
p o r t i v a . » 

L o a n t e r i o r y l a segur idad de que 
Z a m o r a sigue siendo quien era, s i n que 
los ocios veraniegos h a y a n supuesto 
m e n g u a en sus condiciones depor t ivas , 
son las notas m á s destacadas que reco­
gemos de l a Prensa m a d r i l e ñ a como f á ­
ciles comentar ios a l t a n esperado M a -
dr id-Athle t . ic , que no p a s ó de ser, pese 
á sus cien m i l pesetas de entrada, el 
A t h l e t i c - M a d r i d de todos los a ñ o s . 

P A R A E L P R O X I M O D O M I N ­
GO E N L O S A R E N A L E S . — 
Ecl ipse F . C. -Rac ing C l u b . 

L a p r i m e r a j o r n a d a de l a segunda 
v u e l t a del campeonato r eg iona l t e n d r á 
l u g a r el p r ó x i m o domingo , en los c a m ­
pos de los Arenales , ent re los equipos 
representat ivos de Can tab r i a , c a m p e ó n 
y s u b e a m p e ó n . 

E l mucho i n t e r é s de que e s t á reves­
t ido este encuentro es debido a l a c la­
s i f icac ión que l l e v a n ambos Clubs en 
d icha c o m p e t i c i ó n , figurando en l a ac­
tua l idad empatados a seis puntos . 

Es te p a r t i d o s e r á de los sensaciona­
les, pues el l ec tor no o l v i d a r á que en 
l a p r i m e r a v u e l t a e l Ecl ipse c o n s i g u i ó 
los dos puntos en el Sard inero p o r l a 
m í n i m a d i ferencia y p a r a este encuen­
t r o e l R a c i n g t e n d r á que poner el equi ­
po de los d í a s grandes si quiere b a t i r 
a u n c o n t r a r i o t a n z u r r i d o como es el 
Ecl ipse en su campo, y que, a d e m á s , 
percatado de l a i m p o r t a n c i a que pa ra 
él t iene este encuentro, l u c h a r á con l a 
e n e r g í a y v i r i l i d a d consiguiente pa ra 
poder conseguir, si no u n a v i c t o r i a , e! 
t r n deseado empate que los coloque en 
p r imera fila, adqui r iendo de esta mane­
ra las mayores probabi l idades de po­
seer po r p r i m e r a vez el t a n codiciado 
t i t u l o de r a m p e ó n . 

P o r l o t an to , es de esperar que los 
f-amnos d? \n°. Arena les se vean el c i t a ­
do domingo rebosantes de aficionados, 
que e s t i m u l a r á n a estos modestos se­
gundones d^ Can tab r i a con sus ap lau­
sos para seguir adelante po r el buen 
nombre de l a m i s m a . 

P a r a m a y o r f ac i l i dad de desplaza­
m i e n t o a l campo, c i r c u l a r á po r l a ca­
r r e t e r a nueva un servic io r e g u l a r de 
autobuses. A d e m á s , con el servic io de 
« t a x i s » , como de t r a n v í a s , cuyas pa ra ­
das e s t á n establecidas en l a A v e n i d a 
de G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , t iene el 
aficionado los mejores medios de loco­
m o c i ó n pa ra su p r o n t a l legada a l m i s m o . 

M a ñ a n a seguiremos dando m á s deta-
MTS de este i m p o r t a n t e encuentro. 

C N M I R A M A R . - S a n t o ñ a -
U n i ó n M o n t a ñ e s a , 

H e r MIÍ un p a r t i d o c u m b r e , en t re 
los de «ni r a t e c r o r í a , serie R. E l C l u b 
R a n f o ñ n F. C . f a v o r i t o del t o r n e o e 
i m b a t i b l e has ta l a fecha, se p resen ta ­

r á e l d o m i n g o en M i r a m a r a con ten­
d e r con e l equ ipo u n i o n i s t a , vencedor 
de l Ec l ip se y a s p i r a n t e t a m b i é n a u n 
p r i m e r pues to . E n su ú l t i m o p a r t i d o , 
j u g a d o en S a n t o ñ a f r en te a l t i t u l a r , 
s a l i ó v i c t o r i o s o p o r 2-1 . 

E l p a r t i d o que, p o r t a n t o , se j u g a ­
r á e l d o m i n g o en M i r a m a r , que dado 
s u e n v e r g a d u r a es de los l l a m a d o s 
emoc ionan te s , hace que en S a n t o ñ a 
o r g a n i c e n c a r a v a n a s a u t o m o v i l i s t a s 
p a r a desp laza r a su ( ( h i n c h a d a » a 
M i r a m a r . 

D a r e m o s deta l les de este i n t e r e s a n ­
te p a r t i d o en p r ó x i m o s n ú m e r o s . 

L O S D O S D E P O R T I V O S E N 
E L M A L E C O N 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 16, nos 
a n u n c i a e l C l u b D e p o r t i v o u n n u e v o 
a c o n t e c i m i e n t o en e l M a l e c ó n . Se t r a ­
t a de l p a r t i d o de c a m p e o n a t o , se­
r i e A , p r i m e r o de l a s e g u n d a v u e l t a , 
y , p o r lo t a n t o , su c o n t r i n c a n t e s e r á 
e l D e p o r t i v o F a l e n c i a , e q u i p o é s t e 
desconocido de n u e s t r a a f i c i ó n y que 
v i ene d i spues to , s e g ú n n o t i c i a s , a me­
j o r a r s u p u n t u a c i ó n , y a que en l a p r i ­
m e r a v u e l t a se le g a n ó p o r sorpre­
sa y , p o r esta catrsa, h a r e fo r zado Su 
e q u i p o , s e g ú n l a v a l í a de sus c o n t r i n ­
cante . 

E l C l u b D e p o r t i v o p o r s u p a r t e , y a 
pesa r de s u m a l a suer te , c o n les io­
nes en los j u g a d o r e s , e s t á d ispues to 
a no a b a n d o n a r su r u t a h a c i a los p r i ­
m e r o s puestos , y p o r e l lo se p r e p a r a 
d e b i d a m e n t e ; conoce a s u a d v e r s a r i o 
y sabe que u n descu ido e c h a r í a p o r 
t i e r r a todos los l au re l e s consegu idos . 

P o r todo eso, esperamos que el do­
m i n g o p r ó x i m o se v e a n los h e r m o s o s 
campos de l M a l e c ó n l l enos de afición 
nados , deseosos de l a v i c t o r i a de nues­
t r o r ep resen tan te . 

E N S A N T O S A . — T i t u l a r , S; 
C. D . N a v a l , de Reinosa, 1 . 

E l g u a r d a m e t a reinosano s a l v ó a su 
equipo de u n a ser ia d e r r o t a ; como fue­
r o n t res p o d í a n haber sido seis los g o ­
les que e l S a n t o ñ a p o d í a haber m a r ­
cado; pero hab ia u n chava l en l a m e t a 
re inosana que lo pa raba todo. Nues t ro 
once b r e g ó con entusiasmo, d i s t i n g u i é n ­
dose Sindo, Madera , T o m á s y L i e d l a s ; ' 
é s t e es u n g r a n elemento, con el cual» 
el S a n t o ñ a nuede i r m u y lejos. A l m i ­
n u t o de empezado e l encuentro, se 
a p u n t ó el S a n t o ñ a su p r i m e r t an to . U n 
pase de T o m á s a Pablo , que se í o e n v í a 
a Gu i l l e rmo , y é s t e , de u n buen "chut, 
e n v í a el b a l ó n a las ma l l a s ; poco a n ­
tes de t e r m i n a r el p r i m e r t i e m p o el San-
t o ñ a se a p u n t a u n nuevo t an to . U n pa-

de Alonso a G u i l l e r m o vale el segun­
do goa l p a r a los de casa. Poco d e s p u é s 
acaba e l p r i m e r t i empo con 2-0 a f a v o r 
del S a n t o ñ a . 

De los foras te ros se d i s t i n g u i e r o n l a 
defensa y el por te ro . 

De l S a n t o ñ a . todos j u g a r o n m u y b i e n ; 
ú n i c a m e n t e a Alonso l e encontramos 
aleo desentrenado. 

E l á r b i t r o , s e ñ o r C a r r a l , es tuvo ad­
mirab lemen te , co r tando con g r a n acier­
t o todos los in ten tos de juego sucio. 

Y ahora, has ta el p r ó x i m o domingo, 
en aue nuestros chicos se las v e r á n con 
la U n i ó n M o n t a ñ e s a . — P . y B . 

CICLISMO 

CAMPEONATO PROVINCIAL 
DE FONDO 

16 O C T U B R E . - C I E N K I L O -
M E T R O S C O N T R A R E L O J . — 
O R D E N D E S A L I D A D E L O S 
C O R R E D O R E S . - J U R A D O S 

Ayer , a las siete de l a tarde, tuvo l u ­
gar en los locales de l a F e d e r a c i ó n C á n ­
t ab ra de F ú t b o l el sorteo de los puestos 
de salida para el Campeonato p rov inc i a l 
que, organizado por l a U n i ó n Cic l i s ta 
M o n t a ñ e s a , t e n d r á luga r pasado m a ñ a ­
na, domingo. E l resultado fué e.l si­
guiente : 

1. —Eugenio M a d r a z o . . 9-00 
2. — M a r t í n P e ñ a 9-05 
3. — J o s é R u i z 9-10 
4. —Vicente Trueba 9-15 
5. - V i c e n t e Cobo 9-20 
6. - J o s é Trueba 9-25 

A presencia de don Manue l Pascual, 
presidente de l a F . R . C. F.( y de los 
direct ivos don Octavio Campos, don J o s é 
Or t iz y don J o s é G. Bolado, se ver i f icó 
e! sorteo con las formal idades de r igo r , 
y de su resultado se l e v a n t ó el acta co­
rrespondiente, l a cua l queda a disposi­
c ión de los corredores. 

Los jurados para esta c a r r e r a e s t a r á n ] 
formados de l a manera s iguiente: 

Jurado de meta.—Presidente, don Fer ­
m í n S á n c h e z ; vicepresidente, (Ion Celes­
t ino R o d r í g u e z ; secretario, don R o m u a l ­
do B a l b á s . 

Juez de salida y llegada, don F r a n ­
cisco Gonzá l ez . 

Cronometradores: don Alfonso de Cruz 
y don L u i s Manzanares. 

Ju rado de r u t a . - J u e z ái-bi tro, don Cle­
mente L . D ó r i g a ; delegado de l a U . V . E. , 
don J u l i á n M e r i n o ; cronometrador, don 
R a m ó n M a l i a ñ o . 

• • « 
L a h o r a de salida del p r i m e r corredor 

e1? l a de las nueve en punto de l a ma­
ñ a n a . No obstante, lo mismo corredores 
one personas desigpadas para el jurado 
y coches que se han ofrecido para se­
g u i r oficialmente a los corredores, debe­
r á n acudi r a l luga r de l a meta fAlf-
meda d i Oviedo), a las ocho y meíl1- — 
E l Comité. 
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PÁGINA CUARTA 

PERFIL DE LA HORA 

U N N U E V O P A R T I D O 

(Conferencia telefónica de nuestro redactor.) 

V I S T A Z O M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — D e s p u é s de u n d i a l luv ioso y de muchos f r í o s desapacibles, he­
mos d is f ru tado l a p r i m e r a t a rde a g r a d able que nos b r i n d a e l o t o ñ o m a t r i ­
tense. 

Las calles de l a cap i t a l recuerdan a lgo a u n cementer io por e l n ú m e r o de 
zanjas que el M u n i c i p i o a b r i ó en t o d a s las r ú a s . N o s compensa de las m o ­
lest ias el pensar que ello a m i n o r a r á e l n ú m e r o de hombres s i n labor . 

Dos notas t r i s t e s : h a fal lecido don M a n u e l Sandoval , cu l to escr i to r y ca­
t e d r á t i c o del I n s t i t u t o del Cardenal C i sueros y a c a d é m i c o de l a E s p a ñ o l a . 
D o n A n t o n i o Goicoechea, que h a b í a v e n i d o a M a d r i d con m o t i v o del f a l l e c i ­
m i e n t o de su esposa, sale antes de cumpl i r se e l novenar io pa ra G i j ó n rec la­
mado po r u n juez de aquel la v i l l a , donde p r o n u n c i ó hace t i empo u n discurso 
que las autor idades j u z g a r o n ofensivo p a r a e l r é g i m e n , 

P O L I T I C A 

Anoche se e l i g ió l a nueva C o m i s i ó n e jecu t iva del p a r t i d o social ista. L a pre­
side e l s e ñ o r L a r g o Cabal lero, y f o r m a n pa r t e de e l la los s e ñ o r e s Cabello, 
De Franc isco , V i d a r t e , T o m á s , D e los R í o s , P r i e to , Cordero, Gracia , C a r r i l l o 
y Ribas. Como v e r á e l lector , h a t r i u n f a d o e l g r u p o de los que s a ü a l a r a n su 
c r i t e r i o de que p e r d u r a r a l a co laborad ón en el Gobierno, g rupo en el que se 
ha l l an los t res m i n i s t r o s socialistas. 

Se a p r o b ó t a m b i é n ayer l a ponencia r e l a t i v a a l e j é r c i t o y a l pacifismo, que, 
como aspiraciones, se ha l l an s e ñ a l a d a s en e l p r o g r a m a p ro le t a r io . 

P a r a l a D i r e c c i ó n de " E l Soc ia l i s ta" , f u é nombrado don J u l i á n Zugaza-
go i t i a , y pa ra delegados en l a segunda In te rnac iona l , D . Franc isco L a r g o Ca­
bal lero y don Fernando de los R í o s . 

H o y se ver i f icó l a s e s ión de c l ausu ra del Congreso, y a l t e rmina r , los con­
gresistas en tonaron L a In t e rnac iona l . 

AJ t e r m i n a r el Consejo de m i n i s t r o s celebrado hoy bajo l a presidencia do\ 
s e ñ o r A l c a l á Zamora , en e l Palacio de Oriente , d i jo el jefe del Gobierno que 
m a ñ a n a se d a r í a l e c t u r a en el Congreso a los presupuestos generales del Es­
tado . 

Se dice que don Franc isco C a m b ó piensa reanudar su labor p o l í t i c a , y 
c rear u n nuevo p a r t i d o en el que i n g r e s a r í a n diversos elementos pertenecien­
tes has ta ahora a l a L l i g a regional i s ta . 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

E s t a m a ñ a n a se h a verif icado en L o n d r e s l a p r i m e r a en t rev is ta entre los 
s e ñ o r e s H e r r l o t y M a c Dona ld . U n a h o r a d e s p u é s p e n e t r ó en l a estancia don­
de se ha l l aban reunidos los dos presidentes, S i r Jhon S i m ó n . Como se sabe, 
ee t r a t ó en l a r e u n i ó n de desvanece- las asperezas y las dif icul tades que 
amenazaban sust raer t o d a eficacia a la Conferencia del desarme. 

L o s parados cons t i t uyen una pesad i l l a p a r a todas las naciones. Sus a c t i t u ­
des crean cada fecha nuevos conflictos. E n I l l i no i s , g rupos de obreros sin t r a ­
bajo apedrearon u n a f á b r i c a . L a f á b r i c a , precisamente, donde pud ie ran tener 
u n a esperanza de encon t ra r labor . L a gua rd ia naciona1 d i so lv ió a loa revo l to ­
sos, cargando sobre ellos a l a bayone ta .—Madr ida l—P . I * 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

C O N G R E G A C I O N E S R E L I G I O S A S , 

Q U E F U E A P R O B A D O 
M A D R I D . — D e s d e l a s doce de l a m a ­

ñ a n a h a s t a l a s t res de l a t a r d e , es ' íu-
v i e r o n r e u n i d o s los m i n i s t r o s en Con­
sejo en e i P a l a c i o N a c i o n a l , ba jo l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 

E l jefe d e l G o b i e r n o , s e ñ o r A z a ñ a , 
l l e g ó pocos m i n u l o s d e s p u é s de l a ^ 
doce. 

A l a s a l i d a de l a r e u n i ó n m i n i s t e ­
r i a l , el p r e s iden te d e l Gob ie rno d i j o 
a l o s p e r i o d i s t a s que el Consejo h a b í a 
t e r m i n a d o t a r d e p o r habe r t e n i d o los 
d e m á s m i n i s t r o s que a g u a r d a r su 
l l e g a d a . 

E n l a r e u n i ó n , e l m i n i s t r o de Es ta ­
d o , s e ñ o r Z u l u e í a , d i ó c u e n t a de s u 
v i a j e a G i n e b r a y de l a i m p r e s i ó n ob­
t e n i d a a l a s i s t i r a las sesiones cele­
b r a d a s p o r l a C o n f e r e n c i a de l Des­
a r m e . 

D i j o e l s e ñ o r A z a ñ a que en l a re­
u n i ó n se h a b í a t r a t a d o a m p l i a m e n t e 
d e l p r o y e c t o de l ey sobre Congrega­
ciones r e l i g io sas , f a c u l t á n d o s e a l m i ­
n i s t r o de J u s t i c i a p a r a que m a ñ a n a 
l ea an te l a C á m a r a . 

E l m i n i s t r o de H a c T í n d a d i ó t a m ­
b i é n l e c t u r a , en l í n e a s genera les , (1-3 
los presupues tos , que i g u a l m e n t e m n -
f i a n a h a b r á n de e i ) í r e f ?a r s e a l a cons i ­
d e r a c i ó n ríe las Cortes . 

D i j o el s e ñ o r A z a ñ a que t R i n h i é n 
se h a b í a h a b l a d o en In r e u n i ó n m i ­
n i s t e r i a l de l p r ó x i m o v i a j e de l jef^ 
de l G o b i e r n o f r a n c - s . r e ñ o r H é r r i o t , 

ULTIMAS NOTICIAS DEPORTIVAS 

GARCIA DE LA PUERTA ES 
CASTIGADO CON SEIS ME­

SES DE IMHABIUTACION 
M A D r I I D . — L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

F ú t b o l ha impuesto a l jugador del Be-
t i s B a l o m p i é , G n r c í a de l a Puer ta , seis 
meses de castigo, consistentes en inhabi ­
l i t ac ión , po? l a a g r e s i ó n de que hizo ob­

j e t o ayer a l á r b i t r o que d i r i g ió el en­
cuent ro entre el Betis B a l o m p i é y el De­
p o r t i v o . 
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EM MADRID 

FALLECIMIENTO DE DON MA­
NUEL SANDOVAL 

M A D R I D . — H a fallecido hoy en Ma­
d r i d el i lus t re escri tor y profesor de L i ­
t e r a t u r a del I n s t i t u t o del Cardenal Cis-
reros , don Manuel Sandoval. 

L a s mu ¡ e r e ? en c inta adquieren 
fuerzas suf ic ientes p a r a ser ma-
dres coi i r l ^ c r c d i í n c ' o ¡ e c o n s t i t u -
: ; : y ente V I N O ON A : i i 

y que a u n c u a n d o se a f i r m a b a que l a 
fecha de esta v i s i t a t e n d r í a l u g a r e l 
d í a 31 de l c o r r i e n t e , es p r o b a b l e que 
a q u e l l a t enga que mod i f i ca r se , pues 
todos sabemos que e l s e ñ o r H e r r i o t 
depende de las c i r c u n s t a n c i a s i n t e r ­
nac iona l e s que se p r o d u z c a n . 

T e r m i n ó d i c i e n d o el jefe del Gobier­
n o , que el P res iden te de l a R e p ú b l i ­
ca h a b í a firnyiílo n u m e r o s o s f lecrc-
tos r e l a t i v o s a los d i fe ren tes M i n i s t e ­
r ios . 

N O T A S D E A f V l P U A C S O N 

L o ' ouc m á s o c u p ó l a a t e r i c l ó t i dia 
los m i n i s t r o s en e l Consejo de es-
l a m a ñ a n a f u ó e l p r o y e c t o d é l ey 
s o b r e ConEr regnc iones r e l i g i o s a s . 

Se e s t u d i ó d e t e n i d a m e n t e el p r o ­
y e c t o c o n t o d o d e t a l l e . H o y l o ha 
a p r o b a d o pl P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a y m a ñ a n a s e r á l e í d o e n l a C á ­
m a r a ' . 

P a r e c e que e l m i n i s t r o do J u s t i ­
c i a e s t a b a s a t i s f e c h í s i m o a l a s a ­
l i d a de l C o n s e j o . 

EL CONGRESO SOCIALISTA 

SE CELEBRO AYER LA SESION 
DE CLAUSURA 

M A D R I D . — A las once de l a m a ñ a n a , 
y bajo l a presidencia del s e ñ o r De F r a n ­
cisco, r e a n u d ó sus tareas el Congreso del 
Pa r t i do Socialista. 

E n los bancos de los delegados h a b í a 
escasa a n i m a c i ó n , pues discutidos y a los 
asuntos de mayor i n t e r é s , los represen­
tantes de provincias han regresado a sus 
respectivas localidades. 

E n t r e otros asuntos, se d i s c u t i ó el n o m ­
bramien to de director de " E l Socialista", 
nombramien to hecho an ter iormente v que 
ha. sido confirmado hoy a favor de don 
J u l i á n Zufrar .agoiüa, a e x c e n c i ó n de una 
m i n o r í a de votos a favor del señor Sa-
bor i t . 

Se a c o r d ó por unan imidad fijar como 
residencia para el C o m i t é del par t ido 
en E s p a ñ a , l a capi ta l de la R e p ú b l i c a . 

Se p a s ó a c o n t i n u a c i ó n a l estudio de 
varias proposiciones clasificadas como ur­
gentes. 

Se aprueba por unan imidad u n voto 
of- gracias para los p e r i ó d i c o s socialis­
tas y no socialistas, por la a t e n c i ó n mos­
trarla a la c e l e b r a c i ó n de este Congreso. 

E l p r é n d e n t e del Congreso, s e ñ o r De 
Francisco, p ronunc ia u n discurso de ele­
vados tonos p a t r i ó t i c o s y de e s p í r i t u so-
dal i f i ta , dando por clausurado el Con­
greso. 

E l discurso del s e ñ o r De Francisco 
fuó m u y aplaudido, y a.l final los dele­
gados y los miembros de l a Mesa, en 
l i e . cantaron " L a In te rnac iona l" , r l ándo-
s f vivas al Par t ido Socialista y « Es­
p a ñ a . 'V 

LA VOZ DE CANTABRIA " ^ ^ ^ ^ ^ ^ 14 de cciübre de S ^ S ^ 

EN ESPAÑA Y B 
""'VIMITTtTT 

L A L A B O R D E L A S C O R T E S C O N S T I T U Y E N T E S 

L A 

L O 

Y S E R E P R O D U C E N L O S I N C I D E N T E S Y L O S A N T A G O N I S M O S 

D E G R U P O D I 

E L R E T I R O D E 

L A S E S I O N D E A Y E R 

M A D R I D . — A l a s c u a t r o y c i n c o 
de l a t a r d e a b r i ó l a s e s i ó n de h o y 
e n la C á m a r a e l s e ñ o r B o s t e i r o . 

L a s t r i b u n a s se h a l l a n d e s a n i ­
m a d a s . 

E n l o s e s c a ñ o s , m e d i a d o c e n a de 
d i p u l r . d o s . 

E i b a n c o a z u l , d e s i e r t o . 
Se a p r u e b a e l a c i a de l a s e s i ó n 

a n t e r i o r . 
R U E G O S Y F P E G U N T A S 

E l s e ñ o r J I M E N E Z p r e g u n t a f¡ité 
h a s i d o d e l s u m a r i o a b i e r t o c o n m o ­
t i v o de l o s e s c a n d a l o s o s succ : :os 
r e g i s ' r a d o s e n P e ñ a f l e l . P i d e l u e g o 
q u e se a c l a r e e l c o n f u s i o n i s m o 'e..ij3-
t e n t e e n C a t a l u ñ a e n r e l a c i ó n c o n 
el o r d e n p ú b l i c o d e s p u é s de l a p r o ­
m u l g a c i ó n d e l E s t a t u t o c a t a l á n . F i ­
n a l í c e n t e p r o t e s t a de l a p o l í t i c a que 
se h a c e e n M a r r u e c o s . 

E l s e ñ o r B A R R I O T E R O c e n s u r a 
a l g o b e r n a d o r c i v i l de H u e l v a , d e l 
c u a l d i c e q u e f u é p r o t e g i d o de l m a r -
q u é s de F o r o n d a . C e n s u r a t a m b i é n 
e l m a l e s t a d o de l o s l o c a l e s d e s t i ­
n a d o s a los p r e s o s g u b e r n a t i v o s e n 
la c á r c e l de B a r c e l o n a . 

E l s e ñ o r C i O M A R I Z se r e f i e r e a l 
c j i m p i ¡ m i e n t o de l a l e y de a m n i s ­
t í a , que la i n t e r e s a p a r a l o s a u x i ­
l i a r e s y o f i c i a l e s de T r i b u n a l e s . P i ­
de l u e g o l a d e r o g a c i ó n de d e t e r m i ­
n a d o s p r e c e p t o s r e l a c i o n a d o s c o n e l 
d e c r e t o de i n s c r i p c i ó n de h i j o s n a ­
t u r a l e s e n l o s r e g i s t r o s c i v i l e s . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A p i d e 
m e j o r a s p a r a l o s m a e s t r o s a f i l i a d o s 
a l C u e r p o de P r i s i o n e s y q u e se 
c o n s i g n e u n a c a n t i d a d p a r a r e a l i ­
z a r o b r a s p ú b l i c a s en R c d o n d e l a . . 

E l m i n i s t r o de O B R A S P U B L I C A S 
e c o n t e s t a que t i e n e e l p r o p ó s i t o 

de r e o r g a n i z a r e l r é g i m e n a u t o n ó ­
m i c o en G a l i c i a a l o s e f e c t o s de 
r e a l i z a c i ó n de o b r a s p ú b l i c a s . E n 
c u a n t o a l o s deseos de R e d o n d e l n , 
d i ce que e s t á e s t u d i a n d o e l a s u n t o . 

E l s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O 
p i d e l a r e l a c i ó n de a l g u n a s o b r a s 
p ú b l i c a s e n G u a d a l a j f t r a . 

E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A 
e s t i m a uue debe d e s t i n a r s e e l c r é ­
d i t o de d i e z m i l l o n e s de p e s e t a s ú l -
" i m a m e i i l e v o l a d o en C o r t o s , a l r e ­
m e d i o de l a s c a l a m i d a d e s p ú b l i c a s 
en la p r o v i n c i a de M u r c i a . 

E l s e ñ ó r F R A N C O . ( d o n R a m ó n ) 

CONTINUO SUS TAREAS 

LA ASAMBLEA DE LA UNÍON 
DE FARMACEUTICOS 

ESPAñOLES 
M A D R I D . — H o y ha cont inuado sus ta­

reas l a Asamblea de la U n i ó n de Far ­
m a c é u t i c o s nacionales, d i s c u t i é n d o s e el 
tema " T r a n s f o r m a c i ó n de los servicios 
f a r m a c é u t i c o s en servicios socializados". 

L a Asamblea c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
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DESPUES DE UN CONSEJO 
DS GUERRA 

ASESOR SEPARADO DE UN 
CARGO DE CONFIANZA 

M A D R I D . — A r a í z de celebrarse en el 
Min i s t e r io de M a r i n a l a v i s ta de l a causa 
inc t ru ida cont ra el teniente de navio 
don Federico P i n t o y el aux i l i a r de A r ­
t i l l e r í a de la A r m a d a s e ñ o r V i d a l , se 
dijo que iba a ser adoptada u n a san­
c ión grave con t ra don Esteban M a r t í ­
nez C a b a ñ a s , que fué p r i m e r ñ s c a l en 
el c i tado sumario. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z C a b a ñ a s hubo de 
dejar l a a c u s a c i ó n en la causa por ha­
ber sido nombrado asesor j u r í d i c o del 
Min is te r io . E l m i n i s t r o ha decretado aho­
ra el cese en dicho cargo. 

S e g ú n nuestras noticias, se han apre­
ciado en el escrito de a c u s a c i ó n del se­
ñ o r M a r t í n e z C a b a ñ a s , que leyó su suce­
sor en la ñsca l í a , s e ñ o r F a r i ñ a , frases 
oe menosprecio para el r é g i m e n repu­
blicano. Es ta ac t i tud fué la que hizo 
pensar en una medida con t ra el au to r 
del escrito, que es l a ahora decretada 
por el s e ñ o r G i r a l a l separarle del car­
go de c o n ñ a n z a que antes le h a b í a 
ciado. 

DESPUES DE LA INTENTONA 

ELSEñOR LERROUX PRESTA 
DECLARACION ANTE EL JUEZ 

M A D R I D . — E s t a t a rde p r e s t ó decla-
c ión ante d o n E m i l i o Ig les ias del Por­
t a l , que entiende en e l s u m a r i o po r los 
sucesos del 10 de agosto, el d ipu tado 
d o n A l e j a n d r o L e r r o u x . 

A u n q u e no se sabe nada de l a decla­
r a c i ó n prestada po r el s e ñ o r L e r r o u x . 
parece que sus manifestaciones han 
apor t ado mucha l u z a l sumar io . 

p r o t e s t a dQ v a r i a s d e t e n c i o n e s l l e ­
v a d a s a cabo ú l t i m a m e n t e en B a r ­
c e l o n a . P r o t e s t a t a m b i é n de que u n 
m u c h a c h o que p o r b a b e r s i d o de­
p o r t a d o a G u i n e a n o p u d o r e a l i z a r 
e l s e r v i c i o m i l i I ai-, no l o h a y a h e c h o 
a ú n , y p i d e que se le o b l i g u e a c u m ­
p l i r l o . 

E l s e ñ o r S A M P E R p r e g u n t a s i es 
c i e r t o que e l C o n s e j o d e l C o m b u s ­
t i b l e h a p r o p u e s t o a l G o b i e r n o p r o ­
h i b a l a i m p o r t a c i ó n d e l c a r b ó n i n ­
g l e s . 

L e c o n t e n t a e l m i n i s t r o de Q B B A S 
P U B L I C A S y d ice que a l C o n s e j o de 
m i n i s l r ó s no h a l l e g a d o e l a s u n t o , 
p e r o que s i l l e g a r a s e r í a d e s e c h a ­
d o . P o r t a n t o , n o puede e x i s t i r e l 
t e m o r de r e p r e s a l i a s p o r p a r t e d e l 
G o b i e r n o i n g l é s . 

ORDEN D E L D I A 

Se e n t r a e n e l o r d e n d e l d í a y 
se p o n e a d e b a t e e l a r t í c u l o t e r c e r o 
de l p r o y e c t o r e l a t i v o a l a c e s a c i ó n 
en sus c a r g o s de l o s c o n c e j a l e s que 
h a v a n s i d o e l e g i d o s p o r e l a r t í c u ­
lo 29 . 

Se lee u n a e n m i e n d a d e l s e ñ o r 
COCA, p i d i e n d o que l a fecha de las 
elecciones se fije en u n p lazo de t res 
meses, y l a C o m i s i ó n l a acepta . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O defien­
de u n a e n m i e n d a , en l a c u a l s o l i c i t a 
que las Comis iones ges toras sean 
n o m b r a d a s a u t o m á t i c a m e n t e , y que 
las elecciones se ce lebren antes de p r i ­
m e r o de enero p r ó x i m o . D ice que l a 
p o l í t i c a m u n i c i p a l de l G o b i e r n o es 
m u y sospechosa. E n Cuenca, p o r 
e j e m p l o , ha i ) s ido d e s t i t u i d o s se tenta 
A v u n t a m i e n t o s . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : E n Cuenca 
y en todas las pa r t e s . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : L o 
que pasa es que voso t ros no q u e r é i s 
l a r e v o l u c i ó n . (P ro t e s t a s de los r a d i ­
cales.) 

E l s e ñ o r B E U N Z A : Y voso t ros t a m ­
poco. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Nos­
o t r o s que remos R e p ú b l i c a y C o n s t i t u ­
c i ó n . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L " : Re­
v o l u c i ó n , r e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : N o 
puede hab l a r s e a s í , c u a n d o se es d i ­
p u t a d o m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : S í , 
s í ; v a m o s a m a r c h a r n o s p a r a que 
s e á i s voso t ros los que n o nos d e j é i s 
hacer l a r e v o l u c i ó n . ¡ M a g r a s ! 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O dice 
que t i ene p ruebas de que a l g u n o s ele­
m e n t o s de l a U . P . e s t á n p r e p a r a d o s 
pafa apodera r se de los A y u n t a m i e n ­
tos. 

E i s e ñ o r B A L B O N T I N : Todos sois 
pa rec idos . 

E i s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : R o -
b e s p i e n e . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : P a r a 
e v i t a r todo esto es p o r lo que deben 
celebrarse las elecciones. 

E l s e ñ o r S A N C T í E Z COV1SA, p o r l a 
C o m i s i ó n , r e chaza l a e n m i e n d a . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O p i d e 
que se busque u n a f ó r m u l a de t r a n ­
s a c c i ó n , y l a C o m i s i ó n se opone, p o r 
lo c u a l " a i r ado , el s e ñ o r G U E R R A 
D E L R I O , d ice : 

E n s u m a : que l a C o m i s i ó n sola­
mente acep ta l o que es u ñ a v e r g ü e n ­
za p a r a l a m a y o r í a y p a r a l a C á ­
m a r a . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Pe­
r o , ¿ q u é dice ese hombre? 

U N D I P U T A D O R A D I C A L : E s un se­
ñ o r diputado. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Pero 
es u n hombre, ¿ n o ? 

(Se produce un d iá logo m u y vivo , que 
cor ta la presidencia) . 

E l s e ñ o r A L G O R A interviene para de­
fender la necesidad de celebrar las elec­
ciones. Censura l a s u s p e n s i ó n de Jos 
Ayuntamien tos decretada por el Go­
bierno. 

E l s e ñ o r E S P L A : Su s e ñ o r í a se mos­
t r ó en la C o m i s i ó n conforme con las 
Comisiones gestoras. 

E l s e ñ o r A L G O R A : Eso no es verdad. 
Que se lean las actas. 

E l s e ñ o r COCA af i rma que el s e ñ o r 
A l g o r a se m o s t r ó p a r t i d a r i o de que las 
Comisiones gestoras se nombren por los 
partidos, que no es lo mismo. Pero a q u í 
—agrega—parece que el jefe del Gobier-
110 quiere hacer aumentar A c c i ó n Re­
publicana. 

E l jefe del G O B I E R N O : ¿ P e r o para 
q u é toma usted esas cosas en serio? 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L in te r ­
viene para defender el dic tamen y l a 
presidencia le l l a m a l a a t e n c i ó n para 
que modere los calif icativos que emplea. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : P a r a saber 
eso es para lo que ha aprovechado el 
P.nchi'lprato su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : Sabe 
m á s que su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : L e des­
precio o l í m p i c a m e n t e . 'Risas) . 

E l s e ñ o r OSSORIO in terv iene para i n ­
sist i r en l a necesidad de celebrar las 
elecciones lo antes posible, y a que l a Co­
m i s i ó n so ha decidido a a d m i t i r el plazo 
tope de tres meses. Hab la de las Comi ­
siones gestoras y de la f o r m a en que 
pueden ser nombradas las Comisiones 
en c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r S A N C H E Z C O V I S A dice que 
no se t r a t a de eso. A g r e g a que la ley 
fija el plazo de veinte d í a s para la des­
t i t u c i ó n de los concejales y que, a p a r t i r 
rie su c e s a c i ó n , es cuando e m p e z a r á a 
contarse el plazo tope de los tres me­
ses. 

E l s e ñ o r OSSORIO: Entonces estamos 
de acuerdo en lo de las elecciones, pero 
no a s í en lo que se refiere a l nombra ­
miento de las Comisiones gestoras, que 
debe ser a u t o m á t i c o . Agrega que 8l dic­
t amen e s t á en pugna con el acuerdo 
adoptado por el Congreso del pa r t i do 
socialista, de que todos los concejales 
deben ser nombrados por sufragio. Ter ­
m i n a preguntando si es c ier to que se 
e s t á l lenando E s p a ñ a de Comisione? ges­
toras en s u s t i t u c i ó n de los A y u n t a m i e n ­
tos legalmente elegidos. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A : Abso­
lutamente cierto. Y de Comisiones ges­
toras como la de Cuenca. 

E l s e ñ o r OSSORIO: Pues eso no pue­
de hacerse. 

D o n B R U N O A L O N S O confi rma el 
acuerdo del Congreso del par t ido eocla-
lipta, pero a ñ a d e que no siente el p r u ­
r i t o legalista de los radicales, que en l a 
Comis ión defendieron las Comisiones ges-
toras nombradas por los part idos. 

E l s e ñ o r T E M P L A D O : E^n lo d e f e n d í 
yo en l a C o m i s i ó n como c r i t e r io perso­
nal . 

E l s e ñ o r G A L A R Z A intervienen d l -
c ie rdo m i " el G o b l é c n o estfi decic^do a 

«O 

i r a los elecciones, pero cue no lo 
de hacer hasta que e s t é t e rminada s,. e:" 
mente la mod i f i c ac ión de la Lelec Vi 
to ra l . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : . E n todos i 
par t idos hay caciques. J)s 

E l s e ñ o r O A L A U Z A . — E n el 
s e ñ o r í a h a y m i e m b r o s de l a Cnif-
P a t r i ó t i c a y h a s t a j e s u í t a s . 1 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N . — P e r o 
h a y c a c i q u e s . 

E l j e f e d e l G O B I E R N O declan 
e n n o m b r e d e l G o b i e r n o , que lo n,, 
con este p r o y e c t o se persigue 1 ^ 

ú n i c a m e n t e s e p a r a r de los A y u n i ^ 
m i e n t o s a l o s c o n c e j a l e s m o n á r q u f 
eos . A g r e g a que s i se q u i e r e n eW 
c i o n e s , p o r s u p a r t e p u e d e n ceU 
b r a r s e p a s a d o m a ñ a n a . E n cuanin 
se r e f i e r e a l n o m b r a m i e n t o de la! 
C o m i s i o n e s g e s t o r a s , n o t iene j-,5 
c o n v e n i e n t e en q u e se a ñ a d a un a»' 
t í c u l o e n e l que se d i g a que no rm" 
d r á n s e r c o n c e j a l e s l o s pertenecion] 
tes a A c c i ó n R e p u b l i c a n a . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N . — E s o es 
c a c i q u i s m o , a q u í . 

E l s e ñ o r A Z A Ñ A . — B i e n ; pero 
c a c i q u i s m o e n c o n t r a d e l interesa"! 
d o , q u e es e l c a c i q u i s m o m á s ele' 
g a n t e . 

A g r e g a e l j e f e d e l G o b i e r n o que 
lo ú n i c o q u e q u i e r e es q u e las (¡Ch 
m i s i o n e s g e s t o r a s n o e s t é n integra," 
das p o r l o s m o n á r q u i c o s . Por iñ 
d e m á s , ^1 G o b i e r n o n o t i e n e ningiín 
i n t e r é s e n es te p r o y e c t o . Eslinia 
que , a s u j u i c i o , e l 'procedimien[o 
a u t o m á t i c o es e l m á s c ó m o d o , pero 
e l p e o r de t o d o s . C r e e q u e m á s leal 
s e r í a q u e l o s A y u n t a m i e n t o s estu-
v i e r a n r e p r e s e n t a d o s p o r l o s obre, 
r o s , l o s p a t r o n o s y a l g o que garan. 
t i c o y r e p r e s e n t e a l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r S A N C H E Z C O V I S A aceiu 
t a , p o r l a C o m i s i ó n , e s t e cr i ter io 

E l s e ñ o r B U G - E D A d i c e que el 
a c u e r d o d e l C o n g r e s o socialista 
t i e n d e a s u s t i t u i r a l o s Ayuntamiea. 
t o s p o r C o m i s i o n e s g e s t o r a s . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L RIO estj, 
m a que l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r Aza-
ñ a h a n v e n i d o a d a r u n a so luc ión al 
p r o b l e m a . 

E l s e ñ o r O S S O R I O d i c e que HD 
es c i e r t o q u e e l p r o c e d i m i e n t o auto­
m á t i c o sea e l m á s c ó m o d o y no sir. 
v a . P o r e l c o n t r a r i o , s i r v e para evi­
t a r aue se d i g a q u e e l Gobie rno ha' 
p r e p a r a d o l a s e l e c c i o n e s e n un pla­
zo d e m a s i a d o b r e v e . 

E l s e ñ o r S A N C H E Z COVISA pide 
que se s u s p e n d a l a s e s i ó n para que' 
l a C o m i s i ó n p u e d a c a m b i a r impre­
s i o n e s y e s t u d i a r e l a s u n t o . 

A s í se a c u e r d a . 
E l j e f e del G O B I E R N O lee un 

p r o y e c t o de l e v y a c t o seguMo se 
l e v a ñ f a l a s e s i ó n , a l a? o c h o menos 
v e i n t e de l a noch 'e . 

D E P A S I L L O S D E S P U E S DE 

L A S E S I O N 

U N A P R O P O S I C I O N R E L A ­
T I V A A L A J U B I L A C I O N D E 
P E R I O D I S T A S 

F i r m a d a p o r d o n B a s i l i o A l v a r e z y 
cas i todos los d i p u t a d o s p e r i o d i s t a s , 
h a s ido p r e s e n t a d a a l a C á m a r a u n a 
p r o p o s i c i ó n de ley, r e l a t i v a a l a j u ­
b i l a c i ó n de los p e r i o d i s t a s . S o l a m e n ­
te t e n d r á n derecho a l a j u b i l a c i ó n 
aque l los p e r i o d i s t a s p ro fes iona les que 
no t e n g a n derechos pas ivos p o r o t r o 
concepto. L a s j u b i l a c i o n e s r e g l a m e n ­
t a r i a s s e r á n a p a r t i r de los c i n c u e n t a 
y c inco a ñ o s , y l a s forzosas, a los se­
ten ta . 

S e r á n casos de j u b i l a c i ó n , l a i n c a -
p a c i d a c í f í s i c a , a j u i c i o de u n f a c u l ­
t a t i v o . L a s j u b i l a c i o n e s se r e g i r á n 
p o r u n a escala que , comenzando p o r 
los v e i n t e a ñ o s - de se rv ic ios , a los 
cuales c o r r e s p o n d e r á e l c i n c u e n t a p o r 
c ien to de r e t i r o , l l egue a los t r e i n t a 
a ñ o s , a los cuales c o r r e s p o n d e r á e l 
sue ldo í n t e g r o . L a s j u b i l a c i o n e s se­
r á n sat isfechas p o r el I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , m e d i a n t e u n a 
a p o r t a c i ó n de las E m p r e s a s p e r i o d í s ­
t icas y u n a p e q u e ñ a cuo ta que abona­
r í a n los pe r iod i s t a s . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
ÑOR A L G O R A 

E l s e ñ o r A l g o r a , h a b l a n d o h o y con 
u n p e r i o d i s t a , h a m a n i f e s t a d o que 
c o n s u u n i ó n a los d i p u t a d o s m á s i z ­
q u i e r d i s t a s de l a C á m a r a , s o l a m e n t e 
p r e t ende l a u n i ó n de los d i p u t a d o s 
a i s l ados no sujetos a n i n g u n a c o i n ­
c i d e n c i a d o c t r i n a l . A d e m á le a n i m a 
a el lo u n e s p í r i t u a n t i g u b e r n a m e n t a l . 
T e r m i n ó e l s e ñ o r A l g o r a l a m e n t á n d o ­
se de que e l s e ñ o r L e r r o u x n o as is ta 
a l a C á m a r a c o n m á s f r ecuenc ia . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E ­
Ñ O R F E R N A N D E Z O A S T R I -
L L E J O S 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z C a s t r i i l e j o s , 
d i p u t a d o p o r S e v i l l a , b a m a n i f e s t a ­
do que h a p e d i d o a l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n que acepte u n a i n t e r p e ­
l a c i ó n sobre e l caso que r e l a t a « H e ­
r a l d o de M a d r i d » de anoche de l a l ­
ca lde de L a R i n c o n a d a , de S e v i l l a , 
ú n i c o depo r t ado r e p u b l i c a n o a b o r d o 
de l « E s p a ñ a n ú m e r o 5». 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r F e r n á n d e z C a s t r i ­
i le jos , que no h a q u e r i d o t r a t a r en 
p ú b l i c o n i n g u n a de las decis iones de 
l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a , en lo que 
se ref iere a los sucesos de S e v i l l a ; pe­
r o que n o puede a h o r a c a l l a r a n t e 
este hecho t a n s a ñ ' ^ r i e n t o , c o m o el 
de l a s a n c i ó n i m p u e s t a a u n r e p u b l i ­
cano t a n e j e m p l a r . 
vvvwvvvv\v\̂ v̂ vv\wvvwvvvvvvvv\vvvvvvw #̂ 
E s m e r a d o » Inipresoí» en l a 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
S a n José , 10. T e l é f o n o 15-55, recursos en que debiera en 

D I C E E L P R E S I D E N T E DE 
L A CAMAF.'V 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a ma­
n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s a la («• 
m i n a c i ó n de l a s e s i ó n de hoy f i 
m a ñ a n a se r e a n u d a r á l a discusión 
de l a r t í c u l o t e r c e r o d e l proyecto so­
b r e l o s c o n c e j a l e s e l e g i d o s por el 
a r t í c u l o 2 9 . 

T a l vez v a y a l u e g o l a proposición 
f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r D í a z Alon­
so s o b r e l o s t r a b a j o s e n los termi' 
n o s m u n i c i p a l e s . E l m a r t e s irá uní 
i n t e r p e l a c i ó n d e l s e ñ o r G i l RoM^ 

C o n t e s t a n d o a l a s p regun ta s 0''' 
le f o r m u l a r o n l o s p e r i o d i s t a s sobre 
si en l a s e s i ó n de m a ñ a n a se lee­
r í a n , l o s p r e s u p u e s t o s generales, 
j o q u e en e f e c t o , a s í se h a r á . 

E L P R O Y E C T O D E LEY LEI­
DO POR E L J E F E DEL 60' 
B I E R N O 

E l j e f e d e l G o b i e r n a l e y ó h'oy Jj 
l a C á m a r a u n p r o y e c t o de lev 
el q u e se d e c l a r a p r o r r o g a d o has» 
el 30 de n o v i e m b r e p r ó x i m o el P1'" 
zo de v e i n t e d í a s q u e e s t a b l e c e « 
a r t í c u l o c u a r t o d o l a l e y de 24 ¡£ 
a g o s t o p a r a que ' n s a u t o r i d a d e s » 
t o d o o r d e n r e m i l i i n a la ínspeccm 
g e n e r a l de l s e r v i c i o s o c i a l â rair' 
r e l a c i ó n de l a s p e r s o n a s eíicartao^, 
o q u e se e n c a r t e n e n toda clase 
s e r v i c i o s y p r o c e d i m i e n t o s P^. 
c u m p l i r c u a n t o en l a menciona0,1, 
l e y se d i s p o n e . 

E L SEfiOR GIL' RO8^1 

E l s e ñ o r G i l R o b l e s ha pedido^ 
lo s s e ñ o r e s B e s t e i r o y minisu"0 J 
l a G o b e r n a c i ó n que se traigan 
C á m a r a l o s e x p e d i e n t e s ^e.]oStnV 
p o r t a d o s , a s í c o m o l o s de i08 ' 
c i o n a r i o s d e s t i t u i d o s , pues 
ne e l p r o p ó s i t o d e expían?1" ge-
i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a polític8 
g u i d a en e s to s a s u n t o s . 

EL C O L E G I O DE ABOGADOS 
MADRILEÑOS 

HA CONVOCADO A JjfJÍ 
GENERAL EXTRAORDI^K 

PARA EL DIA 14 
hierfl" del 

M A D R I D . — L a J u n t a de ^ r ^ c o r ' 
Colegio de abogados de MadrA D ^ 
dado convocar j u n t a g e n e r é e ^ 
n a r i a p a r a e l v iernes d í a 14 » ofde5 
de l a tarde . E n t r e los asuntes a eSo' 
de l d í a de esta Junta figura «l j ^ r á 
de los hermanos Ml ra l l e s . 56^ i&t* 
t a m b i é n en esta j u n t a de fluyas!t 
no funcione el t r i b u n a l de t̂ yZ m lo' 

de 

presenten a l a Mesa de la 
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TELEFONO, TELEG 
LOS CONFLICTOS SOCIALES 

T E M E Q U E H O Y S E D E C L A R E E N 

EL EX MINISTRO SEÑOR GOICOECHEA 

L L E G A A G I J O N E 

INFORMACION DE ANDALUCÍA POLÍTICA I T A L I A N A 

I N C I D E N T E S . — ¿ Q U E F I N A ­
L I D A D S E P E R S I G U E ? 

OA.RCELONA.—Esta ta rde , una n u -
rosa c o m i s i ó n de obreras de l a f á b r i -

n5C ¿ o d ó se p r e s e n t ó en el Gobierno 
' ^ - i l donde hab la ron con el secretar io 
rtoi señor Moles, a quien man i f e s t a ron 

,ie se h a b í a n declarado en hue lga por 
Jovjer sido detenidos dos delegados del 
Sindicato U n i c o del r a m o t e x t i l . 
" poco d e s p u é s es tuvo t a m b i é n en el 
pobierno c i v i l una c o m i s i ó n de obreros 

la f á b r i c a B e r n á r d e z , que p e d í a n 
'•{'otección, pues a l parecer, h a b í a n sido 

lóacc ionados a l e n t r a r a l t r aba jo . 
El secretario del gobernador, en au­

sencia de é s t e , les d i j o que. desde lue -
la m i t o r i d a d ga ran t i zaba l a l ibe r -

m fíe t rabajo . 
A. p r imera h o r a de l a noche numero -
. frrupos de obreros i r r u m p i e r e n en 

jí*) alrededores de las f á b r i c a s con el 
oropósito de ejercer coacciones. 

\ pesar del servicio de ^ g i l a n c i a que 
«> hab ía montado, las coacciones fue-
T-r- muy numerosas, sobre todo en los 
bn'-rios donde g0 ha l l an cnclavadns las 

' ^ ' r , principales f á b r i c a s y ta l leres . 
' L0g obreros de var ias entidndos i n -

r íales se han declarado en huelsra. 
ignora por el m o m e n t o l a finRllr 

de este m o v i m i e n t o , n ú e s mien t r a s 
vno,P ¿ s e g u r a n oue ea debido a loa nr^-
r - o-nbemativos. otros dicen oue se 
(¿hV a la serie de conflictos planteados 
¿¿de hH^e t i empo y que no han sido 
c-'nrionados. 

Desde hace ve in te d í a s e s t á n en hue l -
^ . (mos n c b o o í e n t o s obreros d^ la f á -
brioa de los s e ñ o r e s C a r a l t y P é r é z . 

•mirante l a t a rde de h o v con t inua ron 
j^s coacciones a las entradas de las 
fáfcricas y ta l leres . 

Rn ?ran n ú m e r o de f á b r i c a s los obre-
rr;? se han declarado en huelga. Ex i s t e 
el nropósi to ñ o r na r t e de los d i r igente? 

movimiento, de i r extendiendo pau -
Hinamente el paro. Se t iene confianza 
TV-T narte de estos elementos en que 
r o ñ a n a se declare l a hue lga general en. 
larcelona. en el r a m o t e x t i l . 

A las cinco de l a t a rde de hoy, en l a 
de Sic i l ia , d e t r á s del Parque, se 

reunieron var ios centenares de mujeres 

r,'. i . 

T I C A 

E N INSTf íUCClOíW. — m a n i ­
f e s t a c i o n e s del s e c r e t a r i o 
del m i n i s t r o . 

| M A D U i D . — E l s e c r e t a r i o p o l í t i c o 
del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca rec ib ió a l o s p e r i o d i s t a s , a q u i e -

jjjins d i jo que e l s e ñ o r D e l o s R í o s 
ijm p o d í a , h a c e r l o , p o r e n c o n t r a r s e 

con s u s . c o m p a ñ e r o s , r e u n i d o s e n 
g u a c i ó ' . N a c i o n a l en C o n s e j o de m i -

jísfrps.. 
Les d i j o t a m b i é n , e n n o m b r e de l 

señor .De los R í o s , que le h a b í a c o u -
. iludo el e n c a r g o e x p r e s a r su sa-
Usfarc ión p o r los r u m b o s c o u s e g u i -
m por el s o c i a l i s m o en l a s ses io-

' í h ' c e l . C ' > r a d a s p o r e l C o n g r e s o . 
. jAgrcgó que e l s e ñ o r D e l o s R í o s 

se t r a s l ada rA e l p r ó x i m o d o m i n g o 
^ n L j n a n c a , c o n o b j e t o de a s i s t i r 

•i IÜ i n a u g u r a c i ó n de l a E s c u e l a S u -
P^rior de T r a b a j o , y que a p r ó v e -
erairh la v i s i t a a l a c i u d a d s a l m a n -
Jjna p a r a g i r a r u n a v i s i t a a l I n s -
' iUi lo 'de a q u e l l a p o b l a c i ó n , p u e s 
Parece que no r e ú n e l a s c o n d i c i o ­
nas •necesar ias de c a p a c i d a d . 

E N C O M U N I C A C I O N E S . — - D i ­
ce el subsecretario. 

El subsecretario de Comunicaciones 
señor Galarza, a l r e c i b i r a los per io-
distas, les d i jo qua le c o n v e n í a hacer 
j n a r e c t i ñ e a c i ó n a l a i n f o r m a c i ó n p u -
"-^ada ayer por " L a V o z " . 
^ En ella se da cuenta de las amena • 
"^s dir igidas con t r a m í por un ex oí i-
cial del Cuerpo de Correos, e l cual ha-
« catorce a ñ o s v io ló u n cert if icado, 
hl ? esta. causa l e . f u é fo rmado expe-
Mate , y recientemente ha i n c u r r i d o en 
naevas fal tas por lo que h?, habido ne-
S , dG f o r n ^ r l e o t ro nuevo expe-
¿ I d o de] 'ánd0le suspenso de emPleo y 

E L \ 7 A J E D E M . H E R R I O T 

'ii«SSí f ¡ e í e r m i n a d o que sea el 31 de 
de M t í 1 fecha de l le§:ada a M a d r i d 
rifi « e ^ i o t , presidente del Consejo 
d i ^ m •r0S de F ranc i a . E l p r o g r a m a 
rin , , vmie es breve' y a que l a estan-
f1a del i lus t re p o l í t i c o se r e d u c i r á a 
r>v*l 3 d ías- Cnmo anunciamos, dicho 

¿ f f V " cuanto a Protocolo, ha de 
j f S fiexibIe' con objeto de que 
vfsiSf?0*1 pueda cumPhr su g u s t o ' d e 
^ jar detenidamente el Museo del P r a -
ren f ! 1 " ^ ciudades de los alrededo-
l l * de M a d r i d . 

que f o r m a r o n una m a n i f e s t a c i ó n d i r i ­
g i é n d o s e po r el paseo de C o l ó n a las 
Ramblas . A n t e s de l l egar a l a estatua, 
sacaron u n c a r t e l que d e c í a : "Pedimos 
l a l i b e r t a d de los presos guberna t ivos , 
pan y t r aba jo" . 

A c u d i ó u n a s e c c i ó n de guard ias de 
asalto, pero las manifes tantes d i j e ron 
a los guard ias que t e n í a n permiso del 
gobernador c i v i l . 

C o n t i n u a r o n po r l a calle de San F e r ­
nando, y atravesando algunas calles se 
d i r i g i e r o n a l a General idad donde una 
c o m i s i ó n s u b i ó e n t r e v i s t á n d o s e con el 
consejero s e ñ o r Tar rade l las . A l sa l i r 
las manifes tantes recomendaron a las 
d m s á mujeres que engrosaban l a m a 
n i f e s t a c i ó n que se d i so lv ie ran pac í f i ca ­
mente, pero no lo h ic i e ron as í y las m u ­
jeres r eco r r i e ron d i s t in tas calles entre 
ellas l a de San Pedro, donde los guar ­
dias t u v i e r o n que dar una carga e n é r ­
gica. Resu l t a ron t res mujeres heridas 
de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . 

U n soldado que p r o t e s t ó de la e n é r ­
g i c a i n t e r v e n c i ó n de los guard ias fuá 
detenido. 

E n t r e los obreros detenidos con m o t i ­
vo de estos incidentes figura uno l l a ­
mado R a m ó n Tapia , que está, reclama­
do po r el Juzgado por un de l i to de ase­
sinato comet ido el a ñ o de 1919. 

EW VALEJWCJA 

V A L E N C I A . - — E l c o n f l i c l o o b r e r o 
en l o s a s f i l l p r o s de L e v a n t e c o n t i ­
n ú a ' é n el m i s m n e s t ado . 

L o s o b r e r o s de l p u e r l n e n t r a r e n 
b o y c a s i en s u f o l a l i d n d n i I r a b a -
j o . n o r e g i s t r á n d o s e n i n g ú n i n c i ­
d e n t e . 

L A F I E S T A DE L O S T O R O S 

F S i 

Z A R A G O Z A . - S e c e l e b r ó hoy la p r i ­
mera co r r ida de feria , en l a que se l i ­
d ia ron seis reses de la g a n a d e i á a de A lba -
serrada, por las cuadr i l las de M a r c i a l 
Lalanda , V i l l a l t a y Bar re ra . 

M a r c i a l fué aplaudido en su p r imero , 
en v e r ó n i c a s . Hizo una faena de a l i ñ o 
v lo m a t ó de varios pinchazos y un des­
cabello. 

E n su segundo no hizo nada con l a 
capa n i la muleta , t e rminando de un 
pJnchazo y una estocada. (Pi tos) . 

V i l l a l t a l a n c e ó regulo.r a su p r imero . 
H i z o una faena breve para t e r m i n a r de 
cua t ro pinchazos y un descabello. 

A su segundo, que era manso, ló hizo 
una faena de a l iño , m a t á n d o l o ríe va­
r ios pinchazos y descabello. 

B a r r e r a estuvo t rabajador y vatienta, 
pero desgraciado, en su pr imero . 

E n el ú l t i m o de la tarde no hizo nada 
con l a capa, pero con la mule ta rna l i zó 
una faena a r t í s t i c a , t e rminando f!e u n 
pinchazo y una estocada. ( O v a c i ó n ) . 

I N F O R M A C I O N DE B A R C E L O N A 

D S V I D I D A H U E V I 

Man 

E L C O N G R E S O D E J U V E N ­
T U D E S R A D I C A L E S 

T i i S 5! 5 u a " < " r a r á -el Congreso 
v ^rra'dGs RadicalMi flue SOIainen. 
^ ' V iw día- v m 3 * d ía . 15 m m e n -

« c a g y e s o Nac iona l del Pa r t ido . 

E N G U E R R A 

"^'efU-1? ha v5sitado a l Sr. Azaf ta 
^ Su w de l a Gueri 'a el N u n c i o 1011 santidad, -• • -

U N P R O Y E C T O 
Barcelona.—Uno de los proyectos m á s 

interesantes y de los pr imeros que han 
de ser discutidos en el Pa r l amen to ca 
t a l á n , os el de l a d iv i s ión t e r r i t o r i a l de 
C a t a l u ñ a . U n a C o m i s i ó n especial ha pre­
parado ya. el proyecto, del cual se co­
noce, hasta ahora, que C a t a l u ñ a queda­
rá, d iv id ida en nueve grupos comarcales, 
que s e r á n : Barcelona. M a n r é s a , T a r r a ­
gona, Re.us. Tortosa, L é r i d a , T ren t . Ge­
rona y P u i g c e r d á . 

E l proyecto ha sido entregado al ' Con­
sejo de la Generalidad. 

E N EL FERROL 

AMENAZABA DE 
SU ESPOSA Y 

A SER DETEN! 
SUiCIDO 

ERTE 
>o 

, SE 

E L F E R R O L . — E l obrero A n d r é s Ber-
m ú d e z Bello, de t r e i n t a y dos a ñ o s , ve­
n í a amenazando de muer te a su esposa 
desde hace t iempo, reinando en el ma­
t r i m o n i o m u y poca concordia. 

E l juez o r d e n ó l a d e t e n c i ó n de A n ­
d r é s a causa de las ci tadas amenazas, 
y cuando l a P o l i c í a iba a detenedu; se 
s u i c i d ó d i s p a r á n d o s e u n t i r o de pistola 
en l a cabeza. De ja tres hijos. 

n r n 

M E D J C O 
Gargan ta , na r i z y o ídos . 

Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 
C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z . n ú m e r o 15 

G I J O N . — H a l l e g a d o a é s t a e l e x 
m i n i s t r o d o n A n j o n i o G o i c o e c h e a , 
r e c l a m a d o p o r e l J u z g a d o d e l d i s ­
t r i t o de O r i e n t e , p o r l o s c o n c e p t o s 
v e r t i d o s e n u n d i s c u r s o que p r o ­
n u n c i ó h a c e a l g ú n t i e m p o . E n c a ­
l i d a d de d e t e n i d o h a i n g r e s a d o e n 
l a c á r c e l de C o t o , h a b i é n d o s e n o t i ­
f i c ado e l a u t o de p r o c e s a m i e n t o y 
p r i s i ó n , s i n fianza, d e s p u é s de h a ­
b e r p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n a n t e e l 
j u e z . 

UN T E I E G R A M A D E L A L C A L D E 
DE M A R T I L A N D R A N 

EL DOCTOR AlBSñANA SE 
ENFERMO DE 

EN EL DESTIERRO 
M A D R I D . — E l alcalde de M a r t i l a n -

d ran ha enviado a l a Prensa u n tele­
g rama , copia del que ha d i r i g i d o a l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , en el que !« 
dice que e l doctor A l b í ñ a n a , preso gu­
berna t ivo en l a a l q u e r í a de su cargo en 
N u ñ o m o r a l , se encuent ra enfermo ele 
cuidado desde el d í a 11 de sept iembre, 
h a b i é n d o l e apreciado los m é d i c o s una 
d i l a t a c i ó n de e s t ó m a g o y o t ros padeci­
mientos. Su he rmana h a mos t rado a l 
alcalde de referencia u n i n fo rme m é d i ­
co en el que se aconseja que se t r a s l a ­
de a l enfermo a o t ro l u~a r donde pue­
da ser me jor atendido. 

L a s i t u a c i ó n del enfermo se a g r a v a 
con l a p r o h i b i c i ó n de que nadie !e v i s i ­
te n i aun sus f ami l i a res . 
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EN LONDRES 

RESULTA UNA MUJER MUERTA Y VAR8AS PERSONAS 
MAS CON HERIDAS 

I R E H E R R Í O T Y M A C 

L O N D R E S . — H a l legado a. Londres el 
s e ñ o r H e r r í c t , que poco d e s p u é s de su 
l legada se e n t r e v i s t ó con el s e ñ o r M a c 
Dona ld . 

Poco m á s tarde l l egó , conversando 
con los dos presidentes, M r . Jhon S i m ó n . 

A l a sal ida de l a r e u n i ó n se f a c i l i t ó 
una nota , en l a que se dice ú n i c a m e n t e 
que l a en t r ev i s t a c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 

N O T I C I A S DEL U R U G U A Y 

DESPUES DE LA REANUDA­
CION DE RELACIONES CON 

ARGENTÍNA 
M O N T E V I D E O . — C o m o consecuencia 

del res tablec imiento de las r e l a c i o n e á 
d i p l o m á t i c a s entre e l U r u g u a y y l a A r ­
gent ina , han vue l to a d e s e m p e ñ a r su:; 
respectivas funciones e l embajador de 
i a A r g e n t i n a en el U r u g u a y doctor Jo­
s é M . C a n t í l o , y el embajador del U r u ­
g u a y en i a A r g e n t i n a doctor L e o n d 
A g u i r r e . 

E L S E G U R O S O B R E M E R ­
C A D E R I A S 

M O N T E V I D E O . — P o r reciente dispo­
s ic ión de los min i s t e r ios de Hacienda y 
de Relaciones exter iores del U r u g u a y , 
se l i a dispuesto que los c ó n s u l e s ex i jan 
l a p r e s e n t a c i ó n de las p ó l i z a s de se­
guros de las m e r c a d e r í a s aseguradas, 
teniendo como base lc;"i cert if icados de 
or igen, el manif ies to consular o e l co­
noc imien to de carga. 

J U B I L A C I O N D E L O S P E R I O ­
D I S T A S Y F O T O G R A F O S 

M O N T E V I D E O . — E n t r e las leyes de 
Jubi laciones incorporadas a l a legis la­
c ión u r u g u a y a ú l t i m a m e n t e , figura l a 
de los periodis tas , considerado u n ser­
v i c i o p ú b l i c o , y a su amparo son y a m u ­
chos los del oficio que gozan de su me­
recido r e t i r o con l a a s i g n a c i ó n mensual 
correspondiente, de acuerdo a l sueldo 
que d i s f ru taban . 

E s t a l ey estaba ya en vigencia en el 
U r u g u a y desde hace a lgunos a ñ o s . 
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EN G I N E B R A 

LA R E G L A M E N T A C f O M DE 
LAS ARMAS Y MÜN(C!ONES 

G I N E B R A . — S e ha reunido esta tarde, 
bajo l a presidencia del delegado e s p a ñ o l , 
« m o r Pedroso, el C o m i t é que entiende 
en la r e g l a m e n t a c i ó n de las f á b r i c a s de 
armas y municiones. 

E l s e ñ o r Pedroso y los delegados de 
F r a n c i a y Dinamarca propusieron que 
se estudie por una C o m i s i ó n especial 
todo lo re la t ivo a l conro l que eniendo 
en el comercio de armas y municiones, 
con objeo de que se e n v í e a la C o m i s i ó n 
general el asunto lo m á s detallado po­
sible. A esto m o s t r ó su c r i t e r io opuesto 
e¡ delegado del J a p ó n . 
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EN L A P A Z 

R A L O S B A N C O S Y 

¡TfimwnrT'ffgir-iTft-wamii'i '̂TV-Í» 

L A P A Z . — E l Gobierno ha aprobado 
una ley que establece una m o r a t o r i a de 
u n a ñ o para las deudas ds los Bancos 
y de los p a r t i c u l a r e s . ^ 

E L A L C A L D E D E S E V I L L A , 
A MADRID 

S E V I L L A . — H a m a r c h a d o a M a ­
d r i d e l a l c a l d e de e s t a c a p i t a l , c o n 
o b j e t o de c o n f e r e n c i a r c o n e l s e ñ o r 
A z á ñ a . 

Se c r ee que es te v i a j e e s t á r e l a ­
c i o n a d o c o n e l p r o p ó s i t o que t i e n e 
e l j e f e d e l G o b i e r n o de r e a l i z a r b r e ­
v e m e n t e u n v i a j e a e s t a c a p i t a l . 

U N A T E N T A D O 

G R A N A D A - — A l l l e g a r esta noche a l 
t e m p l o p a r r o q u i a l de Cogol lo de Ve­
ga l a p r o c e s i ó n de l S a n t í s i m o Sacra -

j m e n t ó , u n g r u p o de i n d i v i d u o s , a l 
pa rece r a f i l i ados a las sociedades 
ob re ra s de G ü e j a r , p r ó x i m o a d i c h o 
pueb lo , h i zo sobre a q u é l l a unos cua­
r e n t a d i spa ros , r e s u l t a n d o m u e r t a 
M a r í a L ó p e z Robles , de 37 a ñ o s , ca­
sada, que de ja t res h i j o s , y siete per­
sonas h e r i d a s , en t re el las el c u r a p á ­
r r o c o de M a r a c e n a , que e ra u n o de 
los que l l e v a b a n l a s andas . 

A l caer h e r i d o el p á r r o c o , los o t r o s 
s a c e r d o t e s que l l e v a b a n l a c u s t o d i a 
l a d e j a r o n descansando en e l suelo y 
c o n s u m i e r o n l a S a g r a d a F o r m a p a r a 
e v i t a r que se r e a l i z a r a el s a c r i l e g i o . 

L a p r o c e s i ó n h a b í a s ido a u t o r i z a d a 
p o r el a l c a l d e de l a l o c a l i d a d , a pe­
sar de lo c u a l , e l c u r a p á r r o c o d o n 
F r a n c i s c o N o g u e r a l , no q u e r í a que se 
c e l e b r a r a p a r a e v i t a r i nc iden te s . Pe­
r o an t e las i n s i s t e n c i a s de l pueb lo , 
se d e c i d i ó a ello. 

L a p r o c e s i ó n s a l i ó a las c u a t r o y 
m e d i a de l a l a r d e e h i z o e l r e c u r r i d o 
de c o s t u m b r e ; pe ro a l l l e g a r a l a p l a ­
za de l t e m p l o , a las ocho de l a noche , 
o c u r r i ó el suceso. T re s de ios h e r i d o s 
h a n s ido t r a s l a d a d o s a i h o s p i t a l de 
G r a n a d a en u n a u t o m ó v i l de l í n e a . 
Los h o s p i t a l i z a d o ^ , que se e n c u e n t r a n 
h e r i d o s de p r o n ó s t i c o r e se rvado , s o n 
M a n u e l G r i e g a , A n t o n i o H e r m o s o y 
Dolores Esca lona . LóS res tan tes he-
r i d i ' - i n o h a i í p o d i d o s a l i r de G ü e j a r , 
donde , a i parecer , sé' h a l l a n aposta­
dos en l a c a r r e t e r a a l g u n o s g r u p o s 
de obre ros que i m p i d e n l a s a l i d a del 
pueb lo . N o obs tan te , u n r e d a c t o r de l 
p e r i ó d i c o « E l I d e a l » , de G r a n a d a , 
c o n s i g u i ó s a l i r en a u t o m ó v i l b u r l a n ­
do l a v i g i l a n c i a , y es e l que h a t r a í d o 
l a n o t i c i a a l a c a p i t a l . 

E n e l pueb lo n o h a y puesto de l a 
G u a r d i a c i v i l n i f ue rza a l g u n a de ser­
v i c i o p ú b l i c o . L a p a r e j a de l a Bene­
m é r i t a que p re s t aba s e rv i c io en d í a s 
a n t e r i o r e s , r e c i b i ó aye r , p r e c i s a m e n ­
te, o r d e n de r e i n t e g r a r s e a l c u a r t e l . 

A l a h o r a de t e le fonear no h a l lega­
do, p a r a i n t e r v e n i r , n i n g u n a fuerza . 

H a comenzado a a c t u a r e l juez 
m u n i c i p a l ; pe ro como no d ispone de 
fuerza a l g u n a , no h a p o d i d o a ú n 
p r a c t i c a r n i n g u n a d e t e n c i ó n . 

I N C s D E i r r E S E N UN C O R ­
T I J O 

G R A N A D A . — E n e l c o r t i j o de Ja -
r a q u e s , t é r m i n o de I z n a l l o z , se p r e -
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DANZA DE DOLARES 

DOSCIENTOS M8LLONARIOS 
SE REUNAN EN UN BAN­

QUETE 
L O N D R E S . — C o m u n i c a n de F i l a -

d c l f i a que se h a n r e u n i d o e n u n 
b a n o i e te d o s c i e n t o s h o m b r e s l o su ­
f i c i e n t e m e n t e r i c o s p a r a e n j u g a r l a s 
deudas de v a r i o s E s t a d o s d e l p l a ­
n e t a . 

E s l c b a n q u e t e se c e l e b r a a n u a l ­
m e n t e en u n a c i u d a d de l a U n i ó n . 

U n o de l o s m i e m b r o s de e s t a A s o ­
c i a c i ó n de m i l l o n a r i o s a b r i ó l a t i e s ­
ta c o n u n a s p a l a b r a s , e n ' l a s que 
p u s o de m a n i f i e s t o " l a i m p o p u l a r i ­
d a d de se r r i c o " . 

E l n ú c l e o p r i n c i p a l de m i l l o n a ­
r i o s e s t á c o n s t i t u i d o p o r f a b r i c a n ­
tes de a u t o m ó v i l e s . 

E l b a n q u e t e d e l a ñ o p r ó x i m o se 
c e l e b r a r á e n C h i c a g o . 
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HISPANOFILIA INGLESA 

LA ENSEñANZA DEL CASTE-
iN LAS ESCUELAS Y 

s e n l ó u n n u t r i d o g r u p o de o b r e r o s , 
q u e c o r t ó l a s l í n e a s t e l o g r á t i c a s y 
t e l e f ó n i c a s , r e a l i z a n d o a l g u n o s o t r o s 
d e s m a n e s . 

A v i s a d a l a B e n e m é r i l a . se p e r ­
s o n a r o n dos p a r e j a s c u e l l u g a r do 
los i i f d i o s , y e n v i s t a do l a a c t i t u d 
a g r e s i v a do l o s r e v o l t o s o s , t u v i e ­
r o n q u e h a c e r a l g u n o s d i s p a r o s a l 
a i r e , s i n que h a s t a l a f e c h a se t e n ­
g a n n o t i c i a s de s i h a y o n o h e r i d o s . 

Se h a n p e d i d o q u i n c e n ú m e r o s 
m á s de r e f u e r z o a G r a n a d a . 

H a s t a l a h o r a de t e l e f o n e a r , so 
d e s c o n o c e n o t r o s d e t a l l e s . 

D E N 1 1 S J A 
f u e n t e , n ú m e r o 1 dupl icado, pr incipa! . 
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PARIS PINTOR? SCO 

PARIS.—Desaparece hoy de l a v i d a 
p ú b l i c a de P a r í s uno de los personajes 

m á s populares de l a c iudad : e l t a m b o r 
m a y o r de l a Guard ia Republicana, Ga­
b r i e l Defrancc, a quien se j u b i l a po r 
edad. 

Gabr ie l de France e ra una f i g u r a que­
r i d a en P a r í s , y generaciones enteras 
le han v i s to desfilar a l f ren te de l a f a ­
mosa banda con su g r a n b a s t ó n de p u ­
ñ o de p la ta . No era solamente D e f r a n -
ce u n t i p o popula r y pintoresco, s ino 
u n m ú s i c o notable que h a b í a hecho es­
tudies m u y curiosos acerca de l a m ú ­
sica de cajas en el E j é r c i t o , lo cual le 
va l ió menciones del m in i s t e r i o de l a 
Guerra . H i z o numerosas composicionps 
personales, que se popu la r i za ron en t o ­
da:! las - h a r á n g a s ' f r a n e e s a s . y es 1n-. 
ven to r riel c lar ine te de dos l laves, que 
se consider? hoy i n s t r u m e n t o impres ­
cindible en l a m ú s i c a de m e t a l . T a m ­
b ién i n v e n t ó u n t a m b o r silencioso, que 
pe rmi t e a los a lumnos t r a b a j a r en sus 
casas s in moles ta r a los vecinos. 

E n A m é r i c a es conocido como « c a m ­
p e ó n de los pa l i l l o s» , t í t u l o que g a n ó 
en 1927 en u n desafio con el t a m b o r 
m a v e r de l a L e g i ó n A m e r i c a n a . E n este 
torneo. Defrance e j e c u t ó con los p a l i ­
llos tales habilidades, y p rodu jo t a n ex­
t r a ñ e s y ensordecedores ruidos, que su 
r i v a l , asustado, se d e c l a r ó « f o r f a i t » s in 
i n t e n t a r s iquiera defenderse. E l a m e r i ­
cano, con toda su s e c c i ó n , solemnemen­
te, se d i r i g i ó a l cua r t e l donde estaba 
Defrance. y , como homenaje de a d m i ­
r a c i ó n , le r e g a l ó u n a m a g n í f i c a caja 
con aplicaciones de oro. Defrance es el 
consejero de quien no prescinden las 
agrupaciones musicales de P a r í s y p r o ­
v inc ias in tegradas ñ o r elementos popu­
lares, y puede decirse que es u n a de 
las fig-uras m á s s i m p á t i c a s de F r a n c i a . 
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U N I N C E N D I O 

R O M A . — S e h a p u b l i c a d o e l n u e ­
v o E s t a t u t o de l P a r t i d o n a c i o n a l 
f a s c i s t a . E n l u g a r d e l b r e v e p r ó l o ­
g o que figuraba a l f r e n t e d e l E s t a ­
t u t o a n t i g u o se h a c o l o c a d o e l a r ­
t í c u l o e s c r i t o p o r M u s s o l i n i p a r a l a 
E n c i c l o p e d i a i t a l i a n a , e x p o n i e n d o l a 
d o c t r i n a p o l í t i c a y s o c i a l d e l f a s ­
c i s m o . 

O t r a n o v e d a d . L a p a l a b r a D u c e 
e s t á e s c r i t a o n e l p r i m e r a r t í c u l o 
s i e m p r e c o n m a y ú s c u l a , c o n o b j e t o 
de e x p r e s a r c u a n g r a n d e es s u f i ­
g u r a p a r a t o d o s l o s i n s c r i p t o s ©n . 
e l P a r t i d o . 

Se e s t a b l e c e t a m b i é n que l a ca ­
m i s a n e g r a es u n a a f i r m a c i ó n d e 
fe. p o l í t i c a y se o r d e n a que n o se 
use . s a l v o e n l o s c a s o s e n q u e e s ­
t é o r d e n a d o . E n c a m b i o , s o b r e el; 
t r a j e o r d i n a r i o d e b e r á s i e m p r e o s - , 
t e n t a r s e l a i n s i g n i a d e l P a r t i d o . 

L A R E V O L U C I O N C O M U N I S T A 

M O S C U . — C o n a l g ú n re t raso se ha*i 
publ icado hoy las conclusiones de i a 
r e u n i ó n pasada del C o m i t é e jecu t ivo de 
l a I n t e r n a c i o n a l comunis ta . D i c e n que 
l a es tabi l idad r e l a t i v a de l s i s tema ca­
p i t a l i s t a que e x i s t í a hace diez y seis 
meses en el momen to en que se r e u n i ó 
por ú l t i m a vez el C o m i t é de l a I n t e r ­
nac iona l ro ja , h a desaparecido. Cons i ­
dera que las dos naciones m á s prepa­
radas p a r a l a r e v o l u c i ó n comuni s t a son 
ahora Po lon ia y A l e m a n i a y c r i t i c a se­
veramente a los jefes del p a r t i d o co­
m u n i s t a a l e m á n , a los que da r n o r m a s 
pa ra l a a c c i ó n f u t u r a , 
vvvvvvvvvvwvvv^vvvvvvvvvt^vvvvw 

E L A P A R T A D O D E 
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L A C U E S T I O N DE M A N C H U R I A 

LOS JAPONESES EMPRENDEN 

•s-

S O Ü T H A M P T O N . — U n i n c e n d i o l i a 
d e s t r u i d o once a v i o n e s en u n cober­
t i zo del a e r ó d r o m o de H a m b l e . 

LOS "IRREGULARES" 
M U K D E N . — C o m u n i c a n a l " D a i l y T e - , 

l og raph" que las t ropas japonesas h a n 
emprendido anteayer, 11 de octubre, u n a : 
vigorosa c a m p a ñ a con t r a los i r r egu l a ­
res de Manchur i a . 

Es t a c a m p a ñ a , en l a que p a r t i c i p a n 
diez m i l hombres, d u r a r á t res semanas. 

H A C I A L A E X P A N S I O N D E L 
M A N C H U K U O ^ C o m u n i c a n de 

Chan-Chung a l a Associated f r e s s que e l 
Emperador P u y i ha recibido a var ios e m i ­
sarios de China, discut iendo con ellos 
acerca de l a pos ib i l idad de u n a restau-* 
r a c i ó n de l a d i n a s t í a m a n c h ú en las p ro ­
v inc ias l i m í t r o f e s a l M a n c h u k ú o . 
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L A S E L E C C I O N E S AMERICANAS 

L O N D R E S . — A p e t i c i ó n de los jefes 
republ icanos del Oeste de los Es tados 
Unidos , el s e ñ o r H o o v e r i n a u g u r a r á su 
c a m p a ñ a en el Oeste e l d í a 15. Parece 
que en es ta zona del p a í s s e r á m á s d u r a ' 
que en p a r t e a l g u n a l a e l e cc ión . 

Po r*su par te , F r a n k l i n Roosevelt co­
m e n z a r á su c a m p a ñ a en e l Oeste el d í a 
18 p o r u n discurso en W a r m Springs. ; 
H a b l a r á luego en B a l t i m o r e y en A t l a n ­
ta . E n su v i a j e de r e t o m o h a b l a r á en' 
San L u i s , Springfields , I n d i a n ó p o l i s , 
W h e e l i n g P i t t s b u r g o , B ú f f a l o y R ó c h e s -
ter . E s t a r á de v u e l t a en A l b a n y e l 20 
de oc tubre . 

Pompas F ú n e b r e s C E F E R I N O S A N M A R T I N . — A l a m e d a 1.», 22.—Teléfono 2084 , 

L O N D R E S . — « T h e T i m e s » de hoy p u ­
b l i ca u n a nueva ca r t a , en l a que se i n ­
v i t a a las autor idades docentes de I n ­
g l a t e r r a a in tens i f icar l a e n s e ñ a n z a del 
e s p a ñ o l en las escuelas y Univers idades . 

L o r d M i d l e t o n , duran te u n a fiesta ce­
lebrada en l a C r a n l e í g h School. ha m a ­
nifestado, r e f i r i é n d o s e a l a correspon­
dencia que estos d í a s pub l i ca « T h e T i ­
m e s » sobre el pa r t i cu l a r , que en las 
escuelas especiales de I n g l a t e r r a l a en­
s e ñ a n z a del castel lano ha l legado en el 
pasado curso a tener por l o menos l a ' 
m i s m a in tens idad que l a e n s e ñ a n z a del 
f r a n c é s . 

EL NIÑO 

SUBIO AL CIELO EN EL DIA DE AYER 
A LOS SEIS A Ñ O S DE EDAD 

Sus desconsolados padres don E m i l i o M o r e n o A l c a ñ i z ( d i r e c t o r del 

I n s t i t u t o ) y d o ñ a C a r m e n B o t í n P o m b o ; sus hermanos M a r í a 

del P i l a r , M a r í a del C a r m e n , M a r í a Joaquina y E m i l i o ; abuelos 

paternos d o n E m i l i o M o r e n o y d o ñ a Joaqu ina A l c a ñ i z (ausen­

t e s ) ; abuelos maternos d o n Ra fae l B o t í n y d o ñ a Mercedes P o m ­

bo ; b isabuela d o ñ a M a r í a L a b a t ; t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a sus amis tades se s i r v a n as i s t i r a l a c o n d u c c i ó n 

del c a d á v e r , que t e n d r á l u g a r a las C U A T R O de esta tarde, desde l a 

casa m o r t u o r i a , Pad i l l a , 3 ( I n s t i t u t o ) , y a l a m i s a de g lo r i a , que se 

c e l e b r a r á en l a igles ia de l a C o m p a ñ í a m a ñ a n a , s á b a d o , a las O C H O 

Y M E D I A de la m a ñ a n a . 

Santander , 14 de oc tubre de 1932. 
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P Á G I N A S E X T A LA VOZ DE CANTABRIA 14 de octubre de 1932 

EN LAS CIUDADES Y VILLAS, DE CANTABRIA 
E l o r f e ó n As t i l l ero -Guarnizu 

o r g a n i z a u n a v e l a d a p a r a a r b i ­
t r a r recursos y proseguir s u s 
tr iunfa les excursiones a r t í s t i c a s 
a v a r i a s poblaciones de impor­
t a n c i a . 

— E l incidente ocurr ido entre 
los obreros de l a J u n t a de 
L a r e d o , se redujo a un disparo 
hecho con un a r m a detonadora, 
i g n ó r a s e por q u i é n . 

— L a p r ó x i m a s e m a n a d a r á 
pr inc ip io el c u r s o del Colegio 
de S e g u n d a E n s e ñ a n z a de Rei -
nosa , insta lado en el edificio 
del ant iguo Hotel S a n Sebas­
t i á n . 

— E n Potes se hacen gestio­
nes p a r a conseguir den pr inc i ­
pio las obras de l a t r a í d a de 
a g u a s , como medio de resolver 
l a c r i s i s obrera , que en aque l la 
r e g i ó n , por l a m a l a cosecha, se 
presenta con caracteres graves 
p a r a este invierno. 

R E 1 M O S A 
D E L C O L E G I O D E S E G U N ­

D A E N S E Ñ A N Z A 
Siendo nues t ro deseo dar a conocer 

a los lectores de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A l a s i t u a c i ó n en que se encuen­
t r a el colegio subvencionado de Segun­
da e n s e ñ a n z a , hemos logrado a lcanzar 
algunos detal les que no dudamos ha­
b r á n de in teresar y m u y p a r t i c u l a r m e n ­
te a aquellos padres de f a m i l i a que ten­
g a n e l pensamiento de que sus h i jos 
cursen sus estudios en e l mencionado 
centro docente. 

S e g ú n nos han comunicado, el refe­
r i d o colegio s e r á ins ta lado en el edif i­
cio que ocupaba el H o t e l San Sebas­
t i á n ; el a ludido inmueble r e ú n e e s p l é n ­
didas condiciones p a r a el fin a que se 
v a a destinar, y y a se e s t á n l levando 
a cabo con t o d a celer idad las obras ne­
cesarias p a r a que en l a semana pre­
sente a l ser posible comience el curso 
1932-33. 

Con e l fin de do t a r a dicho colegio 
del m a t e r i a l necesario, se desplazaron 
a M a d r i d , l a a l c a l d í a y u n profesor del 
colegio y s e g ú n nos hemos enterado, 
h a n adqui r ido u n a comple ta co lecc ión 
de aparatos y efectos pa ra i n s t a l a c i ó n 
de los gabinetes de f í s ica , q u í m i c a e 
h i s t o r i a n a t u r a l . 

Y a e s t á fo rmado a s í mismo el cuadro 
de {rrofescres, habiendo sido nombrado 
d i r ec to r don E m i l i o E s p a ñ o l , secreta­
r i o don Donaciano G a r c í a y profesores 
d o n Arsen io M a r t í n e z , don F o r t u n a t o 
J i m é n e z y don Rafae l Macho . 

T a m b i é n sabemos que se ha cons t i ­
t u i d o u n Pa t rona to in tegrado por el a l ­
calde, que s e r á presidente del m i s m o ; 
vocales, los concejales afectos s. l a co­
m i s i ó n de i n s t r u c c i ó n mun ic ipa l , s e ñ o ­
res Abascal , Tagle y L lano , y en repre­
s e n t a c i ó n de los padres de f a m i l i a , é o n 
J . Franc isco H e r n á n d e z y don A l e j a n ­
dro I s l a ; t a m b i é n tenemos informes de 
oue e s t a r á n a su vez representadas en 
dicho Pa t rona to , aquellas entidades que 
subvencionen a l colegio r o n una cani.i-
dad anual super ior a cinco m i l pese­
tas . 

P O T E S 
A G U A S 

Y LA TRAÍDA D E 

C r c u he s i d o e l p r i m e r o que des­
de L A V O Z D E C A N T A B R I A he l i a -
blfedO d e l e x p e d i e n t e de l a I r a í d a 
d i ; t ig l i aS a n u e s t r a v i l l a , y e n v a ­
r i a . ; o c a s i o n e s he d i c h o que c o n u n 
p o q u i t o de i n t e r é s e s t a r l a r e s u e l t o 
y se p o d r í a c o n j u r a r l a c r i s i s que 
se v i ene c c r n i c ; . d o s o b r e e s t a h e r ­
m o s a r e g i ó n y que es to i n v i e r n o se 
p a s a i r . m u y m a l , d e b i d o a l a s p é -
s i u n i á c o s e c h a s que h e m u s t e n i d o . 

E s t a c r i s i s , c o m o es n a t u r a l , l i a 
de a l ' e c l a r m á s a l p o b r e que a l r i ­
c o ; y h o y e l p o b r e , p o r b i e n s u y o 
y p o r - b i e n de l a v i l l a , puede c o n ­
j u r a r , c o m o c r e o f á c i l p o d e r d e m o s -
t r a r . 

E l e x p e d i e n t e de l a t r a í d a de 
BjfUaSj c u m u he d i c h o en o t r a oca-
ssióu desde e s t a s m i s m a s c o l u m n . .;, 
o s l á y a f a v o r a h l c m e n l o d e s p a c h a d o 
y m e c o n s t a que e s t á e n e l M i n i s ­
t e r i o de O b i a s P ú b l i c a s desde e l 23 
de m a y o . P o r l a u t o , o c u p a n d o e l c i ­
t a d o M i n i s t e r i o d o n I n d a l e c i u P r i e ­
to , í i g u r a des tacada d e l P a r t i d o socia­
l i s t a , d o n B r u n o A l o n s o , c o r r e l i g i o ­
n a r i o y a m i g o d e l s e ñ o r P r i e t o , p u e ­
d e r e c o m e n d a r a l s e ñ o r m i n i s t r o e l 
i n m e d i a t o d e s p a c h o d e l e x p e d i e n t e 
y e n t r e g a de l a s 105 .000 p e s e t a s . 
D a n d o m o t i v o s , s i consig . ' .e e l f i n 
q u e se p e r s i g u e , a que e n L i é b a n a 
st! c o n s i d e r e c o m o d i p u l a d j i que d e ­
sea s e r v i r a s u s e l e c t o r e s , y q u e 
sabe p o n e r s u b u e n a v o l u n t a d a l 
sfM-vioio d e l o b r e r o , p o r q u e é s t e h a 
de v e r m á s de c e r c a e l g r a n s e r v i ­
c i o que a e l y a l a v i l l a hace . A s í 
es q u e i a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a I c -
b a n i e g a , e n b i e n de l o b r e r o y de P o ­
t e s , p u e d e h a c e r a l c o m p a ñ e r o B r u ­
n o la r e c o m e n d a c i ó n , y e n t o n c e s en 
e s lo i n v i e r n o se t r a b a j a r á . 

C r e o h a b l o c o n c l a r i d a d y a m i ­
b o s t e n g o d e n t r o de l a A g r u p a c i ó n 
que m e c o n o c e n b i e n y s a b e n q u e 
a l h a b l a r en e s t a f o r m a e s t o y c o n -
v e n c i d í s i m o que c o n u n p o q u i t o de 
e r . . p e ñ o se c o n s i g u e t r a b a j a r t o d o 
e l i n v i e r n o y t o d o el a ñ o v e n i d e r o , 
p u e s es o b r a e s t a que d u r a r á m á s 
de u n a ñ o y q u e . c o m o es n a t u r a l , 
l a h a de h a c e r e l o b r e r o l e b a n i e g o . 

A h o r a , a t r a b a j a r p a r a p o d e r rvi-
c a n z a r e l fin t a n d e s e a d o . 

T . B . O. 

G R A N V E L A D A P O R E L O R ­
F E O N A S T I L L E R O • G U A R -

N I Z O 

E l d o m i n g o , 16, a l a s siete de ta 
noche, d a r á , en e l S a l ó n C o r t a b i t a r -
te , u n a f u n c i ó n esta n o t a b l e a g r u p a ­
c i ó n , con l a c o l a b o r a c i ó n de su Cua ­
d r o A r t í s t i c o , a m n e n t a d o con u n en­
t u s i a s t a y g r a n a f i c i o n a d o de esta l o ­
c a l i d a d . 

T a m b i é n c o l a b o r a r á n o t ros dos j ó ­
venes que t o c a r á n a d ú o ( v i o l í n y 
p i a n o ) v a r i a s p rec iosas o b r a s m u s i ­
cales de los m e j o r e s au to res . Como 
c o m p l e m e n t o , e l C u a d r o p o n d r á en es­
cena el b o n i t o j u g u e t e c ó m i c o , de 
p a l p i t a n t e i n t e r é s e s c é n i c o , « L a ca­
beza de l m i n i s t r o ) ) . 

Tenemos y c o n t a m o s con el o f r ec i ­
m i e n t o e s p o n t á n e o de l a m i g o M a í l l o , 
b a r í t o n o que f u é de este o r f e ó n y que 
en l a a c t u a l i d a d es e l m e j o r e lemen­
to c o n que cuen t a T o r r e l a v e g a , q u i e n 
c a n t a r á v a r i a s o b r a s de s u compe­
t e n c i a . 

E l p r o g r m a de l a C o r a l no puede 
ser m á s suges t ivo y de m a y o r nove­
d a d y a t r a c t i v o á l a vez: C u a t r o 
obras , p o r las s e ñ o r i t a s c o r a l i s t a s ; 
o t r a s c u a t r o o b r a s de h o m b r e s solos, 
p a r a l o s o r feonis tas , y c u a t r o m i x t a s , 
de c o n j u n t o , que s e r á n del a g r a d o del 
p ú b l i c o . 

Este f e s t i v a l t iene p o r obje to , ade­
m á s de d a r a conocer a l a a f i c i ó n los 
progresos a lcanzados , el m á x i m o i n ­
t e r é s p a r a l a c o n s e c u c i ó n del despla­
z a m i e n t o de l a m a s a c o r a l a dos pue­
b los de i m p o r t a n c i a de l l í m i t e de l a 
p r o v i n c i a ; y p a r a que s i r v a de e s t í ­
m u l o p a r a c o n t i n u a r las sa l idas s i em­
p r e que l a a f i c i ó n , e l p u e b l o y las a u ­
to r idades , v e l a n d o p o r e l p r e s t i g i o de 
estas sociedades de c u l t u r a , que l l e ­
v a n y o s t e n t a n l a g e n u i n a represen­
t a c i ó n del m i s m o , c o n t r i b u y a n con s u 
p re senc i a en e l s a l ó n y c o n l a p ro tec­
c i ó n o f i c i a l p o r e l A y u n t a m i e n t o , a 
que p u e d a n acometerse t a n l a u d a b l e s 
p r o p ó s i t o s d i g n o s de a l a b a n z a . 

Ot ros orfeones, c o n m á s o menos 
m é r i t o s , h a n rebasado las l í n e a s y 
demarcac iones j u r i s d i c i o n a l e s , d á n d o ­
se a conocer en vec inas cap i t a l e s , 
donde h a n cosechado t r i u n f o s y m á s 
t r i u n f o s , m é r i t o s y m á s m é r i t o s ; h a n 
de jado e l p a b e l l ó n b i e n puesto y h a n 
c o n t r a í d o l a o b l i g a c i ó n m o r a l de v o l ­
ve r ; h a n f u n d i d o en f r a t e r n a l ab razo 
a q u e l l a s v i s i t a d a s reg iones c o n l a 
M o n t a ñ a , s i endo e l i n t e r ceso r e x p i r i -
t u a l de este lazo, de c o n f r a t e r n i d a d e l 
c o i n c i d e n l e i n t e l e c t u a l de l a c u l t u r a 
en sus dos m a n i f e s t a c i o n e s m á s su ­
b l i m e s : l a M ú s i c a y e l C a n t o . 

L a D i r e c t i v a h a pues to sus e n e r g í a s 
y sus v o l u n t a d e s en p r o de t a n m a g ­
n í f i c a idea , que r e d u n d a r á en -benefi­
c io de l pueb lo de A s t i l l e r o - G u a r n i z u , 
beneficio m o r a l , y s e r v i r á de l e c c i ó n 
p rovechosa a los componen tes de es­
te l a u r e a d o o r f e ó n ( h o y C o r a l ) , y les 
e s t i m u l a r á a p r o s e g u i r su t r i u n f a l 
r u t a p o r pueblos , v i l l a s y c iudades . 

D E S O C I E D A D 

H e m o s t e n i d o e l gus to de s a l y d a r a l 
b u e n a m i g o , a l t o empleado de l B a n c o 
M e r c a n t i l de B u r g o s , d o n A l v a r o L a -
n u z a N a c a r i n o , q u i e n , en u n i ó n de su 
d i s t i n g u i d a esposa, d o ñ a M i l a g r o s Ca­
b a r g a A j a , se e n c u e n t r a d i s f r u t a n d o 
u n p e r m i s o a l l ado de sus f a m i l i a r e s . 

Sean b ien ven idos . 

U N N A C I M I E N T O 

E l i n t e l i g e n t e y j o v e n m é d i c o c i r u ­
j a n o d o n A u r e l i o G o n z á l e z G u t i é r r e z -
Bozas , pasa en estos m o m e n t o s p o r 
l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n de v e r a u m e n ­
t a d a s u f a m i l i a c o n l a v e n i d a a f o r ­
t u n a d a de u n a p r e c i o s í s i m a c r i a t u r a , 
a l a c u a l h a n pues to los n o m b r e s de 
M a r í a Te resa F r a n c i s c a . 

S u esposa, d o ñ a B o s a U r q u i z a Cas­
t i l l o , se h a l l a en per fec to estado de 
s a l u d y c o m p a r t e l a a l e g r í a de l adve­
n i m i e n t o de l r e t o ñ o f e m e n i n o . 

B e c i b a n n u e s t r a m á s s i nce r a f e l i ­
c i t a c i ó n los a f o r t u n a d o s padres , que 
hacemos ex t ens iva a sus respec t ivas 
f a m i l i a s . 

S E P E L I O 

E n l a t a r d e de a y e r h a r e c i b i d o 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a , en e l c e m e n t e r i o 
de G u a r n i z o , d o ñ a B a s i l i s a B o l a d o 
Casuso, f a l l e c i d a a consecuenc ia de 
m i o c a r d i t i s , a l a respetable edad de 
n o v e n t a y siete a ñ o s . 

A sus h i j o s , d o ñ a P a u l a , d o ñ a Bo­
sa, d o ñ a L u i s a y d o n Nemes io H o n -
t a v i l l a B o l a d o y d e m á s f a m i l i a r e s , 
les e n v i a m o s en l a p resen te n u e s t r o 
m á s sen t ido p é s a m e . — T o g a r v í . 

C O R C O N T E 
D E S O C I E D A D 

Se e n c u e n t r a e n t r e n o s o t r o s , pa ­
s a n d o u n a b r e v e t e m p o r a d a de des­
c a u s o e n c o m p a ñ í a de s u a p r e c i a ­
da f a m i l i a , n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i ­
g o d o n V i d a l F e r n a n d e z , t e n i e n t e 
de I n f a n t e r í a de g u a r n i c i ó n en S a n -
t o ñ a . 

M U E R T E S E N T I D A 

H a f a l l e c i d o e n es te l u g a r l a v i r ­
t u o s a s e ñ o r a d o ñ a N a t a l i a G u t i é ­
r r e z , v i u d a de d o n D o m i n g o G o n ­
z á l e z . 

D a d a l a s i m p a t í a c o n que c o n t a ­
b a l a s e ñ o r a f a l l e c i d a , c o m o s u 
a t r i b u l a d a f a m i l i a , e l t r i s t e d e s e n ­
l a c e h a p r o d u c i d o v e r d a d e r o p e s a r 
e n t r e es te v e c i n d a r i o . 

A l o s t e s t i m o n i o s de p é s a m e u n i ­
m o s e l n u e s t r o e n t r e l o s m á s s i n ­
c e r o s . — I . Herbosa. 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 

El mercado semanal celebrado ayer estuvo muy concurrido. 
Ecos de sociedad.—Escrito de los obreros parados a la opi­
nión públ ica . -Un ruego. - Partido Republicano Radical So-

cialista.—Convocatorias.-Futbolerías.-- Otras noticias de 
interés 

M E R C A D O S E M A N A L 

E l mercado semanal que ayer, como 
jueves, se c e l e b r ó , el fuer te aguacero 
que c a y ó a media m a ñ a n a d e s l u c i ó a lgo 
é s t e . L a s c u a t r o plazas donde se l leva 
a efecto, se v i e r o n repletas de a r t í c u ­
los, a e x c e p c i ó n de l a del pescado, que 
se p r e s e n t ó poco y po r esta causa, caro. 

L a s pa ta t a s se vendieron a 2,50 pe­
setas l a a r roba , a l de ta l le ; a lubias b l an ­
cas, a 14 pesetas c e l e m í n , y las encar­
nadas y canarias , a 16 y 18 pesetas l a 
m i s m a medida ; huevos, a 4,50 pesetas 
la decena; las aves se co t iza ron a pre­
cios bajos; repol lo , bueno, a u n a pese­
t a uno ; cebollas, a 0,40 pesetas docena; 
l imones, a 8 pesetas el c iento; p l á t a n o s , 
a 1,50 pesetas docena; manzanas m i n -
ganas, a 7 pesetas l a a r roba ; uvas, a 
1,50 pesetas el k i l o ; melocotones, a 
1.50 pesetas k i l o . 

M K D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la p ie l . Secretas 

A N C H A , 2. 1 . ° — T O R R E L A V E G A 

ECOS D E S O C I E D A D 

De C a s t a ñ e d a ha regresado con su 
d i s t i ngu ida f a m i l i a nuestro est imado 
a m i g o don L u i s O b r e g ó n . 

« « « 
H a n regresado de Corconte nuestros 

est imados convecinos d o n Car los A r -
thand , don Acac io G u t i é r r e z , don Joa­
q u í n R u i z de V i l l a , don V í c t o r S a n t i -
l l án . den U l p i a n o M a r a ñ ó n y don B c r -
nard ino G u t i é r r e z . 

» • # 
H a l legado de Oviedo, con su d i s t i n ­

gu ida f a m i l i a , nuest ro est imado amigo 
don Pelayo A l v a r e z . 
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Los calzados mñs elegantes, Paco 
C a y ó n . 

* * » 
H a regresado de Corconte l a bel la y 

d i s t i ngu ida s e ñ o r i t a Concha At ; thand . , 

j a r quedaba a l te rado el orden de l a l i s ­
ta , po r no ccrrcsponderlea, rec lamamos 
en u n escri to elevado a l A y u n t a m i e n t o 
el m i é r c o l e s , d í a 5, razonando nues t ra 
pro tes ta en que fué v io lado u n acuer­
do tomado en s e s i ó n y aprobado po r 
m a y o r í a . 

Como esto puede suponer pa rc i a l idad 
a l ser l l amados los obreros po r persona 
de terminada , s in l a c o n t r o l a c i ó n debida 
pa ra que el t r aba jo sea r epa r t ido equi­
t a t i v a m e n t e en t re todos los que lo ne­
cesitan, es po r lo que pa ramos los t r a ­
bajos y nos cons t i tu imos en gua rd ia ­
nes y defensores de una cosa que cree­
mos j u s t a . 

E s t a C o m i s i ó n e s t á in tegrada por 
t rabajadores de todas las i d e o l o g í a s y 
no tiene o t ro fin que el poder r e p a r t i r 
los t raba jos l o m á s equ i t a t ivamen te 
posible.—Por l a C o m i s i ó n : E l presiden­
te, E l ias B u s t i l l o ; el secretario. Sergio 
G ó m e z . 

U N R U E G O 

Hemos recibido una car ta , firmada 
por var ios vecinos de l a calle de Joa­
q u í n C a y ó n , en l a que nos mani f ies tan 
hagamos l l ega r a l a a u t o r i d a d corres-
pendiente ordene a los encargados de 
la l impieza p ú b l i c a recojan las basuras 
que h a y depositadas en d icha calle y 
h a g a n d i a r i amen te l a correspendiente 
l impieza , pues en l a ac tua l idad const i ­
tuye u n serio p e l i g r o p a r a l a salud p ú ­
bl ica . 

Quedan complacidos los honrados ve­
cinos y esperamos sean atendidos por 
ser de j u s t i c i a lo que piden. 

V e h í c u l o s I n d u s t r í a l e s 
C a r r o c e r í a y p i n t i r a 

l O R R E L A V E G A 

f. Di 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 

T O R R E L A V E G A 

N A C I M I E N T O S 

H a dado a luz u n n i ñ o en Tor re s do­
ñ a Rosar io G a r c í a G a r c í a , esposa de 
don F e m a n d o Ceballos S á i z . 

* * * 
E n V i é r n o l e s . u n n i ñ o , d o ñ a M a r í a 

L u i s a P e r n í a Zornoza, esposa de don 
L u c i a n o R u i z P é r e z . 

» * » 
U n a n i ñ a , en Ganzo, d o ñ a Ramona 

Rub io G u t i é r r e z , esposa de don C r i s t ó ­
ba l Cacho Corrales . 
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L a mejor z a p a t e r í a de Tor re lavega , 
Pa¿o C a y ó n . E s t r e l l a , 4. 

* * » 
E n Bar reda , u n n i ñ o , d o ñ a D a m i a n a 

Cacho Cas t i l lo , esposa de don Dan ie l 
S a n t a m a r í a Mazar i ego . 

U N E S C R I T O 

L a C o m i s i ó n de Obreros s in T raba jo 
nos ruega l a p u b l i c a c i ó n del escri to s i ­
gu ien te : 

L a C o m i s i ó n de Obreros s in T raba jo 
de Tor re lavega , a l a o p i n i ó n p ú b l i c a . — 
E n e l mes de febrero t o m ó el acuerdo 
el A y u n t a m i e n t o de T o r r e l a v e g a de pe­
d i r a esta C o m i s i ó n los obreros que ne­
cesitaba p a r a sus obras, cuyo acuerdo 
se v i n o cumpl imen tando , unas veces con 
m a y o r n ú m e r o que otras , has ta l a fecha. 

M a s el viernes, 30 de l pasado, esta 
C o m i s i ó n se p r e s e n t ó en las oficinas de 
Obras munic ipa les a buscar el n ú m e r o 
de c o m p a ñ e r o s que necesitaba, como de 
costumbre. N o s dan l a r e l a c i ó n en las 
oficinas munic ipa les de dos peones y un 
pinche, cosa que nosotros no pro tes ta ­
mos, d á n d o l o p o r pasivo, aunque el n ú ­
mero era m u y reducido. 

E l lunes, 3 de l cor r ien te , nos sorpren­
d ió que en vez de i r a t r a b a j a r los t res 
c o m p a ñ e r o s que mandamos , fueron ca­
torce los obreros que e n t r a r o n a esas 
obras munic ipa les . 

¿A emién p id ie ron esos obreros? 
;. Q u i é n h a vu lnerado ese acuerdo, se­

ñ o r alcalde? 
Si el s e ñ o r alcalde no lo sabe, nos­

ot ros se lo d i remos. 
N o s consta nue el concejal do l a m i ­

n o r í a social is ta , don G e r m á n Marcos , 
fué él auien los a v i s ó en nar te , norciue 
el r ana taz s e ñ o r Obe?r> a v i s ó á t e n n o s . 

N u e s t r a nro tes ta se basa en anc esta 
C o m i s i ó n t iene establecido un r ifruroso 
tu rno , e i m n a r c i a l , pa ra nue v a y a a 
t r p b a i a r el obrero nue le rorrosnoncl.?. 

Cerno a l i r esos c o m p a ñ e r o s a t r aba -

F.' nAn^ero d f l telefono 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 
en Tor re l avega es el 2-0-8. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L S O C I A L I S T A 

A todcs los afi l iados a esta s ecc ión 
local se les convoca pa ra l a asamblea 
y---r •¡•al e x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á l u g a r 
el demingo . 16 del ac tua l , en los al tos 
del C a f é Sport , a las dos y dos y media 
de l a ta rde , respect ivamente, pa ra t r a ­
t a r del s iguiente orden del d í a : 

Gestiones de nuestros delegados (vo­
cal del E . P. y los res tantes) p a r a las 
aclaraciones que sean necesarias; expo­
s i c i ó n del orden del d í a p a r a el Congre­
so p r o v i n c i a l , y n o m b r a m i e n t o de dele­
gados pa ra este Congreso. 

Es t a l el contenido de esta convoca­
to r i a , que precisa el concurso de todos 
los afil iados, a los que hacemos saber 
el m á x i m o i n t e r é s que pa ra el pa r t i do 
l a asistencia de todos los af i l iados .—El 
secretario, M . Baquero . 
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Los mejores calzados. Paco C a y ó n . 
Tor re l avega . 

C O N V O C A T O R I A S 

L a C o m i s i ó n de Obreros s in T raba jo 
convoca a todos los c o m p a ñ e r o s a j u n ­
t a genera l e x t r a o r d i n a r i a p a r a hoy, 
viernes 14, a las cua t ro de l a tarde en 
p r i m e r a convoca tor ia y a las cua t ro y 
media en segunda. Se ruega a todos l a 
m á s p u n t u a l asis tencia p o r t r a t a r se en 
o l la asuntos m u y i m p o r t a n t e s pa ra t o ­
dos.—La D i r e c t i v a . 

* # • 
L a A g r u p a c i ó n i n s t r u c t i v a de Depen­

dientes munic ipa les de Tor re lavega con­
voca a j u n t a genera l pa ra m a ñ a n a , s á ­
bado, d í a 15, a las seis de l a tarde . Se 
ruega l a m á s p u n t u a l asistencia p o r 
t r a t a r se de asuntos impor t an t e s .—La 
D i r e c t i v a . — A . R . de V i l l a . 

Calzados Paco C a y ó n . Siempre los 
mejores. 

M A L I A ñ O 

S 

" L A L I R A ' 
T I L L O 

D E PEÑACAS-

P í i r a e l s á b a d o , a l a s . n u e v e y 
m e d i a de l a n o c h e , t i e n e a n u n c i a ­
da l a n o t a b l e c i t a d a e n t i d a d u n a 
v e l a d a a r t í s t i c o - t e a t r a l e n e l G i n e -
i . i a M a l i a ñ o . 

E l p j o g r a m a n o p u e d e ser. m á s 
s u g e s l i v o , p u e s se t r a t a e n p r i m e r 
l u g a r de l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r l a 
S o c i e d a d A r t e y C u l t u r a d e l b o n i t o 
s a i n e t o e n u n a c t o , d i v i d i d o e n dos 
c u a d r o s , t i t u l a d o " E l sexo d é b i l " . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l a p l a u d i d o o r ­
f e ó n " L a L i r a " c a n t a r á l a s o b r a s 
s i g u i e n t e s : " F i e s t a de l o s m a r i n e ­
r o s " , D e n e f u e ; c á n t i c o final de l a 
e scena c o r a l de " L o s m á r t i r e s " , 
G a n o u d ; " L a a u r o r a " , R a v e n t ó s ; 
" L a r e t r e t a " , R i l l é ; " L ' A m p o r d á " , 
M o r e r a . 

S e g ú n n o s i n f o r m a n , es te o r f e ó n , 
que d i r i g e e l r e p u t a d o y v i e j o m a e s ­
t r o d o n R a f a e l H o r n e r o , se h a l l a 
a c t u a l m e n t e e n p l e n a f o r m a , c o s a 
que n o n o s e x t r a ñ a s i a t e n d e m o s 
a l b r i l l a n t e h i s t o r i a l d e l s e ñ o r H o r ­
n e r o , que d i r i g i ó v a r i o s a ñ o s e l i n ­
o l v i d a b l e " C u l t u r a " , p r e s e n t á n d o s e 
a d i s t i n t o s c o n c u r s o s , y ú l t i m a m e n ­
te o s t e n t ó l a p l a z a de s u b d i r e c t o r , 
en l a S o c i e d a d C o r a l de S a n t a n d e r . 

E s t o , u n i d o a l e n t u s i a s m o de l o s 
e l e m e n t o s que i n t e g r a n " L a L i r a " 
y a l a v a l í a de s u C u a d r o a r t í s t i c o , 
h a r á que e l s á b a d o e l C i n e m a M a ­
l i a ñ o se vea l l e n o de p ú b l i c O t c o m o 
en l a s g r a n d e s fiestas. 

DANDO L A S G R A C I A S 

E l e n f e r m o L u i s F e r n á n d e z S á n ­
chez , v e c i n o d e es te p u e b l o , n o s 
s u p l i c a q u e e n s u n o m b r e d e m o s 
l a s f r a c i a s a t o d a s a q u e l l a s p e r ­
s o n a s c a r i t a t i v a s que c o n c a n t i d a ­
des e n m e t á l i c o l e h a n a y u d a d o a 
c o m p r a r m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r 
s u q u e b r a n t a d a s a l u d . 

P o r s e r b a s t a n t e n u m e r o s a l a l i s ­
t a de d o n a n t e s , n o n o s es p o s i b l e , 
a u n s i n l i é n d o l o . s u p u b l i c a c i ó n . 

Q u e d a c o m p l a c i d o L u i s F e r n á n ­
d e z . — C . 

de! 

cuyoa 

L A R E D O 
S A L O N C A N T A B R I A 

B A R R E D A 

N U E V A C R I S T I A N A 

P o r e l p á r r o c o u o h H a f a e l Gato le 
f u e r o n i m p u e s t a s l a s a g u a s b a u t i s m a ­
les a l a n i ñ a M a r í a de l P i l a r I g l e ­
s ias Ceballos; a p a d r i n a r o n a l a n e ó -
flta, d o n F r a n c i s c o V e l a r d e y d o ñ a 
M i l a g r o s R o d r í g u e z . A sus padres , 
d o n A l f r e d o y d o ñ a P i l a r , les e n v i a ­
m o s n u e s t r a e n h o r a b u e n a p o r t a n 
f aus to a c o n t e c i m i e n t o . 

D E F U T B O L 

E n los campos de é s t a j u g a r á n u n 
p a r t i d o de c a m p e o n a t o e l U n i ó n C l u b 
del A s t i l l e r o y el B a r r e d a Spor t , que 
c o n t e n d e r á n con e n t u s i a s m o p a r a ga­
n a r los p u n t o s que se d i s p u t a n . 

N U E V O J E F E 

H a t o m a d o p o s e s i ó n en l a e s t a c i ó n 
del C a n t á b r i c o , el n u e v o jefe d o n T o ­
m á s M a l a g ó n , p rocedente de S a n V i ­
cente, que v iene a c o m p a ñ a d o de su 
esposa y f a m i l i a , d e s e á n d o l e g r a t a 
es tanc ia en t re noso t ros . 

I N S I S T I E N D O 

Hace d í a s h a b l á b a m o s de l a nece­
s i d a d de u n a l i m p i e z a g e n e r a l en e l 
pueb lo y c u á l s e r á n u e s t r a so rp resa 
al srihor que el pozo n e g r o de l a es­
cue l a de n i ñ o s e s t á ( i c scub ie r to , con 
p e r j u i c i o de l a s a l u d de é s t o s . 

4 H . V. G. 

E n este elegante s a l ó n se I n a u g u r ó e l 
domingo el equipo sonoro con l leno c o m ­
pleto en todas las secciones. 

F u é elegido l a preciosa e in teresante 
p e l í c u l a " H a y que casar a l p r í n c i p e " , 
que fué del completo agrado de los es­
pectadores. 

J U V E N T U D C A T O L I C A 

E s t a a g r u p a c i ó n , con m o t i v o de l a 
b e n d i c i ó n de su bandera que se celebra­
r á el domingo, p repa ra diversos actos 
de que nos ocuparemos o t ro d í a . 

D E V I A J E 

H a n regresado a E l F e r r o l , d e s p u é s 
de pasar a q u í i a t emporada de verano, 
d o ñ a Pe t r a y d o ñ a Josefina M i g u e l . 

F I E S T A D E L A B A Z A 

Se h a celebrado cerrando el comercio 
por l a tarde y no t r aba jando las of ic i ­
nas p ú b l i c a s en todo e l d í a . 

P E S C A S 

Parece que v a a n i m á n d o s e a lgo i a 
costera de sardina . 

E l d í a 11 fue ron subastadas m i l a r r o ­
bas de pescas grandes que se vendieron 
de nueve a doce pesetas los 12 y medio 
k i lo s . 

E l 12, 1.100 ar robas de sa rd ina con 
p e q u e ñ a v a r i a c i ó n en precios sobre los 
del d í a an te r io r , y 100 arrobas de ber-
del de 5 a 6 pesetas. 

O B R A S D E L P U E R T O 

A y e r hubo u n p e q u e ñ o inc iden te de­
bido a que u n g r u p o de obreros despe­
didos p a r a e l d í a 15, t r a t a r o n de co­
accionar a los que t r aba j aban en las 
obras a l p r i n c i p i o de l t r aba jo de l a 
m a ñ a n a , sonando u n d i sparo que dicen 
f u é hecho con u n a p i s to la de a l a rma . 

E l n ú m e r o de despedidos son unos 
dieciocho debido a que p o r las fuer tes 
mares que en esta é p o c a del a ñ o se 
presentan no es posible a l c o n t r a t i s t a 
seguir los t raba jos en l a p r o l o n g a c i ó n 
del muel le . Despidos lamentables pero 
parece ser que inevi tables . L a a u t o r i ­
dad m u n i c i p a l in te rv iene y o j a l á encon­
t r a r a una f ó r m u l a sa t is factor ia .—C. 

S O B A 
LA GANDARA 

Viajes 
D e V i l l a v e r d e de Soba sa le p a : a 

T e t u á n e l p r i m e r t e n i e n t e d e i n g e ­
n i e r o s d o n P e d r o M a r t í n e z Z o r r i l l a , 
p u n d o n o r o s o m i l i t a r . 

• • • 
De S a n t a n d e r a V i l l a v e r d e " de S o ­

ba d o n M a n u e l M a r t í n e z Z o r r i l l a . 

• • • 
De B a r c e l o n a a V i l l a v e r d e d o n 

M i g u e l M a r t í n e z Z o r r i l l a , i n g e n i e r o 
de l A v u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a . 

• • » 
De B i l b a o a A s t r a n a , a p a s a r 

u n o s d í a s c o n s u f a m i l i a , d o ñ a B a l -
b i n a S á i n z D i e g o . 

Necro log ía 
E l d í a 10 se ce l eb ra ron1 en San 

M a r t í n de Soba l o s f u n e r a l e s d e d o ­
ñ a M a r í a O r t i z G ó m e z , f a l l e c i d a e ñ 
V i l l a v e r d e e l d í a 6. 

A sus H e r m a n o s d o n J o s é , P i l a r 
y B a r t o l o m é y d e m á s f a m i l i a r e s d a ­
m o s n u e s t r o " m á s s e n t i d o p é s a m e . 

E l copresponsal 

S U A N C E S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A p ^ 

E l m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o habtó 
e l t é r m i n o m u n i c i p a l durante ei ° 011 
de sep t iembre h a sido e l siguiente- pes 
m i t i v a G ó m e z R o d r í g u e z , h i j a de Q ' 
Gerardo y de d o ñ a Joaquina; Visitac ^ 
A h i j a d o Cano, h i j a de d o n LeonardoÓ;i 
de d o ñ a V i s i t a c i ó n ; M a r í a Antonia M 
t í n e z Diego , h i j a de d o n Isaac y ^ ^ ' 
ñ a C r i s a n t a ; J o s é M a n u e l Delgado p0' 
rez, h i j o de d o n Ra fae l y de dofia *e' 
r o r a ; F ranc i sco M a n u e l F e r n á n d e z Q& 
mez, h i j o de d o n F ranc i sco y de ri0«0" 
E l i s a ; C ip r i ano L u c i a n o Pemánó ' a 
Campuzano, h i j o de don J o s é y de 
ñ a Del f ina , y M a r í a L u i s a Chaves 
t í n , h i j a de d o n M a r c e l o y de dofia M ' 
r í a , y J e s ú s G ó m e z Mesones, hij0 / 
don Claudio y de dofia Josefa 9 

FALLECIDO* 
E n r i q u e R u i z Cianea ; Teresa Al vare' 

P é r e z , de 78 a ñ o s ; A g u s t i n a Mufioz Ca 
cho, de 11 meses, y J e s ú s Ruiz Martín' 
de 3 meses. ' 

M a t r i m o n i o s , n inguno . 

L A C O P A D E L C L U B GIV 
N A S T I C O SANTANDERIN(>' 

A l fin, d e s p u é s de va r i a s semanas j 
espera, l l e g ó a poder de nuestro equin! 
local , el San M a r t í n de l a Arena, ia do, 
pa que honrosamente g a n ó en el cam! 
peonato del C lub G i m n á s t i c o SantandfJ 
r i ñ o . 

E l presidente de dicho Club don Ma. 
nue l Cabrero y con objeto de festejar 
el acontec imiento , i n v i t ó a los compo. 
nentes del equipo y a numerosos anií.' 
gos con m a n z a n i l l a y pastas disparán] 
dose du ran t e ese t i e m p o numerosos 
cohetes. 

E n t r e los numerosos Inv i tados se ha. 
l i aban l a nres identa del Club, señoril 
Mercedes Saez de B u r u a g a ; el alcalá 
don F é l i x Cabre ro ; e l secretario 
A y u n t a m i e n t o , don A n g e l Garc í a 
fio; el en tus ias ta depo r t i s t a don R¡! 
m ó n A r r a r t e y o t r o s muchos 
nombres sent imos n o recordar . 

Como da to i m p o r t a n t e y para esti. 
m u l a r a nuestros Jugadores, don Ra-
m ó n A r r a r t e o f r e c i ó u n a copa para L 
sea j u g a d a en l a f o r m a y condiciones 
que y a haremos p ú b l i c o . 

TTS P A R T I D O A M I S T O S O O l f 
N O L O P A R E C E 

N o s i n f o r m a e l c a p i t á n del equipo 
San M a r t í n de l a A r e n a quo vistos los 
incidentes ocur r idos en e l campo de 
Car tes con m o t i v o de l p a r t i d o jugado 
el u l t i m o domingo , h a n decidido no vo;. 
ver a j u g a r con los equlplers de aquel 
pueblo m i e n t r a s n o separen de sus filas 
al au to r de l a a g r e s i ó n de que füeron. 
ob je to los del San M a r t í n , agresión quo 
d l ó l u g a r a u n p ro longado escándalo 
que t e r m i n ó con l a s u s p e n s i ó n del ^ 
t i ao .—C. 

V A L L E D E 

C A B U E R N I G A 
R U E N T E 

T . Subaatai 
L a subasta de c inco lo tes de roble; 

hayas y castafioa de l m o n t e Rio de 1G 
Vados, de este A y u n t a m i e n t o , verificao 
el 29 p r ó x i m o pasado, q u e d ó deslert. 
po r f a l t a de l i c i t adores , y l a otra, le 
cua ren ta e s t é r e o s de m a d e r a de avela-
no, ver i f icada e l 4 de l cor r ien te , fué á-
j ud icada en l a c a n t i d a d de 200 peseas 
a don S e b a s t i á n D í a z , vecino de ^ 
L la res . 

P a r a qu ien corresponda. 

V a r i o s vecinos h a n acudido a nosotros 
diferentes veces p a r a que en nuestras 
m a l pergefiadas c r ó n i c a s llamemos la 
a t e n c i ó n a l a a u t o r i d a d competente de 
l a f a l t a que se n o t a d ia r iamente en l̂ 9 
e x p e n d e d u r í a s de tabacos de este Mu­
n ic ip io , de p ó l i z a s y t imbres para el 
r e i n t e g r o de documentos del Ayunta­
m i e n t o y Juzgado m u n i c i p a l , no siendo 
esto s ó l o lo que n o t ienen, sino que la 
m a y o r p a r t e de los d í a s del mes no tie­
nen n i ex is tenc ia de sellos para el 
f ranqueo de las car tas , teniendo el q"6 
los necesita que r e c o r r e r unos kilfi^e-
t ro s p a r a a d q u i r i r u n sello de franqueo. 

¿ Y no se p o d r í a o b l i g a r a los carte­
ros rura les , que t i enen b u z ó n para 19 
recogida de las car tas , que tuvieran 
sellos de f ranqueo p a r a las mismas, J3 
que, aunque sea modestamente, c^n 
r e t r i b u i d o s ? 

D e excursión-
E l p in toresco pueblo de Barcenil'a3 

es el pueblo de l a s excursiones. Tor M 
fer ias de San M a t e o en Reinosa, l"9 
j ó v e n e s del c i t ado pueblo hicieron unj 
e x c u r s i ó n en comple t a camaraderú' ' _ 
f r anca u n i ó n subiendo en un Rüi0 \ 
p o r l a cuenca del Besaya y regresan^ 
por l a del Saja, d e s p u é s de pasar ar^ 
gablemente v a r i a s horas en la 
c a m p u r r i a n a ; y el pasado donrins-0'^ 
r í a s mujeres , de diferentes edades. ^ 
p u é s de c u m o l i r los nreceptos rP^\'(in. 
p ropios del d í a , sa l ieron para ^ova 
g a en u n a u t o b ú s que a l efecto ^ 

V e n t a " 
CASA PA 

todas Ja9 . 
cesación d 

^ P f x e l 

VgNDO «C 
cilindros, t( 
S e Guerra 

'CASA PAÍ 

,oC. As t rac í 

las. P a t r i a 

EN P Ü ^ N T 
e venden 

diciones, pe 
6q buena, < 
v dos pisos, 
jornediata 
formes en 
yjuda de ñ 

,AUT0MOV 
V e r i su 
civil y los 
que y cont 

• ¡ l ' Unión : 
gratuita d i 
Bás, 5, p r i 

MAQUINAS 
BlR ocasió 
piánse m á 
lio. Cintas 
paniel Leí 
]2, primero 

CÜRT'OO 
Liquidación 

í r c t 

Gran I * 
JÜLL 

CASA E 
BANQUEI 
con servio 

r* 
RESTA UK 

Plato ( 
marssena. 

F e r r 

A LAS C 

MISMOS 

Caldt 
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Pfíra inter 
Asuntos, con 
)'. Ciisu nece; 

abogado ; 
ios. Horas di 
3 a 7. Arciiler 

con t ra tado , demos t rando l a 
m o n l a eme en t re los vecinos del c 
pueblo re ina , n a r a pasar unas ^ 
alegres v i s i t a n d o aouellos ^ ^ ^ e t p r * * 
de se unen l a fe re l ig iosa V 'a 
de Ta P a t r i a , dando a l m ' s n ^ 
d i s t r a c c i ó n a l e s p í r i t u , cansado a 
faenas propias de l a época . ,0 ^ 

L o s excurs ionis tas dieron te ^ rfln' 
l a a l e g r í a , a l paso po r los ^ue^ J ' fpl»' 
t ando las tonadas nonidares 6 ^ « 
lore m o n t a ñ é s , regresando ^ l ^ g g ^ 
sus hogares en las -Drimeras j ^ f í 
l a noche, s in que el Tnerl0i,-ifl P̂ "1' 
t u r b a r a l a buena a r m o n í a de 
d i c i ó n . . frafio* 

Se encuent ra tomando ias 
Ontaneda el p r^s t i í r iopo '«d ía 
A u r e l i o L ó p e z Her re ra .—O. 
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L A R 

habido on 
urante «1 mea 
siguiente: pri 

on Leonardo y 
i Antonia Mar 

el Delgado 
y de doña Au. 
Fernández QÓ 
•seo y de dofk 
nor /ernándes-
José y de do. 

sa Chaves Mar. 
y de doña Ma. 

ísones. hijo d8 
Josefa. 
FALLECIDO* 

Teresa Alvares 
tina Muñoz Cal 
is Ruiz Martin," 

IL CLUB GIM 
NTANDERixo 
ias semanas de 
nuestro equipo 

la Arena, la Co. 
3116 en el cam. 
stico Santandn. 

1 Club don Ma-
ieto de festejar 
5 a los compo, 
mmerosos ami. 
astas disparán, 
ipo numerosos 

nvitados se ha. 
I Club, sefiont, 
aga; el alcalá 

secretario del 
reí García L¡a. 
rtista don Ra. 
muchos cujea 
cordar. 
e Y para esti-
Jores, don lía. 
• copa para que 
i y condicionê  

WISTOSO Qí E 

n del equipo d» 
i que vistos los 
n el campo de 
partido Jugado 

decidido no vo;-
típlers de aquel 
ren de sus filas 
de que fueron' 

ln, agresión cms 
?ado escándalo 
)ens!<5n de) nw. 

V e n t a s 
CASA p*1 

PAOO. En gasa?, 
stampados, 

abrigos vera-
¿ i a C ^ í a s . nadie U su-

- T T O D O O E O C A S I O N » . 
«Al- a precios de costo 
ûlU las existencias, por 

todaSATi del negocio, be 

3 Teléfono, 18-40. 

0 «Chevrolet» cuatro 
i & toda pmeba. Ga-

íaj^Guerr^ 

' ^ ¡ T ^ Á C O . - F e i p a s . RU 
^ Astracanes. Paños fan-
& v lisos. Hábitos. Man-
^ pañería caballero. Gom-
aS"- 11. 

M puENTE SAN MIGUEL 
venden en buenas con-

*8 ioDe« por ausencia, ca­
li buena, con planta baja 
: dos pisos, agua y huerta, 
inmediata ferrocarril. In-
¡rmes en Administración 
Viuda de Argumosa. 

AUTOMOVILISTAS! Xse-

carteras, en piel buena 
clase, con gran descuento. 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
Blanca, 19. En sus esca­
parates se exhiben precio­
sidades. Vea los artículos. 
Compare precios. 

N O V I O 8 No comprar 
muebles y tapicería sin vi­
sitar los talleres «Casa 
Alba», Magallanes, 20, 
donde encontraréis '.o más 
nuevo, artístico y elegante, 
a precios baratísimos. 

MUEBLES Y TAPICERIA, 
Precios baratísimos. Alba, 
Magallanes, 20. 

DESDE 15 PESETAS vuel 
vo trajes, gabanes; refor­
mo, vuelvo fracs, smokin.5;, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Moret, 12, 2.° 

0,35 ptas 7 

15 

25 

C%1 y los riesgos de cho-
oue v contra ' icen dios en 
„ L«Unión ». Tramitación 
gratuita de carnets. Wad-
lás, 5, primero. 

MAQUINAS DE ESCRI­
BIR ocasión, nuevas. Lim-
piánse máquinas domici-
lio. Cintas y accesorios, 
paniel Lezá, Atarazanas, 
12, primero 

CÜRT'DO OE*- PUENTE 
Liquidación miles bolsos y 

su responsabilidad 

MAQUINAS DE ESCRIBIR 
Reparaciones, alquiler, lec­
ciones mecanografía, ta­
quigrafía, ortografía, es­
critos de documentos a do­
micilio. Blanca, 6. Teléfo­
no 35.99. 

CASA SALAT—Ultramari­
nos en general. Colón, 12. 
Comprando pn esta tienda, 
os {.horraréis muchísimo 
dinero. 

C O N T R A T I S TAS DE 
OBRAS—En los talleres 
«iBustamante» encontraréü 
toda clase de carpintería 
en inmejorables condicio­
nes. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torrelavegá. 

DINERO Botas de agua, 
muy fuertes, para caballe­
ro, 14 y 15 pesetas. Zapate­
ría «El Cañón», Santa Cla­
ra, 5. 

Prensas para uva 
4/ manzana desde 70 Fis. 

istrtfjadoras para uva 
Machacadoras pai'a iñanzana» 

Pida catálogo a Víctor 
GRUBER y Cía., Lda. 
Ap. 450, Bilbao, o su re­
representante, José Mr Bar­
bosa, Fernández de Isla, 

9, 4.° Santander. 

finca «Rovacias», en Comi­
llas (Santander), se vn..-
den hermosos becerros de 
varias edades, propios pa­
ra sementales. También se 
venden: vacas, novillas y 
becerras, todo con «pedi-

i gree» o carta de origen. Pa­
ra detalles, por coreeo -i 
José Nova, importador y 
criador. Apartado, 22, San­
tander. 

SE VENDE establecimiento 
de bebidas y comidas bien 
.'••ituado y antiguo. López 
Alonso. Almacén de vinos. 

CAMAS TURCAS, 25 pese­
tas. Magallanes, 20, Alba. 

SE VENDE paja en pacas y 
en sacas propias y del 
comprador, en Piña do 
Campos. Hilario Sobrino. 

TABLEROS contrachapea­
dos, cinco milímetros, ta­
maño 200 por 100, a seis 
pesetas uno. Casa Maté, 
Primera Alameda, 28. 

PURA RAZA PARDA SUI 
ZA «SCHWITZ». — En la 

K9ERBA seca empacada. 
Razón: María Gómez, Pe-
dreña. 

SE VENDE MAQUINARIA: 
Una turbina de 75 HP., 24 
metros de altura v 300 li­
tros; un regulador de aceiíe, 
para la turbina anterior; 
un alternador «A. E. G.», 
de 15 K. V. A.; una turbi­
na vertical, de 10 HP. y 
2 metros de altura; una má­
quina de vapor con conden-
raci(Sn, 00 HP.; una calde­
ra tubular «Nweyer». de 200 
m. de superficie calefac­
ción; una sonda, con capa­

cidad hasta 800 metros de 
profundidad; hilo de cobre, 
de 3, 4 y 5 milímetros de 
diámetro; varios motores de 
gasolina y comprensores 
fijos y portátiles. Luis Mu­
ñoz G'andarillas (Ing.), Fe­
derico Vial, 10, Santander. 
W\ WWVVVWVWWVVVWVt V.'WVWW» 

A l q u i l e r e s 
PISO AMPLIO, próximo* al 
Muelle, se alquila, infor­
mará s¿ta Administración. 

pá.-á señori'as. Procedi­
mientos modernos, rápi­
dos y eficacísimos. 

COLEGIO SEÑORITAS OE 
PEREZ. Vargas, 33. Pri­
mera enseñanza. Prepara­
ción Bachillerato y Comer­
cio. Matemáticas, Mecanó-
grafía, Ortografía y Análi­
sis. Clases particulares. 

na clientela, no 
atender su dueño. 

poder 

C O M E R C I O PRACTICO 
(preparación pocos .nesesj. 
Contabilidad, Cálculo mer­
cantiles, Inglés, Francés, 
Correspondencia, Mecano­
grafía, Caligrafía, Urlogra-
íía, Clase especial para sa­
ritas. Preparación indus­
trias. Ingreso Bancos. Pre­
cios módicos. Tableros, 4, 
tercero. 

ALQUILO piso nuevo cén­
trico, sol todo el día. Jesús 
Díaz Piedra, 8, B. 

ALQUILANSE pisos céntri­
cos muy baratos, a quien 
garantice la renta. Infor­
mes: R. del Castillo, aveni­
da República, número 25. 
«Villa Liafio», Sardinero. 
(Frente a Pinares.) 
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E n s e ñ a n z a 
A C DEMIA MERCANTIL". 
Primero do T-ayo. 18. se­
gundo. Contabilidad, prac­
ticas, cálcn',!!. Oposicio­
nes de todas clases. Ta-
nuimpeanoarrafín. Ingló-;. 
fra: cés. Cln 1 ? especíalos 

LECCIONES inglés y fran­
cés. Especialidad prepara­
ción alumnos exámenes. 
Conversación, traducciones. 
Informes: Perinés, 38, se­
gundo izquierda. 
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H o s p e d a j e s 
CASA PARTICULAR desea 
estable. Carbajal, 11, ter­
cero. 
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C o l o c a c i o n e s 
SE SOLICITA ama de cría 
con leche fresca y abundan-
íé. Informan: Castelar, 29, 
primero. 

GUARDIA CIVIL rolirado, 
se ofrece para guardajura-
do, portero u otro cargo 
análogo. Informes: Cuartel 
Guardia civil Astillero. 

COMISIONES, representa­
ciones, Victoriano Guzón, 
Shulz, 5, Oviedo. 

SPANISH LESSONS fo fo-
eigiiers at modérate prices. 
Cursos de Alemán. Inglés, 
Francés, traducciones, co­
rrespondencia, conversa^ 
ción: lecciones particujares, 
en grupos y a domicilio. 
KARL KTRCÍÍER, Blanca, 4. 
VWWWWWWWWWWWWWWWMÍ 

T r a s p a s o s 

EN TORRELAVEGA. Pa­
blo Iglesias, ;7. traspaso 
tienda ultramarinos, bue-

SE NECESITA señorita de 
40 a 45 años, sabiendo fran­
cés bien y algo de inglés, 
para vivir en compañía de 
dos señoritas jóvenes. Inú­
til presentarse sin buenas 
referencias . Dirigirse: Ve-
lasco, 9, portería. 

daje embarazabas. Puente,-
2, tercero. 
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V a r i o s 
ELECTRICISTA MARTÍ­
NEZ—Instalaciones y. re-
paraciones de luz y lim-1' 
bres capital y pueblos; es­
pecialidad en instalaciones 
ocultas. Bombillas, a 1,30. 
Atarazanas, 6. Teléfono, 
27,13. 

EN CUADER NACION.— Pas­
tas españolas y demás tra­
bajos. Venta de tarjetas 
postales. Viuda de Matías 
Martín. lealtad, 13. 

DARE 20 PESETAS por 
trabajo fácil. Informes, Ad­
ministración. 
wwwwwwwwvwwwwwwww 

P r o f e s o r a s en p s r f o s 
VISITACION F. TOLOSA, 
Prnfe-Tira en partos, masa­
jista. Hospedáis embaraza­
das. Florida", 7. 

AURORA G. VALBUENA, 
Profesora en parto?. Hospe-

AGENCIA ALONSO.—Ad­
mite ofertas, demandas co­
locaciones ambos sexos. 
Gestiona asuntos Santan­
der-Madrid. Plaza Vieja, 8, 
segundo. 

CERTSFICAPOS de Pena­
les, última voluntad, Obras 
públicas, presentación de 
documentos, informes, ex­
pedientes, legalización fin­
cas, gestiones todo centro. 
Agencia Gil, Jaén, 7. Ma­
drid. 

ORTEGA, OPTICO, Ribera, 
5. Inmenso surtido en ga­
fas, lentes y objetos foto­
gráficos. Lo más moderno 
v económico. 

PERDIDA. — Reloj pulsera 
San Simón a Puertochico. 
Se ruega devolución San 
Simón, 7, bajo, por tratar--
se recuerdo. Se gratificará. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobinaje; toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-
sfo. Llamad teléfono 19-06. 

I 

Gran Hntel-Cnfé-Kealaurant 
JÜLLAN GUTIERREZ 

CASA ESPEClALdZADA EN 
BANQUETES, LUNCHS Y TES 
con servicio moderno del más « 

refinado gusto. • 
RESTA UKAN1 KEiNOMBRADO ¿ 
Plato del día: Toumedos £ 

marssena. ^ 

I T a c ó n d e G o m o | 

W I N G F O O T 

Subasta1, 
totea de roblé; 
onte Río de lo 
lento, verificad 
quedó desiert, 

y la otra, le 
dera de avels* 
rriente, fué ai-
de 200 peseu 
vecino de j» 

m corresponda. 

idldo a nosotros 
ue en nuestras 
ta llamemos la 
competente de 

píamente en la9 
)s de este Mu-
Imbres para el 
•s del Ayunta-
rfpal, no siendo 
en, sino que la 
del mes no tie-
sellos para 
teniendo el que 
ir unos kilfime-
lio de franqueo. 
:ar a los carte-
buzón para '* 

que tuvieran 
las mismas, v8 
jtamente. están 

De excofftó11, 
de Barcenlllas 

rsiones. Por ^ 
m Reinosa, 
do hicieron u 
camaraderifl 
en un auto* 

ra y regresan̂  
j de pasar atj' 
as en la ^S 
Jo domir?". ^ 
tes edades, d* 
septos 

- t i 
3ar unas 
os I^1? i l 
cansado de 
oca" de 
•ron 
os nueblos. 
dares d'i 1 „ 
3o ^ « ¿ 9 de 
«eras ^ 
nen0i lRe^ tila de w 

o 1^ ^ i o t 
, indUStri91 
- O . 

F e r r o c a r r i l e s | 
j 

A LAS COMPAÑIAS DE LOS | 
MISMOS RECLAMA R I O S . | 

Calderón, número 17 • 
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A cargo de Q. G ó m e z - C o n d e 

r'ara- intervenir en toda clase de 
•sunfbs; con personal especializado, 
v, casu necesario, con asesoramien'.o 
ê abogado y procurador matricula-

Jos, Horas de despacho: de ü a 1 y de 
"a?. Arcillero, 4, pral. Teléfono 17-35. 

E s u n í a c ó n d e 

u n a v e z 

1 6 . 

AGENCIA E X C L U S I V A 

PUERTA L A SIERRA 
S A N T A N D E R 

«WWW-, v 

J A L M A C E N D E M A D E R A S J 
• de « 

• L e o p o l d o P a r d o « 

i Castilla, 2 SANT/1NDER J 

¡ N a d a d e g a s t e s 
i n ú t i l e s ! 

Economice Vd. tiempo, tra­
bajo y dinero usando para 
la sopa el Caldo Maggi 
el mas sabroso. 

.vw\wvv> 
TALLERES E L E C ­

TROMECANICOS 
ESPECIALIDAD EN MOTORES 

DIESEL Y TURBINAS HIDRAULICA^ 
S?ln Ferrínndo. 42.—Santander. 

jh, ,„ SALIDAS ÜE SANTANDER 
W 18 de octubre, el vapor 

K ^ S I E R R A C O R D O B A 
Para R \ K i v ^ :' 3. î5 clase camarote, clase turista y tercera clase. aatSARA y (iALVESTON. 

siguiente calida la efectuará el 22 de noviembre el vapor 

- n u e i ' E R R A V E N T A N A 
^ Í T ¿ 0 a ^ Turistas y Ter-

tOdá clase de informes, dirigirse a 

a 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Sorvicios rápidos y regulares para pasaje y 
carga entre España y Ultramar 

^ ^ É O D E PEREDA, 29 • Telegramas: HOPPE - Santander 

SERl ICIOS DEL. MEü:TERRANEO 
A CUBA Y MEJICO Y DEL MEDI­
TERRANEO A NBW-YORK, CUBA 

Y CENTRO AMERICA 

Una expedición cada dos tneses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra-
gúiik (tac.) el 16, de Valencia oJ 17, 
de Alicante (tac.) e) 17, de Málaga 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao, 
Santander, Gijón, Corufia, Habana 

y Veraemz. 
ALTERNADA COÑ 

Una expedición cada dos meses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra­
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 18, de Málaga 
el 19, fie Cádiz el 20 y de Vlgo (fac.) 
el 22, para New York, Habana, Puer­
to Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. 

SERVICIO T!PO ORAN HOTEL.-T. S. H.-RADÍtíTELEFONIA.-ORQÜKSTA & 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen n la altu-
tz tradicional de !a Compañía.—También tiene establecida esta Compañía 
una red de Servicios combinados part. los principales puertos del mundo, 

servidos por lineas rehilares. 
Para informes, en las oficinas flr- la Compañía. Plaza de Me-

dlnaceli, 8 Barcet^no, y a sus Agentes. 

LINEA DEL CANTABRICO A 
CUBA Y MEJICO 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Bilbao y Santander el 25, de Gi­
jón el 26 y de Coruña el 27 de cada 

raes, para Habana y Verarniz. 

LINEA DEL MEDÍ TERRA NEO A 
.PUERTO RICO, VENEZUELA-CO­

LOMBIA Y PANAMA 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Vaienrln ei 
21. de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Canarias. San 
Juan de Puerto Rico, Santo Domingo 
(fac), La Guayra, Puerto Cabello, 

Curacao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

s e 

y la b a r a t u r a c o n prec io s 

C h e c o s n i ñ o 9 p t a s . 

C h e c o s h o m b r e 1 6 11 

T r i n c h e r a s . . . . . . . . . . . . . 1 3 

G a b á n n i ñ o . . . . . . . . . . . . . 1 4 

G a b á n h o m b r e ( n o v e d a d ) . 4 0 

G a b a r d i n a s c h e s t e r 5 5 

I m p e r m e a b l e s 1 0 

ti 

i i 

16 

A l m a c e n a s L A B A T A L L A 

A T A R A Z A N A S , 4 y 6 - T e l é f . 3 6 - 6 0 

I f i c t u r a i - S o b r e s a* .s * g • 

t e r j e í a s de visita 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o | 

Vapores Correos para HABANA, COLON, PANAMA, LA 
LIBERTAD, PAITA, CALLAO. MOLLFNDO, ARICA, 

IQUIQUE, VALPARAISO y T ALOAHUANO 

SALIDAS DE SANTANDER 
ORDUÑA 9 de octubre. 
REINA DEL PACIFICO 1S de noviembre. 
ORCOMA s 18 de diciembre. 

El precio del pasaje en tercera clase con destino a HABANA (incltii-
dos los impuestos) es de pesetas 559,25. 
Admiten pasajeros y carga, asi como pasajeros para CORUNA y VIGU, 

facilitando Informes y condiciones sus Agentes: 
5 HIJOS DE BASTERRECBEA SANTANDER. Paseo de Pereda, 9. 

A n ú n c i e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s de l a 

C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER (SALVO CON­
TINGENCIAS) 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 25 de octubre. 
Vapor «HABANA», el día 35 de noviembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE ORDINARIA 

Para HABANA Ptas. 585, mas 30-50 de iiapuestos.-—Total, 562-50 
Para VERACRUZ Ptas. 585, mas 17-50 de impuestos.—Tota!, 602-50 

LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, 
VENEZUELA y COLOMBIA 

E l diá 20 de OCTUBRE saldrá de Barcelona el vapor JUAN SEBAS­
TIAN ELCANO», admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino 
a SAN JUAN DE PUERTO RICO, LA GUAYRA, PUERTO CABELLO, 
CURACAO, PUERTO COLOMBIA y CRISTOBAL. 
Las condiciones y trato de que disfruta el pasaje ae mantienen a la altura 

tradicional de lá Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinadoí 

para los principales puertos del mundo, serv'dos por líneas regulares. 
Farn más informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en SANTANDER: 

SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
% Paseo de Pereda, número 86.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 



REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES. 

CALLE DE SAN JOSE, NUM. 19. APARTADO 

POSTAL NUM. 62. TELEFONO NUM. 15-55. 

O P I N I O N E S 

MANTENEMOS COMUNICACION T!ELgFO»ĵ  

CA DIRECTA C O N NUESTRA AGENCIA D £ M ^ 

DRID, HASTA LAS 4 DE LA 

L A S D E R E C H A S Y E L M O M E N T O 

Cuando el jefe del Gobierno, en su 
discurso político, propugnaba una fede­
ración de izquierdas, como reserva ne­
cesaria para que la revolución siguiese 
su marcha, creí yo, y creímos muchos, 
que las derechas se darían cuenta exacta 
de su situación política, en el presente 
y el futuro, si se empeñaban en conti­
nuar con su actitud disgregante. Espe­
rábamos que la reacción fuese tan in­
tensa y rápida, como tajante y claro 
era su desplazamiento del área política 
y gubernamental. 

La. espera va siendo larga y una nueva 
decepción el resultado. L a reacción no 
surge ni la unión se vislumbra. Lejos 
de ésto, parece haber sufrido un apaci­
guamiento letal aquel entusiasmo alen­
tador que floreció unos días antes, como 
anuncio seguro de que la cuestión se 
tomaba en serio y las derechas orienta­
ban sus pasos por el camino de la cola­
boración franca, organizándose en par­
tido político liberal y democrático para 
constituir una fuerza eficaz en las lu­
chas que se avecinan. Por cobardía, por 
impotencia o desaliento esa opinión con­
servadora sigue en el limbo o en había, 
mientras los partidos de izquierdas re­
corren el campo sumando adictos y con­
quistando opinión y fuerza. 

Y, ¿saben esas fuerzas conservadoras 

A D O L F O D E M A Z A R R A S A 
A B O G A D O 

M é n d e z N ú ñ e z , núm. 22 , 3.° 
Reanuda su consulta 

Imprcbos de toda clase 
— E D I T O R I A L MONTAÑESA _ 

San José, número 19. 
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T E A T R O S Y C I N E M A 

T O G R A F O S 

T E A T R O P E R E D A . -
r a contigo». 

«Una ho-

Film de la Paramount, interpretado 
por Jeannette Mac Donald, Lily Damita 
y Maurice Chevalier, bajo la dirección 
de Emst Lubitsch. E s una alegre his­
torieta que tiene como argumento la 
conquista amorosa de un galante doc­
tor casado y enamorado de su esposa, 
pero seducido por una amiguita de ésta. 

L a trama, que no es nada nuevo en 
argumentación, ha servido de base para 
una feliz actuación de los intérpretes, 
cuyo talento artístico suple la falta de 
originalidad en el argumento. Tiene el 
film bonitos números musicales de 
Straus, regocijantes escenas y muy 
buena fotografía y decorado. 

G R A N CINEMA.—«El tronera». 

Film d© la Universal, interpretado por 
Jean Arthur y Lola Lañe, es la histo­
ria de un tímido convertido en tenorio 
a la fuerza para conquistar el amor 
de la hija de su socio. 

E l film tiene escenas de bastante gra­
cia y el asunto cómico está tratado con 
fina "ironía. L a técnica es buena y el so­
nido perfecto. 

S A L A NARBON.-
la amada?» 

Cuál era 

Film que interpreta Patsy Ruth Mi-
11er. E s una producción cuya trama se 
desarrolla sobre un tema muy corriente 
en la vida; el amor de un hombre por 
dos muñeres. Amor de esposa y amor 
de amiga. 

E l film está bien planeado y sus es­
cenas interesan, sirviendo de aval a la 
producción la inteligente labor de Patsy 
Ruth Miller. 

mm 

l o C a s o Z E I S S r e b a j a d e s ­
d e e l á i a p r i m e r o d e oc tu ­
b r e los m a g n í f e c o s c r i s t a ü e s 
P U N K T A L e n un v e i n t e 

p o r c iento 

Nuestra gran existencia de cris­
tales ZEISS le ofrece a usted la 
oportunidad de montar en sus ga­

fas tan inmejorable óptica 

Despacho rápido y correcto de las re­
cetas de los señores oculistas 

En nuestro moderno y variado surtido 
de monturas encontrará usted la gafa 

apropiada para su faz 
T E C N I C O ESPECIALIZADO 

San Francisco, 15 Teléfono 18-37 

las consecuencias que pueden derivarse 
de su abstanción y su persistencia en la 
discordia y la desunión? Lean y medi­
ten con calma el artículo 44 de la Cons­
titución, y tal vez se decidan a salir al 
campo de propaganda y lucha en de­
fensa de sus intereses, ya que fines más 
elevados no les aconsejen la interven­
ción y la unión. 

" L a propiedad de toda clase de bie­
nes—dice el artículo citado—podrá ser 
objeto de expropiación forzosa por cau­
sa de utilidad social, mediante adecuada 
indemnización, a menos que disponga 
otra cosa una ley aprobada por los vo­
tos de la mayoría absoluta de las Cor­
tes. Con los mismos requisitos, la pro­
piedad podrá ser socializada." 

Hecha la federación de izquierdas con 
fines electorales, y, por lo tanto, guber­
namentales, mientras las fuerzas de dere­
chas discuten como los conejos de la 
fábula, si son galgos o podencos, la com­
posición de los futuros Ayuntamientos, 
Diputaciones y Congreso, no es un se­
creto para nadie, ni a nadie podría sor­
prender. Esas fuerzas, triunfantes en las 
urnas, tienen vía franca en el texto cons­
titucional para llevar la organización so­
cial del Estado, desde la tendencia socia­
lizante que se anuncia como posible en 
la ley fundamental, a la plena implan­
tación del socialismo como sistema polí­
tico y económico 

E l socialismo anuncia su retirada a la 
oposición, para la defensa integral de sus 
doctrinas y la total conquista de sus 
fines. E l aviso es elocuente. Si las ma­
sas conservadoras, ante esta perspecti­
va, creen que pueden continuar gastando 
sus energías en luchas internas y cues­
tiones secundarias, sigan con su táctica, 
ppro luego que no se lamenten a la hora 
del despojo y las perseruciones, que en 
política, más que en ninguna otra ma-
nifectación de la actividad humana, la 
oportunidad es parte orimordial del éxito 
v para esa oportunidad los días valen 
por años. 

Tiene que convencerse la oninión con­
servadora de que su incorporación a la 
vida política es de una urgencia extre­
mada. No olviden esas fuerzas que el 
paso dado es un paso definitivo en la 
vida futura del pueblo, y que su misión 
v su obligación es frenar la marcha ace­
lerada de los acontecimientos y no opo­
nerse sistemáticamente a todo avance v 
renovación, con el Quimérico pronósito 
de que las cosas vuelvan al estado en 

estaban cuando la revolución se pro-
duio. 

No. en el meranipmo Impulsor de los 
pueblos, hay cambio de velocidades 
pero no existe la marcha atrás. Cuando 
la opinión ha conquistado un puesto es 
inútil pensar en la defensa de los oue 
quedan atrás, y hay que aprestarse a 
defender los objetivos a que se dirige 
la acción, con espíritu de renunciamien­
to y sacrificio. 

Las ideas polftiras viven en plena 
anarnufa. Nadie sabe donde está ni don­
de debe estnr. Nadie encuentra exolica-
rión satisfactoria para aclarar ni su 
a c i ó n ni su abstención política. 

Se anlnuden todas 'as irip^s v se cen-
suran todos los prorerümientos. prueba 
pv'dente de la Impotencia mental tíe las 
masas, oue ante lo incierto v raótien 
de las ideas, busca con ansiedad ln for­
mula mesifi^ica oue ñonga luz en la lo-
brppmeZ rip iag mentes. 

Ante esta confusión en las ideas, an­
te esta desorientación política que acu­
sa el país, todas las demás cuestiones 
se empequeñecen y pasan a segundo 
plano. 

Vamos lo primero a fijar consciente­
mente, con un poco de sacrificio y un 
mucho de comprensión, la posición po­
lítica que debe ocupar cada individuo 
y cada clase, y, luego, en el campo de 
acción, cada cual que defienda con te­
són y nobleza sus ideas, oue así y sólo 
así, es posible la vida de una democra­
cia y solamente así podremos acelerar 
la saJida de esta era confusionista, pa­
ra entrar en la constructiva y renova­
dora que debe seguir a la revolución. 

Para las derechas los momentos son 
de mayor gravedad y responsabilidad 
histórica cada día que pase sin que 
ellas den señales de vida. 

Si las izquierdas tienen mucho que 
aprender para ser organismos normales 
de gobierno, las derechas españolas 
tienen que olvidar mucho más para lle­
gar a ser una fuerza eficaz dentro del 
régimen. Hay que olvidarse va de aque 
'los partidos rolítiros que nacían, cre-
rinn y se multíolicaban merced al pres­
tigio de un hombre y de unos comités 
de notables. 

Las ideas han elevado su cotizarión 
en el mercsño, y los partidos hnn d« 
ser organismos vivos v dinámicos, núes 
tos en marcha desde el primer momen­
to y conoiiístpn^o opinión por medios 
nobles y claros. 

A Ins derechas españolas les sobran 
hnmhreq nersun^dos r?e m nrestMo y 
de BU fuerza, pero sosneohamos que les 
faltan caudillos de acción a tono con el 
momento histórico oue vivimos v mien­
tras esos no surjan, mientras se con­
formen con sumar afiliados en Hs 
tas de secretaría v no adictos por co­
munión de Ideas y procedimientos no 
será posible darles la fuerza y el vt&r 
oue las circunstancias reclaman. Si es 
tamos equivocados que se nos demues­
tre, oue salgan a la plaza los caballe­
ros de la nueva cruzada y nosotros les 
prometemos el anteuso y la compañía 
«""n otro fin oue el de servir a su caiisa 
ni más rpcoroTtevco nue cumnlir con un 
deber de ciudadanía. 

TEOF ASTRO 

E L A R T E Y L A B E L L E Z A F E M E N I N A 

He aquí a la lindísima y notaWe damita Joven de la Metro Gnldwyn, Magda 
Evans. Que inventen los poetas un bii caro mejor qu=- las manos de esta mu-

jercita para sostener un ramo de flores. 

LOS EXPLORADORES DE ESPAÑA QUcJAS DEL PUBLICO 

A G R U P A C I O N D E L A S T A Q U I L L A S D E L 

S A N T A N D E R 

ADMISION D E A S P I R A N T E S 

E n cumplimiento de los. preceptos re­
glamentarios, queda abierta la admisión 
de aspirantes a exploradores, para lo 
cual, todos cuantos deseen ingresar en 
esta mundial Institución tienen que pa­
sarse por el domicilio social, altos de 
las Escuelas de Numancia, en compa­
ñía de sus padres o personas que los 
representen, los días laborables de siete 
a nueve de la noche, donde se les orien­
tará sobre distintos extremos que de­
seen conocer acerca del Escultismo, co­
mo asimismo de las ventajas que se 
conceden a los exploradores, en el ejér­
cito y otras entidades. 

L a edad máxima para poder ingre­
sar, es de diecisiete años sin cumplir y 
la mínima la de nueve años cumplidos. 

Suscrita en primer lugar por el 
médico don Alonso Bobo García , 
recibimos una carta en la que se 

!denuncia el hecho de que el despa­
cho de billetes del ferrocarril Can­
tábrico no se abrió ayer sino cua­
tro minutos antes de ' la salida del 
tren de las 21.40. 

Como el viajero que estaba en 
cabeza de la fila era un militar y 
el taquillero tuvo que despachar el 
pasaporte, t rámite que c o n s u m i ó el 
tiempo hábil, resulta que ya estaba 
el tren en agujas cuando se des­
pachaba billete a cinco viajeros, los 
cuales, naturalmente, se quedaron 
en tierra. 

Recogemos la queja de estos v ia ­
jeros y esperamos de la seriedad 
bien probada del personal del C a n ­
tábrico que el lamentable hecho no 
se vuelva a repetir. 

S a l ó n F A X : 
E R i A DE 

MUESTRAS 

Hoy, de siete a nueve y medía 

G R A N B A I L E 

COLOSAL ORQUESTA AMERICANA 
Entrada de caballero: UNA peseta 

Señoritas: GRATIS 
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L O S C E N T R O S R E G I O -

E l TIEMPO 

S E R V I C I O D E L O B S E R -

D E S A N -

Datos referentes a las observacio­
nes realizadas en veinticuatro horas, 
hasta las seis de la tarde del día de 
ayer: 

Presión barométrica media en mi­
límetros, 3581. 

Tendencia barométrica a las 18 ho­
ras de ayer, subiendo. 

Temperatura máxima de ayer, 17'2. 
Idem mínima, de ídem, 15'2. 
Viento dominante en las ¡¿4 horas, 

Oeste. 
Fuerza inedia del viento en m. por 

segundo, 4. 
Lluvia caída en las 24 horas "(litros 

por m2), 2,4. 
Horas de sol eficaz en el dfa de 

ayer, 2 h., 30 m. 
Probable tiempo inseguro, de cielo 

cubierto y mar poco agitada. 

CASA DE SALAMANCA 

E l próximo domingo, día 16, tendrá 
lugar a las 19 horas un festival a car­
go del cuadro artístico de la misma; 
lo que se publica para conocimiento de 

I todos los socios, los cuales pueden asis­
tir, acompañados de sus familiares, al 
referido acto.—LA comisión. 

CASA DE FALENCIA 

Estando en vías de dar comienzo los 
ensayos del cuadro artístico que ha de 
funcionar el próximo invierno, se reco­
mienda a sus componentes y a aquellos 
paisanos y señoritas que deseen perte­
necer a él, pasen por Secretaría de sie­
te y media a nueve de la noche, para 
informarles de lo concerniente a ellos y 
al próximo programa. 

Con tal motivo este Centro organiza 
una fiesta para el próximo domingo, de 
ocho a diez de la noche, siendo la en­
trada exclusiva para los socios y con 
rigurosa invitación, que se facilitará en 
los locales de la Casa, Hernán Cortés, 
m'imero 5, primero. 

J o s é F u g a m a 

D E N T I S T A 

VELASCO, 5, SEGUNDO 

T R O P E R E D A 
A las 7 y 10,30 EXITO GRANDIOSO del film Paramount 

U N A H O R A C O N T I G O 
p o r C H E V A L I E R y la M A C D O N A L D 

N O T A S A L M A R G E N 

D E C R O L Y , U N G R A N P E D A G O G O 

Jil doctor Decroly ha muerto. Su 
muerte, como la de lodos los grandes 
pedagogos, ha pasado desapercibida 
por el mundo. 

L a Piensa que ha recigido la noti­
cia, la ha publicado con ligeros e in-
signihcaules coiueularios. 

Hoy que la Humanidad parece dar­
se cuenta de ios grandes problemas 
que afectan al progreso de la vida 
infantil y que se preocupa de los me­
dios a establecer para resolverlos, se 
olvida de los grandes pensadores, de 
los pedagogos de grau relieve que 
han iniciado y han contribuido pode­
rosamente a esta obra meritísima, co­
mo es la formación espiritual, moral 
y física del niño. 

E l doctor don Ovidio Decroly, na­
ció en Renaix (Bélgica) el 23 de ju ­
lio de 1871. Cursó los estudios de Me­
dicina, obteniendo el doctorado en la 
Universidad de Gante. 

Para la ampliación de sus estudios, 
que más tarde dedicó íntegramente a 
la infancia, recorrió la mayoría de 
las naciones europeas, recogiendo 
una infinidad de datos, y acoplando 
y seleccionando diversos procedimien­
tos técnico-educativos logró formarse 
un pleno conocimiento de la vida in­
fantil, ampliándolo después por un 
concienzudo estudio y detenida expe­
rimentación científico-práctica. 

G R A N C I N E M A 

HOY, VIERNES - MODA 

E S T R E N O 

a P u r a 

V e r d a d 

La 
mis 

graciosa 
comedia 

Paramountff^ 

Diálogos 
de 

MUÑOZ SECA 

E N M A D R I D 

IH VOZ Oí CRIlTlliiiill 
SE VENDE SOLA­
M E N T E E N LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

DON T E O F I L O 6 0 M E Z 

A L C A L A , 2 2 
(frente al Alkazar) 

Y 

D O N M . O N T A N O N 

A L C A L A 
(frente a Las Cilatravas) 

MEDICO RADIOLOGO 
especialista en Piel, Secretas y 

Radi um terapia. 
Consulta de 10 a 1.—Muelle, 2U, 

Teléfono 29-86. 
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D r . G a r c í a A l o n s o 
ha regresado y reanuda la consulta. 
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E S P E C T A C U L O S 

GRAN CINEMA 

A las siete (moda) y a las diez y 
media: «La pura verdad» y «La moda 
del jazz». 

TEATRO PEREDA 

A las siete y a las diez y media: 
«Una hora contigo». 

SALON LICEO 

A las siete y diez y media (fémina): 
E L ORGULLO DE ALBACETE», por 

José Montenegro. 

SALON VICTORIA 

A las siete: «El tronera», y Harry 
Wayman. 
POPULAR VICTORIA 

De seis y media a once y media: <E1 
tronera», y Harry Wayman, 

PABELLON NARBON 

De seis y media a once y media: «La 
pura verdad» y «La moda del jazz», . 

E n lüül íundó en Bruselas el i. 
tuto de Enseñanza Especial paia'^'' 
trasados y Anormales, y trasiadff' 
nueve años m á s tarde en Ucle, 
Instituto una orientación psicolór,a' 
apropiada a las diversas manife^ 
cío anormales de ios niños. ^' 

E n colaboración con J , Degandy 
lado de diversas observaciones sob 
la evolución y la noción del número 
del tiempo, etc., imaginó sus famosos, 
juegos para el desarrollo de los re 
trasados. Aquéllos han sido public/ 
dos en dos series por el Institu,0' 
J , J . Rousseau. 

E n 1906. ayudado por Ninys, Lev 
otros, fundó, en Ixeles, una SocieíjJ 
de Paidotecnia, surgiendo de ella ej 
centro educativo donde aplicó sus e*. 
periencias, llamado L a Escuela por, 
Vida y para la Vida. 

Pero cuando la obra del dociof 
Decroly llega a su esplendor es 
cuando finaliza la G r a n Guerra. £s 
entonces cuando el gran pedagogo 
haciendo caso omiso de la persecuJ 
clon que sufrieron sus inslituciones 
y aun el despojo de su misma casa 
se entrega con ardor y varonil ^ 
lusiasmo a la obra de protección ti 
niño . Cual otro Calasanz, que rec0. 
rría las calles de la Roma imperial 
en busca de los n i ñ o s abandonadus 
busca él apoyo en algunos pedago.' 
gos para recoger y amparar a log 
n iños h u é r f a n o s de los soldados qug 
ca ían en el frente. Con grandes es­
fuerzos logra crear el "'Hogar da 
los Huér fanos" y al poco tiempo es-
ta benéfica Ins t i tuc ión se esparcú 
por toda Bé lg i ca y llegaba más aiij 
de las fronteras. 

Su e sp ír i tu educador no paró allí. 
Mientras en la Universidad laborâ  
ba con su cátedra médicopedagógi-
ca, tomaba parte en todos los gran­
des trabajos de experimentación r,ii. 
cionales y extranjeros. Así vemos 
c ó m o preside el primer Congreso 
internacional de Paidolog ía , que sj 
celebró en Bruselas por indicacioa 
suya. 

Aparte de esto y aprovechando 
todos los momentos que le dejaban 
libres su in tervenc ión personal en 
materia de educac ión , colaboraba en 
las m á s importantes revistas, cu­
yos ar t í cu los marcaban una nuevi. 
or i en tac ión en el tratamiento de U 
n i ñ o s anormales. 

L a obra del doctor Decroly ns 
gra de, valiosa. Infinidad de peda­
gogos han guiado sus pasos pnr el 
camino que él trazara. Sin embar­
go, Decroly, muy modesto y de al­
ma sencilla, consideraba siempe 
insignificante su meritoria labor. 
Labor de hombre sabio, de maestro, 
de pedagogo. He aquí lo que dice 
de él un educador e s p a ñ o l : 

"Decroly e s t á consagrado entera, 
mente a atraer inteligencias y vo­
luntados hacia el magno prnblenu 
de la educac ión , en cuya campara 
predica con el ejemplo de que I»* ^ 
mos de sacrificar todo—vida, íor* 
na, placeres—para la realización 
del ideal redentor. Los educadrrs 
de todo el Mundo estamos obliga­
dos a sentir una profunda ventí* 
c ión hacia el profesor belga." 

VINICIO 

Defended vuestro 
organismo tomando 

el poderoso Jarabe de 

S A L U D 

Reanima al agotado, da 

vigor a los nervios y 

glóbulos rojos a la 

sangre 

Reconstituyente inaltera­

ble y de uso eficaz e 

todas las estaciones 

del año . 

Aprobado 'por la 
Academia de Medicina 

No se vende o aran 


